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A Ñ O LIT. . Miér«olí>s 25 de febrero d • uS i l l .—San Cesáreo, 
vaKrrmnamma 
BAÑA. 
Premios \úms Premio t. Jfamti Premios. Nueva xork. ¿ i de/ebrero. 
D i c e n do R i o J a r o i . qua l a A s a m -
Real Lotería de 1» Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario núinrro 1,361.—Lisia de 
los números premiados en dicho sorteo, 






























579 . . 
597 . . 
599 . . 
625 . . 
610 
722 
743 . . 
745 . . 
8Ü7 . . 
828 
834 . . 
858 . . 
926 . . 
92!) 
965 . . 
Un mil. 
1007 . . 
1010 
1059 
1074 . . 
1087 
1151 
1155 . . 
1239 




1341 . . 
1444 
1446 
1489 . . 
1517 . . 
1531 
1552 
J562 . . 





1699 . . 
1742 . . 
1755 
1776 . . 
1788 
1790 . . 
1889 . . 
1922 













































































































20óa . . 
2076 . . 




J144 . . 
Í154 . . 
J177 
2184 . . 
2225 . . 
2230 . . 
2241 
2259 




¡2346 . . 
:2376 . . 
2407 
2472 . . 
2498 . . 
2549 - . 
2555 . . 
2590 . . 
2599 . . 
2611 . : 
2617 . . 
2631 . . 
2635 . . 
2676 

























































































5804 . . 
5800 . . 
5813 . . 
5819 











6152 . . 
6181 
6230 
6258 . . 
6271 . . 






































































9^65 . . 400 
0930 400 
9981 . . 400 
Diez mil. 
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3063 . . 400 
3142 . . 400 
3156 400 
3191 400 
3215 . . 400 
3247 400 
3272 . . 400 
3274 400 
3275 . . 400 
3311 400 




3448 . . 400 
3449 400 
3457 . . 400 
3473 . . 400 
3493 . . 400 
3514 . . 400 
3518 . . 400 
35í9 400 
3580 . . 400 
3585 . . 400 
3593 . . 400 
3625 400 
. 3639 400 
'3694 400 
3712 . . 400 
3725 . . 400 
3736 . . 400 
3749 . . 400 
3753 400 
3796 . . 400 




3889 . . 400 
3920 400 






4088.. . 400 
4117 . . 400 
4127 400 
4154 400 
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8341 . . 
8348 . . 




8545 . . 
8546 . . 
8552 . . 
8591 
8600 ^ . 
8601 . . 
8 6 2 7 . . 
8633 . . ' 
8640 . . 
8651 . . 
8671 
8729 . . 
8732 . . 
8742 . . 
8780 . . 
'8784 
8832 . . 
8846 . . 
8891 . . 
8957 
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b l e a h a votado ia C o a s t i t u c i o n do l a 
R o p ú t a l i c a . 
Aproximaciones £ los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 posos. 
15971 . . 5 0 0 I 15973 500 
Aproximooionos á los números anterior y posterior 
del premio do 40,000 pesos. 
17656 . . 4 0 0 I 17658 . . 400 
Desde el jueves 26, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta lienta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán pe-
la Caja Central, en la inteligencia, (jue durante w 
dfas Lábiles, anteriores á ' la celebración de los sor 
teos, quedarán suspensos los'pagos en dichas subplter 
ñas, á Un do que puedan practicarse en estaAdmlnis 
tración las oporacionos que los concierne. 
Del 1 al 1.200 Teniento-Rev 16. 
. . 1.201 al 2.400 San Miguel 70. 
.. 2.401 al 3.600 Muralla98. 
. . 8.601 .al 4.800 Mercaderes 12. 
. . 4.801 al 6.000 Muralla 13. 
.. 6.001 al 7.200 Reina, esquina á Amistad. 
. . 7.201 al 9.600 Dragones, esquina á Galiano 
accesoria. 
. . 9.601 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E SORTEO: 
Se verificará el día 5 do marzo, constando de 
18,000 billetes, distribuyéndose los premios en la for 
ma siguiente: 
Jfúmero Importe 
de premios, de los premioi. 
TELKGRAMAS COMERCIALES. 
L o n á r v a , febrero 2 3 , 
Azticar do remolacha^ á 18i9. 
^¡íflear centrífuga, pol Oft, 4 I4i6. 
(flem recalar reün*», á 18i8 
OoTiHoIIrtados, ft o,:-)ií,m>*-
(.'ñal.ro por ciento español, il 77i es - ío 
ftfjWifMir,©, Banco de Inglaterra, 3 por 100 
Pflrrí», f eb re ro 2 3 . 
Menta, S p«ír 4 89 tti% 79 cts., ex-dl-
videndo. 
(Queda i i r o h i h i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
a r r eg lo a l a r t i c u l o 3 1 de l a L e y de 
l * r o p ¡ e d a d in t e l ec tva l ) 
MEEOADO OE AZUCARES. 
Febrero 24 de 1891. 
Toda la tondoucia qao ee observa en el 
mercado azucarero, es sin duda favorable 
para loa vendedoróa. La firmeza que se-
ñalan los mercados de Europa y la convic-
ción do que los rofluadores americanos en-
t rarán decididamente en glaza, son motivos 
suüciontes para esperar un próximo movi-
miento, para o) nual se nota desde ahora 
buena demanda, pero contenida por las 
pretensiones que maniüoetan los tenedores, 
las que realmente no pueden llenarse con 
la premura que aquellos desean. 
Sólo hemos sabido de la siguiente opera 
ción-. 
C B N T J í f P Ü G A S D E G U A R A P O . 
Ingenio "Jiquiabo": 
720 sacos ntlm. 11, pol. 9Gi, á G.17Í rea-
lee, para la especulación. 
l do $ 200.000 
1 de 40.000 
1 de 10.000 
1 de 8.000 
10 de 1.000 10.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de500pesos pa-
ra los núqTgros anterior y poste-
rior al primer premio , 1.000 
3 aproximaciones de 400 pesos 
Idem Idem al segundo , 800 
701 premios $ 540.000 
Tolegramas por el Cable. 
SKHVICIO PAUTÍCIILAJI 
OBI, , 
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9853 























































































































































































41, OSAKÍi* »>V. liA MAÍlífiA 
.labfiuít. 
• 'í 3 S l * E t 3 - K A M A S D33 A Y E R 
Madrid, 24 de febrero. 
So h a diaptiosto u n c a m b i ó de des-
tinos entre loa B r e a . D . E u g e n i o Or-
t i z y Coffigny, m a g i s t r a d o de l a A u -
dienc ia de lo C r i m i n a l de S a n t a C l a -
r a , y D . A m b r o s i o V a l i e n t e , e lecto 
abogado f i s ca l de l a A u d i e n c i a de l a 
H a b a n a . 
S e h a concedido l a j u b i l a c i ó n a l 
S r Moj urrieta,. f i s ca l de l a A u d i e n -
c ia de P i n a r de l Hio. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s cele-
brado a y e r , se h a d i scut ido e l d i s -
curso de l a C o r o n a , h a b i e n d o s ido 
aprobado s i n o b j e c i ó n a l g u n a . E n 
dicho documento s e dice que e l G-o-
bierno se propone re formar l a l e y 
e lectoral de C u b a . 
H a b l a s e t a m b i é n e n dicho d i scur-
so de los p r o p ó s i t o s de l Gobierno de 
ce lebrar tratados de comercio . 
L o a M i n i s t r o s q u i t a n i m p o r t a n c i a 
á los. a suntos discut idos e n e l C o n -
sejo, negando que se t r a t a s e de l a 
n u e v a c o n v e r s i ó n de l a deuda de 
C u b a ; pero E l I m j w c i a l dice que ©1 
Pres idente del C o n s e j o y e l M i n i s -
tro de U l t r a m a r o p i n a n de dist inta 
m a n e r a er^ esto ajaunto. 
Nueva Yorit, 24 de febrero. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s no t i c ia s rec ibi -
d a s de S p r i h g H i l l ( N u e v a E s c o c i a ) , 
h a s t a l a focha s e s a b e n los nom-
bres de 1 2 0 p e r s o n a s p e r e c i d a s e n 
l a rec iente e x p l o s i ó n o c u r r i d a a l l í , 
s o s p e c h á n d o s e que e x i s t a n t o d a v í a 
m u c h o s otros c a d á v e r e s bajo los es^ 
combros . 
Méjico, 24 de febrero. 
E n u n encuentro que t u v i e r o n l a s 
tropas de l Grobierno, c o a l a par t ida 
de bandidos c a p i t a n e a d a por e l fa-
moso cabec i l l a m e j i c a n o J á u r e g u i , 
é s t o s tuv i eron s iete m u e r t o s , entre 
e l los e l menc ionado jefe. 
E l encuentro se e f e c t u ó e n e l E s -
tado de Ja l i s co .* 
Nneva York, VAdefebrero. 
T e l e g r a f í a n de R í o J a n e i r o que l a s 
h u e l g a s e s t á n tomando a l l í g r a n i n -
cremento , c o n c u y o m o t i v ó e l co 
m e r c i o se h a l l a para l i zado . L a s tro 
p a s del G o b i e r n o s e e n c u e n t r a n 
p r e p a r a d a s p a r a sofocar c u a l q u i e r 
desorden que los h u e l g u i s t a s in ten 
t e n provocar . 
Belgrado, 2\ de febrero. 
E l G a b i n e t e s e r v i o h a sufr ido a l -
g u n a s modi f i cac iones . 
N m v a - York, 24 de febrero. 
H a n s i d o e x t r a í d o s d é l a s r u i n a s 
de l a m i n a do P e n n s y l v a n i a 5 m i 
ñ e r o s m á s , d e s p u é s de h a b e r per 
m a n e c i d o 1 9 d í a s bajo los e s c o m 
bros . 
D i c h o s obreros se e n c u e n t r a n ho 
r r i b l e m e n t e e x t e n u a d o s por l a de-
b i l idad , y no e s p r o b a b l e p u e d a n es' 
oapar de l a m u e r t e . 
Méjico, 24 de febrero. 
E n e l encuentro hab ido é n t r e l a s 
t r o p a s del Gob ierno , e n e l E s t a d o de 
J ¿ d i s c o , c o n l a p a r t i d a c a p i t a n e a d a 
por e l band ido J á u r e g u i , a q u e l l a s 
t u v i e r o n 4 so ldados y u n ten iente 
muer tos , y a d e m á s 11 her idos , to-
dos de g r a v e d a d . 
COTIZACIONES 
OF.L 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S ? . 




par á 3 pg P., oro 
esp., según plaza, 
fecha y cantidad. 
1 7 i á 1 8 i p.gP., oio 
español, á. 60 á\y 
español, í 3 div. 
n á 3i p.g P., oro 
español, á 3 djv. 
7 i á 8 
español, 
; P., oro 
Sdiv, 
1*11-, 
ÜKKCAN-OAN- ^ Nominoi. 
AXOOABBn I'TJHOAOOH. 
Sin operaciones 
íílanoo, trenes de Deroene y i 
RlllieanA, biijo d regular... ' 
ídem, Idem, Idem, idem, bue-
no k superior f 
Idom, idom, idem, id,, florete. 
Oogncho, inferior á regular, 
númeroS íi 9. (T. H.j 
ídem, bueue .i superior, uú-
(u«vo 10 ú 11, iu,,m,., .. . 
í¿nebrado. inferior á regular, 
número l'J íi 14, idom...... 
ídem bneno, n? 15 á 16, id... 
ídem superior, n? 17 á 18. id. 
dem, florete, n0 19 á 20, id.. 
OaKTRtFUGAB »B «DARAPO. 
eo'ariiawín 94 4 9(5.—Sacos: 0735 á 0 715 do 
peso en oro, por l l i kilógramos, según número.—Bo-
coy «t: No hay. 
• AZÚCAR DK MIHL. 
FoUmaclón 87 ü 83.—Nominal. 
AZOOAB MASOABASO 
Común S rogulai- refino.—Polariíaclón 87 á S9.~-
Sin existencias. 
feSoñoríí» C c r r e d o r e í i do s o m a n * . 
D E OAMBIOH,—D. Manuel Sentenat. 
D E ERUTOS.—D. Félix Arandia, y D. Juan C. 
Herrera. 
En copia.—Habana, 2t do febrero de 1891. —«t Sfj-
dic.o PVwridÁrttf* Im.̂ riiH' 
ICiAS DE 7ALORES. 




k h t U & 241 í ??or 100 y 
«ierra ée M U á. 2 i U 
' por im. 
FONDOS PUBLIOOP 
Dflletes Hipotecarioo de. la Isla de 
Gnba 
Obligaciones Hipotecnriao del 
ííxcmo. Ayuntamiento «lo la e-
mislón de tros millones . 
AOCIONSB. 
Banco Sspafiol de la isla de (7uha 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macene» de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y J ú o a r o . . . . . . . . . 
ompaíiíü Unida de los Ferrooa 
rriles de Caibatión. 
Compañía de Camino» de Hierro 
do Matanzas á Sabanilla 
OompaCía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande. , , . . . . . . 
Compañía de Caminos do "Hierro 
de Cieufuegos a Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadol Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Q a n . . . . . . . 
Bonos Hipoteoañofl de la Compa-
3ti de Oas Consolidada 
Compañía do Gas Hispano-Amo-
ñcana Consolidada.. . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbro-
do de Gas do MatatizaB...<..... 
Ríiíinerla do Azúcar de Cárdenas. 
Gompafifa de Almaceno» de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del S u r , . . . . . . „ . . . . . . . , . < . 
Compañía do Almacenos de De-
pósito déla H a b a n a , . . . . . . . . . . 
Ooligactoníi!; Hipotecariais de 
nfflnniepnn v VillaoJara. 
Comp? eléctrica de 5 Acciones.. 
Matanzas ( Bonos . . . . 
Red Telefónica de la Habana 
Coiflprailsrsí. Vends, 
.TOjgRTO B E I J A M A I B A J T A * 
ENTRADAS. 
Día 2F: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor ameri-
cnuo Mascotlo, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Daos. 
Día 24: 
De Nuííva-Oíleans y escalan, en 5 días, vapor ameri-
cano Hutcniusoii, cap. Baker, trip. 34, ton. 1,492, 
con carga, á, Lawton y linos. 
Liverpool y escalas, en 23 días, vap. esp. Sanían-
derino, cap Luzárraga, trip. 40, tons. 1,910, con 
carga, A C. Blaneh y < omp. 
Paerto-Bico v escalas, en 9 días, vapor-correo 
r.'Hp. M. L . Villaverde, cap Carreras, trip. 58, 
tons. 1,501, con carga, á M. Calvo y Comp. 
SALIDAS. 
Día 23: 
Para (-syo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maacotte, ca-
pitán Hanlon 
Sagua, vap. amer. Niágara, cap. Burley. 
Día 24: 
Para Mitinras, vap. esp Saturnina, cap. Bengoa. 
HPORES-COREEOS 
D E L A 
Compailfa Trasatlántica 
ANTES D E 
AKTd'IO U M l í COMP, 
E l vapor-correo 
ÍÍNTRAHOH 
' De TAMPA y CAYO-HUESO, en el vapor ame-
ricano ¿fascotte: 
Sros. D. C. Pope—J, Tliicee—Lucy Siraons—F, 
Drakc—J. Reid y Sra.—L Uudecvood—J. Reid y 
Sra.—H. TIym y Sra.—H. White y Srj .—H. A' 
Young y 2 de famila—R. Hiñes y Sra.—S Gran y 
Sra.—S. Tilomas—P. Bocha—R. Armenteros y ^ra. 
—María Largol—Justo Placeres—Víctor Pérez—Juan 
de la B. Mauro—José Valdés—Pedro Serven—José 
Toledo—Joeé y Manuel del Pino—V. Dloz—Néstor y 
José Medina—Joaquín Fostasao—Diego Vázíptez. 
De L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Santandrino: 
Sr. D. Lidis'ao de Seliíú—Ignacio Torre de Selicú 
—Santiago Rentería—Cayetano Corrales. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
amer. Hutchinson: 
Srea. D. Ramón García—E. Hernández-Dionisio 
Enrique—Iguao'o Morales—Regla Morales—Alberto 
Morrales—José Gsrcía—Francisco Resino —Juan Flei-
tas—Cel««t,ino Eligió—A. Pina—F. Lugo—José Bo-
laño.—Ademas 3 asiáticos. 
• Do P U E R T O - R I C O y escalas, en el vop. español 
Jf. JJ. Villaverde: 
Sres. D. Manuel Win—W. Praisf-on—Además 72 
de puertea de eé:a Isla—5 de tránsito. 
SALlfíilON. 
Para CAYO HUESO y TAMPA, en el vapor ame-
ricano MascoUe: 
Sres. D. Rabert—S. Gardinez, señora y 14 más— 
José García é hijo—Mercedes Falcón—Emilio Marre-
ro—Vicente Valdéa—Carlota Gómez y 4 nmos—M. 
Balbontin—D. Philpet y señora—C. Sanders—G. Re-
jtalada—F. Montano—D. García-M. Mesa-rF. Ma-
chado—F. Núñez—M. Castillo—María Román y 3 
niños—C. Stolz y 4 má?—J. García—Regina González 
—P. Prieto—F. Gil—J. Duboc, señora y 3 más— 
Serafina Coiía—R. Campdell y 5 mái!—L. Garbaloza 
—R. López. 
E n t r a d a s do cabotaje. 
Oía 24: 
De Caibarién, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
1,697 sacos azi'icar y efectos. 
Desp%chs.d9s de cabotaje. 
Día 21 
Para Guanes, gol. Especulación, pat, Felicó: cou 
efectos. 
Cabañns, gol. Cóndor, pat. Rigó; con efectos. 
-—Carahatae, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
i 
c a p i t á n Carmena». 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz el 26 de febrero, á las 4 de la tarde llevando la 
coneipondeucia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
La» pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios numero 28. 
I 33 312-1E 
E l vapor-cerreo 
R 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de febrero 
á IM 2 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Lus pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por los consigna-
tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 2&. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
Buq.u©« con registro abierto. 
Para Cádi^, Barcelona y Qénova, vapor-eoireo espa-
ñol Montevideo, cap. Izaijuirre. por M. Calvo y 
Comp. 
Saint Fierre, (Martinica), gol. amer. Julia A. 
Ward, cap. Rich, por Bridat. Mont'ros y Comp 
Nueva-York, bca. esp. Barcelona, cap. Sintes, 
por J . Rafecns y Comp. 
Delaware, (B W.) boa. iug. Kinross, cap. Bru-
ce, por Hidalgo y Comp. 
-—Barcelona, boa. esp. Pedro, cap. Rohola, por J . 
Balcells y Comp. 
B u q u e s que se h a n despacbado. 
Para Matanzas y otros, vap. esp- Leonora, cap. Ale-
gría, por Deulofen, hijo y ''omp ; d« tráusito. 
Parzacola. Í?0'- ame-, Humorock. cai> .Ven'ie 
por Raíieí P. tíantó Maua: ei lastre. 
Barcelona, bcrg esp Agapitn, cap. Pagés, por 
Pedro Pagér: con 2.000 sacos szúcar, 6.0( 0 taba-
cos y 2 bocoyes agvardiente. 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para' Cádiz y Barcelona el 28 de febrero á 
la? 5 de la tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite pasajeros para dibhos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Géuova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billeleB 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
r.os antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 26 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios námero 28. 
1 u. 33 312-1E 
LINEA DEÜraW-YORE 
e n c o m b i n a c i ó n con loa v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 m e n s u a l e s , sa l i endo 
los v a p a t e s de este puerto los d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y del de N e w - T o r k , 
los d í a s l O , 1 3 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
nxes. 
E l vapor-correo 
r 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 28 de febrero á las 4 de 
la tardo 
Admita carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigúa Compañía tiíne acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Bptterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo 
L a carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así pa^a e.sta linea como para todas las de-
mi'.íi., bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 ae febrero de 1890.—M. Calvo v Com-
pañía, Ofioioa 28. 184 3Í2-1E 
LINEA SE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
95 á 110 
























59 á 48 D 
43i á 80 
89 á 94 
par á 16 
Nominal, 
sin á 10 
sin á 8 
D 
Habana, 24 de febrero de 1891. 
DE OFICIO. 
CfLTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid , 24 de febr&ro. 
E l j u e v e s de l a p r e s e n t e s e m a n a 
l l o r a r á á B a y o n a e l S r . R u i z Z o r r i -
l l a , d e t e n i é n d o s e a l l í d o 3 d í a s . C o n 
e s t e m s t i v o a c u d e n á v e r l o n u m e r o -
s o s p a r t i d a r i o s s u y o s , q u e c e l e b r a -
r á n c o n é l u n a r e u n i ó n p a r a a c o r d a r 
l a l i n e a de c o n d u c t a q u e debe s e -
g u i r e l part ido . 
E l m i n i s t r o de U l t r a m a r t i ene e n 
e s tud io u n a o p e r a c i ó n de c r é d i t o a l 
c inco p o r c i e n t o de i n t e r é s . 
Nueva York. 24 de febrero, 
T e l s í g r i í í a n de B u e n o s A i r e s que 
s e h a n c e l e b r a d o l a s e l e c c i o n e s m u -
n i c i p a l e s , s i n q u e h a y a o c u r r i d o e l 
m e n o r d e s o r d e n , h a b i e n d o s a l i d o 
v i c tor io sos l e s c a n d i d a t o s d e l Cr9-
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Debiendo precederse á la adquisición de las palmas 
para'el domiago de Ramos el Excmo. Sr. Alcalde 
Municipal ha dispuesto en virtud da lo acordado por 
el Excmo. Ayuntamiento se anuncie la compra de 
sesenta y una palmas adornadas, de ellas una de gran 
Injo y las sesenta reatantes de primera clase, llevando 
todas letreros análogos al día mencionado y lema del 
Excmo. Ayuntamiento, á fia de que las personas que 
deseen hacerse cargo del arreglo y adorno de dichas pal-
mas se presenten en el dezpacho de S. E . á las dos de la 
tarde del día dos del entrante mes con proposiciones 
en pliegos cerrados, las cuales se estenderán en papel 
del sello duodécimo acompañado de su cédula perso-
nal presentando en el acto una palma adornada que 
sirva de modelo. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 de febrero de 1891.—El Secretario, P. 
S., MauuolJ. Pulido. 8-24 
Orden de la Plaza del 24 de febrero. 
S E R V I C I O PARA E L D I A 25. 
Jefe de -día: E l Teniente Coronel del primer bata-
llón de Ingenieros Voluntarios, D. Francisco Pala-
cios. 
Visita da Hospital: Batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Primer batallón de 
Ingenieros Voluntarios. 
Hospital Militar: primer batallón de Ingenieros Vo-
luntarios 
Batería de la Reina: Artillería del Ejército. 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en idem: E l teniente en comisión de la 
misma, D. Luis Zurdo. 
El Corone] Sargento Mayor, Juan Aíadan. 
B u q u e s q u « b a o abierte- rfegistre 
a y e r . 
Para Tan;pa y Cayo-Hueso, vap. amor. Olivette, ca-
pitán MÍ; Kay, por La-wton y Hnos. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Ilntchin-
son, cap Baker, per LaTvtcn y Hnos. 
Progrepo, Tampico y Veraornz. vapor-correo es-
pañol Ciudad Condal, cap. Carmona, por M. 
Calvo y Comp. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp Vera-
cruz, cap García, por M. Calvo y-Comp. 
NueVa York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Dt'Hchamps, por M. Calvo y Comp. 
Puerfo-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap Carreras, por M. Calvo y Cp. 
| P ó l i z a s c o r r i d a s ©1 d í a 2 3 





E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
def=spa.chados. 
Azúcar, sacos. 2.000 
Aguardiente, bocoyes 2 
Tabacos torcidos.. - . „ . . . . , „ . 6.000 
L O ^ ' J A DE YTVEREfe. 
Ventas efectuadas el dia 24 c?e febrero. 
Hugo: 
400 sacos arroz semilla corriente... 
Santander ino: 
400 cajas bacalao 
JViáítara: 
222 cajas quesos Patagrás 
25 id. id. PJ andes , 
Almacén.' 
100 sacos harina Pinilloa 
150 csjas higos Lepe 
60 id. id. Málaga 
30 sacos garhauzos Tres Coronas... 
100 calas de 48̂ 2 bota, sidra Cupido.. 






5| rs. caja. 
16 rs. ar. 
" caja. 
capit&íi C a r r e r a s . . 
Saldrá para N.uevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce Mayagüez y Puerto-Rico el 2S de febrero á 
las 5 da la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
qasta «l 26 iijolusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene, abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
SALIDA. L L E G A D A . 
Da ia Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
Nuevitas el 2 
Gibara 3 
.. Santiago de Cuba 5 
., Ponce 8 
., Mayagüez. . . . . . . 9 
S E T O S N O . 
A Nnevitas el 
. . Gibara. . . . . . . . . . 
. . Santiago de Cuba 
.- Ponce 
.. Mayagüez, . . . . . . . 
. . Puerto-Rico 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 16 
. .Mayagüez 1G 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara...'. 21 
.- Nue vitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
.. Ponce.l 16 
.. P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba 20 
.. Gibara 21 
.. Nuevitas. 22 
.. Habana 24 
300il pipas vino Alella, Vía $60 pipa. 
N O T A S . 
En su viajo de Ida recibirá en Puerta-Rico los dias' 
13 da cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje do regreso; entregará al correo que sale 
do Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época do cuarentena 6 sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admita carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
L 1 1 A DE l A M M I A H O L O I 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
cea la Compañía do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la ooéta Sur y Norte del Pacífico. 
E i v a p o r - c e r r e o 
IML M SHIP COIPAM 
H A B A N A T N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Cumpafiía 
saldrán como signe: 
D e Nueva-'Z'ork á l a s 3 de l a tarde. 
BAR ATOO A. Pbro. 4 
C I T Y OF WASHINGTON 7 
CÍTY Olf ALEXANDR1A 11 
YUCATAN 14 
NIAGARA . . 18 
YDMÜRI 21 
8ARATOGA 25 
DRIZABA „ ,r . . 28 
D e l a H a b £ . n a á l a s 4 de l a tarde lea 
j u e v e s y los s á b a d o s . 
NIAGARA Pbro. R 
Y U C A T A N 7 
B A K A T O G A . . . , . 12 
YUMURI ~ 14 
DRIZABA- , „ 19 
C I T Y OP A L E X A N D 3 Í A . . . . . . . . . . 21 
C I T Y OP W A S H I N G T O N . . 2 * 5 
NIAGARA „ 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tioaen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineras es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibo on el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambero?.; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adrainieíración General do Correon. 
S© daa. boletas de v i a j e per los v a -
pores de e s i a l i n e a d irec tamente á 
Xjiverpool, L o n d r e s , Southamton , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i -
n e a C u a a r d , W h i t e S t a r y con espe-
c i a l i d a d con l a jLinea F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a ñ a y Nsw-"STeWÉ y e l SEavre . 
I d a y v u e i t a e n I a ciasio d© l a H a -
b a n a á N u e v a T e r k , ochenta p e a c » 
oro e s p a ñ o l . 
L l n e x entre N u e v a Y ^ r k y Cionfue-
gos, con e s c a l a en N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a ida y vue l ta . 
t y L o s hermosos vapores de hierro 
S A N T I A G O 
capitán P I E R C E . 
c m N , F ' ü " E a o s 
capitán COLTON. 
Salea ea !a fenna siguiente: 
D e New-TTork. 
SANTIAGO Pbro. 13 
C I E M F U E G O S . . 36 
D e Cienfuegos . 
C I E N F U E Q O S Pbro. 
SANTIAGO 
D e S a n tiago de C u b a . 
C I E N P U E Q O S Pbro. 
fíANTlAGO 
|gfHPasaj« por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse 4 L O 171S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
!B T E 
SOCIEDAD A N O N I M A 
(Í0HC1SI0MRIA POR VEINTE ANOS DEL SERVICIO 
C A L L E D E O ' K E I L L Y N. 5. 
Capital: $200,000 representados en 1,000 acciones de 
P E E S I D E N T E : D. Emeterio Zorrilla. 
S E C K E T A K I O - O O N T A D O R : Ldo. D. Juan A. Murga. 
Depósito completo do Jos mejores y más modernos matorlalea eléetricos importados 
' " T p S s t w S o i T A D E B y B E L L REFOK4IADO, fabricados e x p r — t . 
para esta Compañía, uegún exigen las tispecialos condiciones de este clima. 
Con mutadorea y timbres d é l a s mejores claofifl. - - Kaift lo 
So hacen toda clase de instalaciones en las (iucaa, los pueblos y l a a ciudades, bajo l a 
dirección de los empleados técnicos de esta Empresa y a» garanuza e ^ u e V e ™ Í L , . * 
Se arreglan y transforman los aparatos telefónicos que no transmitan ia. comumea-






P r e c i o de pasa je entre N u e v a Y o r k 
7 l a H a b a n a , por loa vaporea 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 
HabanaNnev-a York. . . $34 
Nueva York á la Habana. 30 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapore < Tncataiu Orízabaj Yunmrí 
y City of TTasmagton, 
Habana á Nneva York.. $15 $22-50 oro español. 
Nneva York á la Habana 4.0 20-.. oro americano. 
Adomáa se dan pasajes de ida y vuelt*, de la Haba-
na á Nneva York, por cnalquiera de los vapores por 





íía m b urgaosa-A. ni or ican á 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escalas en 
HA IT Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el 20 de febrero el vapor-correo alemán 
c a p i t á n B a u e r . 
Respecto á carga y pasajeros, véanse las condicio-
nes estipuladas más abajo. 
Par» VERACRÜÍ5, TAMPICO y NÜEVA-OR-
LEANS. 
i . J . v>;í,ra dichos puertos el día 28 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
M A R K O M i m i , • 
c a p i t á n Trl. M a g i n . 
Admite carga á. fleto, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
E n 1? cámara. JSn proa. 
Para VERACRUZ $ 25 oro. 
„ TAMPICO „ 95 ,, 
„ NBW-ORLKANS ,,50 „ 
$ 12 oro. 
" I I " ..25 ., 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C - . 
T A M E N T E sobre el 26 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
es a i m u 
P A R A G I B A R A , 
Bergantín goleta MORALIDAÍ>, patrón Snau. Ad 
mite carga y pasajeros por el muelle da Paula; de 
más informes su patrón á bordo. 
2035 6a-Í9 6d-20 
TIBIALES. 
Ayudantía Militar de Marina del distrito de Santa 
Cruz det Sur,—Comisión Fiscal.—Don Antonio 
Carrasco Coronil, Alférez de fragata graduado de 
la Escala do Reserva, Ayudante de marina del dis-
trito de Santa Cruz del Sur y Fiscal de una suma-
ria: 
Habiéndose ansentado de esta localidad en la noche 
del quince de diciembre de mil ochocientos noventa 
el individuo Pelegrín Fernández Riveiro, natural de 
Saiyenjo (Galicia), inscripto de mar del distrito de 
Sanjenjo, provincia de Villagarcía. Cuerpo regalar, 
color rosado, pelo castaño olaro, frente despejada, 
barba poblada, edad treinta y un años; usando de las 
facultades que S. M. el Rey (q. D. g.) me concede en 
sus Reales Ordenanzas de la Armada, por este mi 
tercer edicto, cito, llamo y emplazo al referido Pele-
grín Perrández, para que en el improrrogable término 
de diez días, contados desde el día que tenga lugar la 
inserción de este edicto en el Boletín Oficial de esta 
provincia y periódicos oficiales de la capital del Apos-
tadero, se presente en esta Ayudantía de Marina á 
dar sus descargos, en los que le resulta en la sumaria 
iustruida, con motivo de haber desaparecido de este 
puerto, en la referida noche del quince de diciembre, 
el bote aparejado de balandro nombrado Pilar; bien 
apercibido que, de no efectuarlo, se le juzgará en re-
beldía. 
Santa Cruz, io de febrero de 1891,—El Fiscal, An~ 
a p m i m m . 
B E 
( M R E O S - m X C i S E S . 
Salitlas mensuales & fechas fijas. 
De loa puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) el dia 20 y de la Coruña 
(España) el día 22 de cada mes páralos puertos de 
la Habana, Veracru?, Tampiso y New-Orleans. 
E l vapor " P A R I S . " 
Se espera de Amberes y Burdeos y la Coruña so 
bre el 28 de febrero y saldrá para Veracruz, Tampi 
co y Nueva Orleans, tan pronto concluya sus opera-
ciones. 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lles de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
tos onerasos de lanchages. 
Los receptores que deseen ó que tengan que recibir 
su carga por los muelles generales, tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y b ĵo su firma á los Agentes 
de la Compañía dentro de las 84 horas de la llegada 
del vapor, comprometiéndose á satisfacer ellanchage 
correspondiente. 
Pasado el término de 24 horas, no se admitirán más 
solicitudes en ese sentido. 
L a Correspondencia para Veracruz y Tampico se 
recibirá en la Administración de Correos. 
Los vapores de esta Compañía admiten pasajeros 
de tercera para Veracruz y Tampico. 
Admite carga gara Veracruz, Tampico y Nueva 
Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 





le vapores enxre ijenares, Ami 
los puertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s n a l e » . 
Los vaporea de esta Línea atracan á los muelles 
de San José. 
E l i PROXIMO VAP Olí. INGLÉS 
Saldrá de Londres el 5 de enero y de Ambereo el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
ia Grande y Cienfuegos. 
Par.vmás pormenores, dirigirse; 
A LONDRES, á los Sres. B. Bigland & C9. 
líirecelón telegráfica: Pardo, Londaa, 
E n ¿vMEJár-s?. al S?. I>. Daniel Svoiamftnn Hsgfcc, 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes. 
E n FABfS: H. Delord, 156 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, Parí». 
Ea la HABAHA, á Ies gree. Dumq y C?. Oficies 
C 197 
x 
c a p i t á n C a r d o n a . 
Saldrá el día 6 de marso á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
cífico. . 
L a carga se recibo el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis 
mos. 
cap i . tán U . M a g i n . 
Admite cargo, para loa citados puertos y tambion 
tmbordoo con conocimientos directos para tin rjran 
número de puertos de EUROPA. A M E R i r A ÓBL 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, M>|f4n por-
menores que se íacilitan en la cüua coQHiguatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos on rtende no 
toca ti vapor, corá trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, .i conyoniencla de la mprcoa, 
Admite pasajeros de proa v umni cnanto» de Io, o.-k-
luaia para el Havro y Hamburgo, á precio» arragla-
des, eobro los que Impondrán los conHipíatarloD. 
L a carga so recibo por ol muelle de Caballería, 
La correspondencia solo ue recibo en la Administra-
ción de Correos. 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á. mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la lela, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameri^r la escala- Dicha carga se admita para 
el H A V R E y HAMBüñGO y también para otros 
puertos de EUROPA á fletes corridos, con trasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 




. . Cartagena 
. . Colón 
' Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
14 . . Santa Marta 16 
16 . . Sabanilla 
17 . . Cartagena 17 
18 . . Colón 19 
Puerto Limón (fa 
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
d e l í m — M . Calvo y Cp. 
«12-1R 
MORGAN UN 
P a r a N u e v a - O r l e a n s con e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o y P u n t a G o r d a . 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
sigoiente: 
AR ANSAS Staples miércoles, Fro. 4 
HUTCHINSON. Baker .- . . 11 
ARANSAS Staples . . .- 18 
HUTCHINSON. cap. Baker, . . . . ; 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos _ 
para San Francisco de California y sa venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse & su» consismatarios, 
L A W T O N HN08. MercadoTsfl 85. 
n n . W ) 1 F 
PLANT STEAMSHIP L E V E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MáSGOTTE T OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cavo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, posando por Jacksonville, Savannah, Char-
lest«n, RiGhmond, Washington. Filadelfia y Baltimore. 
Se tende billetes para Nueva Orleans, St. Lo áis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de-los Estados-
Unilos, y para Europa en combinación con las me-
joret líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
oanc. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uio de los vapores de esta linea saldrá cada quince 
diasde Puerto-Tampa (Florida» para Puerto Antonio 
(17 nillas de Kingston, tT&maica) conduciendo la co-
rresjondsnGia y paBajeroB, 
• Para más pome^ore?.. .ür^ás© & sus consignat*-
rio3,LAWTON HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C 
E . Bastó, Agente General Viajero, 
I.W. FHzgeiató, SujariteadeKt*.—Puerto Tíaap». )s» 32 ! M 4 E 1 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle do San Ignacio n. 54. Apartado de Correo? 347. 
MARTIN. P A L K T CP. • 
O D. 17«3 1R6-20 Nv 
fiPOBES COSTEROS. 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D K L C O L L A D O 7 C O M P * 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
V I A J E S SEMANALES D E I.A HABANA A BA-
HIA-HONDA, R I O BliANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y MALAS AGUAS Y VTCE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
«he. y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles álas cinco de la mañana 
para la Habana. « 
Recibe carga los viernes y sábados on el muelle de 
Luz, y los ftetes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D, ANTOLIN 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. P B B -
NANDEZ, G A R C I A y C* MwoadereH 37. 
C n. 224 156 Fb-1 
D E VAPORES ESPAÑOIiES 
WOS BE LAS ASTILLAS 1 TRASPORTES MILITARES 
BE SOBRINOS BE HERRERA. 
VAPOR " C O S l i r D l HERRERA" 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá do este puerto el dia.25 de febrero 
á las 5 de la tardo para loa de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas; Síes. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gran. 
Baracoa: Srea. Monés y Cp, 
Guantáaamo: Sres. J . Buefib y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por mi ARMADOEFiS, San Pedro 2?, 
•Pipa de Luz, 
C 230 
P R B C I O S E l Q t J I T A T I V O S -
80-13 
HfíJ) TELEFONICA DE LA HABANA. 
Balance» genera l prac t i cado e n 3 1 do enero de 1 8 9 1 . 
ACTIVO. 
Acciones á emitir 
Fianza de la Rtid 





















OI)ligiicion<:H á pasar 
Hacienda . - • 
Utlldadua á capiulhar 






$ 268.649 61 









Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
dias 4. 14 y 21, á las doce del día, y retornando por 
NUEVITAS, llegará á la HABANA lo» días 10, 20 y 
30 por la mailanu.—So despacha por sus armadores, 
San Pedro Dümero 26, plaza de Luz. 
131 13-B 
V a p o r • « p á f i e l 
CAPITAN D. JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado esto vapor á la linea 
S a g n * y C a i b a r i ó n . 
Saldrá para el primero do dlnhoB puertos todos Ion 
viernes á las ocis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y do allí retornará Ion 
martes tocanilo en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles do 8 á 9 do la raufrina. 
Cons ignatar ios : 
Sagaa: Sres. Puentes. Arenas y Cp. 
Caibarién; D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Esta Emprosn tiene abierta una póliza en 
el U. 8. LloydB de N. York, bajo la cual asegura tan-
to las merca' cd;» como loa valores qun se embarqnen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empreña en particular, asegura el ga-
nado á precio aumamonto módico. 
So despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 29, plaza do Luz. 
I 31 812-1 E 
c a p i t á n D . F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vdpor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á CA1BARIEN 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los^itc-
ves tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los 
viernes do H á 9 do la mañana. 
C o n s o n a ta r i o o ; 
Sofl-nu: Sros. Puente, ¡Vr̂ nas y Cp. 
CaiWién: Srw.. Alvars* y Cp-
Se dosvmcb por sus urm.idorts Sobrino» de Herre-
ra, San Pedro nfimbro ífl, plfiza de Luz 
Se Buplica á las personas «[uo viajen por nueetrot 
vaporws so eirvan provearoo do su correspondiente bi-
llete do pasaje en lao casas cemsiguatarias, paos d < to-
marlos á bordo habrán do abonar un 10 por ciento do 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
Compañía del F^rrocami entre 
Cienrue^oí* y Viüaciara. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Dii ccliva lu aornado convocar Junte» 
General de señoras accionistas pora el día 9 de mar»» 
próximo, á Jan do e del día en la casa ca'le de Agust-
cate ntim. T/.8 jura dar cuenta del informe de la oo-
mif 'órj do ulosa. 
Habana, febrero 2;í de 1891.—El Secretario, A n -
tonio S. de, Rv-stamante C 270 10-24 
¡ Ü Í T C O ^ T E L C O « R C I O , 
FerrocarrUes Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla» 
F E U E O C A K R I L S f * . 
A D M I 2 ! v r i S T H A C I C 3 ^ . 
Con objeto de ijue tengan en Matanzas mayor tiem-
po para almorzar h'B pasajeros. de«'ie o' día 5 de 
marzo próximo, el tren número l hará en dicha esta-
ción una parada de 20, en lugar de lo» 5 mínatos que 
hoy tiene nofiaMoB; continuando HU viaje con esa di-
ferencia de tiemp i. 
Por consecuencia do esa reforma, el itmaiarw» de 
dicho tren oerá el Elguiente: 
T R E N DE V I A J E R O S N U M E R O 1, 
DEREt íLA A BEMBA. 





Jarnco . . . . . 
Bainoa 










'OÜStíO. . . . .. 
r.iaoa. 
Mulm 
Bemba . . . . 
Velocidad media ele march». 4 2 k s . 
Este i ron combina on Bemba con I'JS trenes del F -
C. do GárdopuBy eu Empaímo con Í03 trenes 2fiy lo. 
Lo que por este medio se anuncia para conocimíftttr-
to del pii rtlico. 
Habana. 1S do febrero da 1891.—Bl Administrador, 
M. L , Izquierdo. 259 12 -20F 
Capitín U K R U T I B E A S O A . 
P a r a O á r d a n a s s . Sáa^ua y C á i b a r i é n 
S A L I D A : 
fíaldrá loif miércoles de cada ¡jemata. á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á CARDENAS y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N loa vlerne». 
R E T O R J S r O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, parala 
HABANA, los domingoa por la mañana. 
T a r i f a de fletes e n oro. 
A CARDENAS; 
Víveres y ferretería... 
MercanciaB 
A SAGUA: 
Viveros y ferretería 
Mercancías 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage .$ 0-40 
MercaucíaB idem idem 0-66 
NOTA.—Estando en combinación con ol ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güineft 
ííe despachan á bordo, ó biforroof Cnbantirhero 1. 





Comp^üla del Ferrocarril 
Matan/os. 
S E C J S K T A K I A . 
La Junta Directiva bu acordado distribuir, por 
cuenta LIO la» utilidades realizadas en el corriente año, 
el dividendo número fi3 du tres por ciento en oro so-
bre el capital aocial. deede el 25 del actual pueden 
ocurrir los teñoi^s aocimiatas á hacer efectivas laa 
«notas quo les correspondan, on esta ciudad, á la Con-
taduríu; y en la Rabana, da <J'HÍR á dos d-3 la tarde, 0, 
la AKCUCÍU de la Compañía á cargo del Excmo. Sr. 
Vico-preHidente. Conde do )a Dían». Galiano «8. 
Matanzas, febrero 12 de. 1821.—Alvaro Lavasttáa, 
Seorotarlo 1807̂  _ i i l l l L - - . . . 
BANCO 1)E:L ""COMERCIO 
Ferroci?rriles UDMOS de ía H a t a a y 
Almacenes de Begla^ 
F B R R O C A R B I ^ B S . 
ADMINISTRACIÓN 
Debiendo procederbe yor oubasta a1 arrendamiento 
de cabilla para cantina en la Estación de JeBiis del 
Monte, ue anuncia por esto mtdio á lo" íjue (ieBeeu 
baoer propobicioues. iísta1? m admitirán yor -scrito y 
en pliegos cerrados en eata Admiinstración, Msioade-
res 30, altos. hW-a li.s trea de la tarde sel día 2 de 
marzo próximo, á niy'a hora se abrirán á pr»-.8euoi» de 
la Comisión Ejecutiva de esta Sociedad, del que Bus-
cribo y do Jos hcitadores que concurran al a.tíio, adju-
dicándoso en seguida el.arrendamiento ai mejor pos-
tor. 
Los interesadlos podrán ontera'i'C d d pliego de con-
diciones, orden déla subas1 a y modelo ae propopioión 
en IA oficina do «sta AdminiUvación, los días hábilee, 
de doce á cuatro de la taris. 
Hihaua, 16 de fabravo ÜB 5891.—El Admimtrador, 
Manuel L. Izquierdo. (! 252 H - ^ 
F U N D A D A E l * AÑO t88»i 
S&wukk en calle de JuitliSi tnlre Im de BaraiilU. 
jf San Pedro,al lado del café de L a Marina. 
E l jueves 26 del actual, á las doce, ae rematarán en 
esta venduta, por cuenta de quien corresponda y en el 
estado en que ae hallen, 21 coja» de 8 docenas medias 
botellas de cerveza inglesa, 2 de á 6 id., y 3 id. id. do 
Poter. 





de Fomento y Navegación del Snr. 
AVISO 
So pone tn conocimiento do los Sres. remitentes 
pasen á este escritorio á despachar sus cargas, preci-
samente en el mismo dia on que hagan sus remisiones 
por ferrocarril, pues de m» hacerlo afí se les demorará 
la carga eu Batabanó, por no tener el sobrecargo do-
cumento con que recibirla, ni reclamar, si hubiese ex-
travío de bultos. 
Asimiamo aehace saber que todo bullo que no ex-
prese con claridad la marca y punto de BU destino 
será detenido en Batabanó, hasta quo los remitentes 
maniüesien á quien va consignado. 
Habana, feb-ero 23 de 1891.—El Administrador. 
Cn 272 26-25F 
S o c i e d a d a n ó n i m a 
E l L i c e o de l a H a b a n a . 
Los Sres. aceionistas se servirán pasar desde 19 del 
entrante á la Contaduría de mi car^o, á percibir un 
dividendo de tres y medio por cient», en billetes del 
Banco Esphñol de la Habana, que ha acordado re 
partir la Junta Directiva en Besión de 11 del corrien 
te. Habana 24 d« febrero de 1 8 9 1 . — d e l Jíio 
Secretario Contador. 2232 4-25 
Compañía del Ferrocarril de Sagua 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Di'ectiva, mediante autorización de la 
Junta General, ha dispuesto la venta en subasta de 
mil doscientas cincuenta acciones de esta Compañía 
de valor nominal de doscientos pê os en oro cada una, 
señalando para el acto el dia 2 del mea entrante, á la^ 
dos de la tarde, en la calle del Baratillo n. 5. Se reci-
birán proposiciones en pliegos cerrados, en la inteli 
gencia de que no so aceptará ninguna en que se aspire 
á un descuento que exceda del 9 por 100 y de que en 
igualdad do circunstanrias serán preferidos los accio 
nistas de la Compañía, según lo dispone el Reglamen 
to. Abiertos los pliegos en el acto de la subasta, se 
admitirán pujas verbales por el término de media lio' 
ra.—Habana, 24 de febrero de 1891,—Benigno Del 
Monte. . Cn 276 6-2S 
Compañía del ferrocarril de vía 
estrecha de San Cayetano á Tíñales 
S e c r e t a r í a . 
Por disposición del Sr. Presidente ae convoca á los 
señores accionistas para la junta general ordinaria 
que habrá de verificarse el dia 9 del próximo mes de 
marzo á las ocho de la mañana, en • los altos de la 
casa O'Reilly número 5, debiendo tratarse en esa jun-
ta de los particulares que previene el anículo 27 del 
Reglamento, advirtiéndose que se llevará á efecto 
cualquiera que sea el número de accionialas que con-
curran, y que para tomar parte en la jun'a deberán lo 
socios depositar en la Caja de la Compañía, ocho di*: 
antes del señalado para la celebración de aquella, los 
títulos de sus acciones obteniendo en cambio de las 
mismas un certificado,—Habana, 23 do febrero de 
,1831 . -El^cr8t^0; G ^ S ^ V O ^ J 
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¿Leí ferrocarril de Matams. 
SF.GRBTABÍA. 
Por dispoticióu del Excniu, Sr. Presidente, de con-
formidad cou lo resuelto por la Junta D'rectiva. ŝe 
convoca á lot> señores aocioniBta» de esta Compañía 
para celebrar junta goncral exiraordinaria á las doce 
del día 28 del actual, en uno de lo.-t Balone* de )a e lu -
ción do García, con el rólo objeto de acordar lo que 
so considere coaveni nt", sonre una moción presen-
tada y tomad.i en consideración en la sesión de SI de 
enero basado, propouié'jdose que se revoque el acuer-
do do 80 do enero do '8«9 qua autoriza á la Directiva 
paru coosíruir ramales y para efectuar la prolonga-
ción de las líneas, sin previa determinación de la ge-
n'-rel. Matanzas, febrero U de 1?,^.—Alvaro L a -
vastid'i, secretario. 173' H-IAP 
BTIEF KEGOCIO. 
Se vende por la mitad de sü valor un bote-vapor 
couetruído en Escocia de 30 piés por 9 piés y 4 de ca-
lado, cn buea estado, y con maderas de caeba, meple 
y ceiJro. Su míquiua de una fuerza de 8 cabdloa y la 
caldera es de retorno con fliisea de cobre. Pueden di-
rigirse en Matanzas calle de O'Reilly 63. E Campos. 
2245 - 5 2r> 
mmk m OPERACIONES 
Zona de Nueva P a z y S. M c o l á s 
Debiendo procedorse á la venta en pública subasta 
de los caballea que, previo reconocimiento, resulten 
inúlilea para el servicio en la Guerrilla afecta ulregi-
miento Iñfañteriá de Cuba, y á la compra de igual 
número en coiuiiciones reglamentarias, se avisa por 
este medio á los que deseen interesarse en ambas ope-
raciones que el doble acto dará principio las ocho 
de la mañana del cuatro do marzo próximo en el 
pueblo de San Nicolás, y que los caballos, además de 
sanos y faertes, han de ser may ores de cuatro ' años 
sin pasar de siete, alzada mínima de seis y media 
cuartas y precio máximo de ciento dos pesos oro, 
B1 cosie de eiste anuncio se repartirá entre los ven-
dedores. 
Nueva Paz, 21 de febrero de 1891.—El Comandante 
Jefe ¡ c p o l d o Ortega. f; '¿I 
FUERZA EN OFER&CIOHES • 
Zona de Nueva P a z y S. N i c o l á s 
Debiendo precederse á la venta en pública subasta 
de loa caballos que, previa reconocimiento; resu ten 
iuátiles para el servicio en la Guerri la afecta al Re-
gimiento Infantería de la Habana, y á la compra en 
igual número en condiciones reglarrenttrias, se avisa 
por este medio á los qre deseen interesarse en ambas 
opelaciones que el doble acto dará principio á las o-
eho •e la mafiana del eeis de marzo próximo en la v i -
Ua de Güines, y que los caballos, además de sanos y 
fuertes, han de ser mayores de cuatro años sin pasar 
de siete alzada, mínima de seis y media cuartas y pre-
cio máximo de ciento dos pesoú oro. 
E l costo de eete anuncio se repai-tirá entre loa ven-
dedores. 
Nueva Paz. 21 de febrero de 1891.—El Comandante 
Jefe, Leoptddn Ortega. 6 24 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-gura esquina á Oficios. Remiaiones de bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las vías más rápidas y seguras; haca entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
2001 ' If>-"19 . 
1 SALON l l i MODA. 
Se suscribe p&ra til año de 1801, en su agencia única 
en la calle de Nsptuno n. 8, precios de la suscrii.-v.ón 
á tan necesario como útil periódico de MODAS, pagti 
anticipado por un afiQ $5-30, por ua gemestre $8-&gj 
| Uíjaj. "uelt-v 30 cts.; pmiof l en oro» 
C A B A N A . 
MIESCOLES 25 BE FEBKEKO DE 1891. 
wBmnmmuÉmmmmammKmBmaamm wmmmmmmummmamaaa 
E l banquete del lunes. 
Espléndido por demás faó el que se cele-
b r ó antes de anoche en el gran Teatro de 
Tacón en honor de los Comisionados que 
las corporaciones de este p a í s enviaron á la 
Corte para gestionar cerca del Gobierno 
Supremo la adopción de medidas, en el or 
den económico, favorables á nuestra pro 
ducción, comercio, y d e m á s rama? de la 
riqueza púb l i ca . L a comisión gestora de 
la fiesta, compuesta de los señorea Herrera 
(D . R a m ó n ) Marqués D u Queane, Coeta, 
P é r e z de la Riva y Pino, debe estar muy 
eat isfech» de au obra, elogiada unán ime-
mente por cuantos asistieron á ella, y con 
especialidad las señoras que con sus gra-
cias y donaire, realzaron su brillantez, ocu-
pando como espectadoras, a c o m p a ñ a d a s 
de sus. familias, las plateas, palcos y otras 
localidades del coliseo. Este, iluminado á 
gicrno, con profusión de luces de gas y 
grandes focos eléctr icos, servía , por decirlo 
así , de hermoso engaste á la extensa herra-
dura, capaz de m á s de doscientos comen-
sales, y ricamente adornada. Allí se sir-
vieron desde las ocho y media delicados 
manjares, alternados con exquisitos vinos. 
Como era natural, y dado el objeto del f misionados 
la Pen ínsu l a h a b í a n contribuido á las ven-
tajas obtenidas pór la comisión, propon! en* 
do que se trasmitiesen telegramas á S. M . 
la Reina, al Presidente del Consejo y al 
Ministro de Ultramar, p a r t i c i p á n d o l e s la 
significación y éxi to del banquete. Una 
salva unán ime y nutr ida de aplausos aco-
gió las nobles palabras de Sr. D . Segundo 
A l varea. 
Según nuestras noticias, estos telegra-
mas han sido trasmitidos en la m a ñ a n a de 
ayer. 
Tocaba al Sr. Jo r r ín (D . José Silverio), 
Presidente d© la Sociedad Económica de 
Amigos dél Pa ís , hacer el resumen de los 
brindis. Pero aquejado de una indisposición 
do garganta, que casi le impedía hablar^ 
escribió unas cuantas cuartillas, que fueron 
lóidás por el Sr. Vá re l a Zequeira. E l sitio 
en que e s t ábamos colosados en la mesa nos 
impidió oir por completo loa discretos con-
ceptos de tan ilustrado amigo nuestro. Ha-
bíamos contado con recibir las menciona-
das cuartillas, y no habiéndolo conseguido 
hasta ahora, nos vemos privados de repro 
ducirlas. 
Por ú l t imo, el Sr. Cowley ( D . Rafael) 
propuso que se expidiese un telegrama de 
felicitación á los Sros. P o r í u o n d o y Marqués 
de Muros. 
T a l es la sucinta reseña del gran banquo 
fce ofrecido por las corporaciones á sus Co-
L a nota dominante en él ha 
libre, el consumo de los Estados Unidos au 
m e n t a r á probablemente uu 12 5 por 100, ó 
sea 200,000 toneladas. Esto obligaría á la 
importación de Europa de 100 á 150,000 to-
neladas más que el año últ imo, en bruto ó 
refinada. Como las importaciones de 1890 
fueron de 289,214 taneladas, las de 1891 de-
ben elevarse á 400 ó 450,000 toneladas; de 
donde se deduce, que si la cosecha europea 
no es mayor que la del año úl t imo, el de 
1891 debe ser un año de alza. 
De acuerdo con nosotros, los Sres. Wi l le t 
y Gray preveen, pues, una próxima mejora 
en los precios del azúcar . " 
Discurso del Sr. Rodríguez. * 
He aquí el que pronunció este beneméri -
to delegado de la L iga de Importadores 
en el banquete celebrado el lunes en la no-
che en el teatro de Tacón : 
tensión á las tareas da nropagajfcd^, á 
coantas personas ó entidades lee/puodan 
prestar a lgún concurso. 
E l Vocal Secretario, f 
Adolfo Sáene y Yañez. 
banquete, entre los convidados re inó la 
cordialidad m á s completa, y en todo el re 
cinto del Teatro un perfecto orden y com-
postura. L legó la hora de los brindis, cuan-
do eran ya m á s de las diez, y un silencio 
profundo sucedió á l a ruidosa a legr ía que 
suele reinar en tan numerosos convites. A l 
Sr. D . R a m ó n Herrera, designado al efecto, 
tocó el primer t u m o , y la verdad que de-
sempeñó su cometido con la sencilla y no-
ble franqueza propia de su ca rác t e r . Exp l i -
có el objeto de la fiesta, encomió calorosa-
mente la conducta de los Comisionados, se 
felicitó del esp í r i tu de un ión y concordia 
"que sobresal ía en aquella numerosa reu-
nión, y t e rminó brindando por E s p a ñ a , por 
S. M . la Reina, que gobierna en nombre 
de Su Augusto Hi jo , por su gobierno, por la 
Autor idad Superior de esta Isla, por los 
Comisionados y las corporaciones que los 
hab ían elegido, por las damas presentes y 
la felicidad ñe l pa í s . Una nutr ida salva de 
aplausos acogió las sinceras y expresivas 
frasea del Vice-Presidente de la C á m a r a de 
G<tfnercio. 
Le siguió en el uso de la palabra el Sr. 
D. Laureano Rodríguez, ilustrado repre-
sentante de la L i g a d o Comerciantes, quieo 
acentuó asimismo el concepto de la unión 
entre todas las fuersas del pa ís para ob 
tener lo m á s conveniente á la difícil si 
tuaeión que atravesamos. Como en otro lu 
gar del presente n ú m e r o insertamos un ex-
tracto algo extenso del discreto discurso de 
©afee digno y modesto Comisionado del co-
mercio, bás tenos decir que fué calorosa-
mente aplaudido. 
Se levantó después el Sr. D . Rafael Per 
nández de Castro, de palabra correcta y v i -
gorosa, que hab ía representado en Madr id 
al Círculo de Hacendados. En frases elo 
cuentes se felicitó, como los que le antece-
dieron, de la unión y fraternidad que rei-
naba en aquel gran concurso, no sin rendir 
galante t r ibuto á la belleza que felizmont? 
lo coronaba. G-randes aplausos saludaron 
a l orador, el cual cont inuó desenvolviendo 
con notable energ ía el tema de la necesi-
dad de aunar los esfuerzos comunes para 
salvar la s i tuación presente, trazada con 
vivos rasgos, y concluyó su perorac ión con-
denando los odios, las intransigencias y la 
discordia que kasta ahora parece enseño-
reada de esta sociedad. Nuevos y redobla-
dos aplausos acogieron sus elocuentes pa-
labras. 
Hab ló ensegaida el Sr. Colorió, represen-
tante de la Unión de Fabricantes de Taba 
eos. Su fogosa peroración fué corta, aunque 
viva, siendo objeto de repetidas aclamacio-
nes, y t e rminándo la con un brindis por la 
unión de todos para salvar la s i tuación eco-
nómica de Cuba, y por los Sres. Portuondo 
y Marqués de Muros, residentes en la Pe-
níusula . 
Se levantó después el señor Montero, cu-
ya elocuencia fácil y atractiva, no es nece-
sario encarecer, por que son generalmente 
reconocidas sus privilegiadas dotes de ora-
dor esclarecido.' Los aplausos interrum-
pieron á menudo su discurso, rico en her-
mosas imágenes, y consagrado t a m b i é n á 
recomendar la unión y la concordia. B r i n -
dó por la libertad del trabajo y del comer-
rio, y por la inteligencia d e í o d a s las activi-
dades en beneficio de la obra común, que 
se rea l izará con el concurso de la madre 
patria. Este discurso, que dejó en la con-
currencia una impresión agradabi l í s ima, 
fué coronado de calorosos aplausos. 
E l Sr. D. Segundo Alvarez, digno rresi-
dente de la C á m a r a de Comercio, y Comi-
sionado por la misma Corporación, fué el 
úl t imo de sus compañeros á quien tocó usa r 
de la palabra*, y lo hizo sobria y sencilla-
mente, poseído del esp í r i tu que hab í a ins 
pirado á los que le precedieron. Mostró 
su agradecimiento hacia todos los que en 
sido la de la concordia. ¿Y á quién no ha 
de encancbarse el án imo ante la magia de 
esa palabra, expresada y sentida por cen-
tenares de distinguidas personas, al calor 
de la defensa de los intereses de esta her-
mosa tierra, que en la noche del lunes nos 
parec ía m á s hermosa por la asistencia de 
notabil ís imas damas? Por lo que toca á no-
sotros, siempre hemos propendido á la rea-
lización de ese bello concepto en todas las 
relaciones sociales y hasta en las de los par-
tidos. T claro es que estaremos de acuerdo 
con las elocuentes frases del Sr. F e r n á n d e z 
de Castro, condenando toda clase de intran-
sigencias, fatales para el porvenir de una 
sociedad tan conturbada como la nuestra. 
Opinamos de la propia manera. 
Entre los convidados quo asistieron al 
banquete del lunes, recordamos á los Sres. 
Gálvoz, Saladrigas, Delmonte, P é r e z de la 
Riva, Bruzón, M a r q u é s de E s t é b a n , Gon-
/Mez de Mendoza, Zaldo, Marqués de Mon-
talvo, Coll, Cowley, Cárdenas , Gener (don 
Miguel), Arango, Laguardia, Arós tegu i , 
Güsl l , Mar t ínez (D . Ar ís t ides) , O 'Farr i l l 
(D. Juan), Arozarena, Casuso, Giberga, 
Várela Sequeira, Fontanills, Pedroso, Ario-
aa , Castro Palomino, Crespo. Herrera, 
Marqués D u Quesne, Sánchez Arci l la , To-
cre, Conde de Diana, Marqués de Sante R i -
ca, Banees, Amblard , Dolz, González Ló-
pez, Marqués de Sandoval, Galán , Gómez 
(D. Pedro), Valdés Álvarez , Várela , Len-
zano, Gener !D. J o s é ) , Blanch, Costa, Ser-
Ü», Gámis , Areos, Maristany, L ó p e z (don 
Perfecto), Domínguez (D. Bernardo L ) , 
Grusellas, Zardoya, Pérez de Acevedo (don 
Luciano), y otros muchos. 
Pagos. 
Por la Dirección General de Hacienda se 
ba publicado en la Gacetalo siguiente: 
"Esta Dirección general ha acordado que 
se paguen por las cajas del Tesoro, desde el 
d í a 2 8 del c o m é n t e l a s obligaciones del per-
aonal y material correspondiente al mismo 
mes, y los haberes de clases pasivas del mis-
mo, desde el 16 del mes próximo venidero. 
Habana, 21 de febrero de 1891—M. Gabe-
Señoras y Señores: 
Si me cupiese alguna duda acerca del 
modo especial con que distinguen á sus res-
pectivos Comisionados las principales cor 
poraciones unidas de Cuba, el acto que rea-
lizan esta noche me la disiparía . 
Es tanta su solemnidad, y reviste á mis 
ojos ta l importancia, que no puedo por me 
nos de significar á las comisiones que re-
presentan aquí á dichos cuerpos, la profiín-
da gra t i tud que todos los Comisionados les 
guardaremos por el honor tan seña lado que 
nos dispensan. 
Pero ¿qué es lo que hicieron los Comiaio 
nados que no hubiesen bocho cualesquiera 
otros señores de las mismas corporaciones 
á quienes se les hubiera confiado el mismo 
encargo? ¿Cualesquiera otros que amantes 
del bienestar de Cuba hubiesen enviado á 
Madrid para informar al Gobierno respecto 
de las necesidades y de las eolueiones eco-
nómicas que e n t r a ñ a n la si tuación de los 
intereses permanentes de esta Antilla? 
E l Presidente del Consejo dijo un día á 
loa Comisionados que el primer éxi to del 
Gobierno era tener allí á los representantes 
de las corporaciones de Cuba, y yo declaro, 
que el primer éxi to de Cuba es la unión ín -
tima que, por corrientes de s i m p a t í a y 
convicciones, se estableció entre los Comí 
sionados, apenas conocidos entre sí en no-
viembre, y en diciembre amigos leales 
unidor para oiempre en la empresa pa t r ió -
tica de sostener, defender y de salvar del 
naufragio las conclusiones que iban á dejar 
en el Ministerio de Ultramar, como síntesis 
de las aspiraciones económicas de oportu 
nidad que Cuba demanda en los momentos 
actuales. 
Si a lgún méri to ha tenido la información, 
m á s que á los esfuerzos de los Comisiona 
dos, y hemos hecho tantos cuantos pudi-
mos, se debe á la santidad do la causa que 
defendíamos, al cumplimiento fiel del man-
dato recibido, y á la firmeza con que lleva 
mos á cabo las gestiones, persuadidos de 
que en la unidad de los informes descansa-
ba la baso del éxi to , pues la unión de las 
voluntades persiguiendo un fin noble y jus 
to, es como la palanca poderosa que re 
mueve todos los obstáculos y hace desapa-
recer las dificultades más insuperables. 
T , ¿qué no podráo btener del Gobierno de 
la Metrópoli , cuando todos los habitantes 
de C u b a ' e n v í e n al Parlamento una repre 
sentación compacta que sostenga con varo 
n i l entereza las conclusiones que hemos 
dejado planteadas allí con nuestra aquies 
cencía y aplsusof 
Pero el Gobierno, tenedlo entendido, no 
podrá conceder lo que no se le pida de 
aquella manera, por cuya r azón se impone 
la necesidad de formar un haz apretado 
con todas las voluntades y con todas las 
fuerzas vivas par.a lograr el ideal que per-
seguimos. 
A l Gobierno le sobra buen deseo de aten 
der á todas nuestras aspiraciones, pero hay 
que exponérse las y pedírselas por todos de 
un modo igual. 
E l Sr. Cánovas del Castillo, en una par 
ticular entrevista que me concedió, ha ma 
nifeatado, que la aspiración más vehemente 
de su vida polít ica, quedar í a satisfecha pu 
diendo realizar la estrecha y cordial unión 
entre los insulares y peninsulares que v i 
ven en Cuba, y es sin duda, á mi juicio, 
actual momento, el m á s oportuno para ver 
cumplido aquel deseo en provecho núes 
t ro. 
Los Comisionados han dado ya el ejem 
pío de esa concordia, que todos pueden 
imitar fácilmente: han puesto la primera 
piedra en el cimiento del puente que puede 
unirnos: levantemos todos la obra, asogu 
remos con solidez la base de nuestra exis 
tencia material,hagamos un breve p a r é a t e 
sis en la vida polí t ica, hagamos país y des-
pués de haber obtenido eeto, siga cada cual 
por donde aus ideales le llamen. 
Termino, por no tener condiciones do 
orador que me permitan extenderme más . ' 
Brindo por las darnos aquí presentes que 
han venido á dar más luz y esplendor á es-
ta fiesta: por las corporaciones unidas quo 
en este banquete sancionan la conducta de 
eos Comisionados, y brindo par Cuba, r ica 
y próspera , siempre al amparo de la ban-
dera de Castilla. 
Voluntarios de Gnanabacoa. 
E l domingo próx imo pasado se efectuó en 
la vecina v i l la de Guanabacoa, el acto so-
lemne de la bendición de la nueva b a n á e r a 
que os t en ta rá aquel benemér i to cuerpo, de 
que es coronel primer jefe el Sr. D . Serafin 
Alió. L o desapacible del tiempo, y la l l u -
via que cayó desde las primeras horas de la 
m a ñ a n a , no permit ió que el acto se realiza-
se, como estaba proyectado, en la Loma de 
la Cruz, convenientemente adornada con 
este motivo. E l ba ta l lón salió de su ouar 
tel á las diez de la m a ñ a n a , en correcta 
formación, dir igiéndose á la iglesia parro 
quial. A ella llegaron poco después el se-
ñor General Polavieja, a c o m p a ñ a d o de su 
ayudante el Sr. Müller , y de los Sres. Fer 
nández Miró, Dr . Roure, Conde de O'Reílly 
(padrino de la fiesta, en unión de la señora 
Bosch de Alió), Te l le r ía y otras personas 
de dist inción. 
E l padre Muntadas, Rector de los Esco 
lapios, p ronunció un hermoso sermón, alu 
sivo al acto y en el que desplegó las galas 
de su elocuencia, teniendo el privilegio de 
conmover á todos los que lo escucharon. 
Terminada la parte religiosa, y no obs-
tante la l luvia que caía , salieron los volun 
tarios del templo, desfilando en columna de 
honor frente al Casino Españo l , en cuyos 
portales se hallaba el General Polavieja, 
dando vivas á E s p a ñ a y á S. M . el Rey. Y 
mientras los voluntarios eran obsequiados 
con un abundante almuerzo en el cuartel, 
los jefes, autoridades y personas invi tada», 
subían á los salones del Casino, donde ha 
b ía dispuesto un exquisito refresco. E l Sr. 
Comandante Mi l i ta r dió las gracias á S. E., 
en nombre de los voluntarios, por haber hon 
rado el acto con en presencia, expresando 
el Sr. Gobernador General, en respuesta, la 
satisfacción que en ello hab í a recibido. 
Noticias Comerciales. 
Por la Secre ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comuoica el siguiente telegra 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 24 de febrero. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centr í fugas, polar ización 96, á 3 i 
costo y flete. 
Mercado Londres, firise. 
A.zúoar remolacha 88 anál is is , á 13-9 
cts. 
Junta Superior de Instrucción 
Pública. 
En la m a ñ a n a de ayer, martes, se reunie-
ron en el despacho del Sr. Director General 
de Adminis t rac ión , los señores que compo-
nen la Junta Superior de Ins t rucc ión Pú-
blica, con objeto de despachar varios asun-
tos relativos á dicho ramo. 
Muerte de un bandido. 
Sogún telegrama recibido en el Gabinete 
Particular de la C a p i t a n í a General, al sor 
conducido por fuerza de l a Guardia Civi l 
desde Manioaragua á Santa-Clara, el ban-
dido Soverino Romero, t r a t ó de fugarse, 
viéndose la fuerza en la necesidad impres-
cindible de darle muerte. 
Por el fiscal mil i tar se instruye expedien 
te en aver iguación del hecho. 
el 
Cámara de Comercio. 
Hace pocos días nos referimos á la solici 
tud presentada al Excmo. Sr. Director Ge 
neral de Hacienda, por una Comisión de 
nuestra Cámara , con motivo de los despa-
chos hechos en la Aduana, de varias part i-
das de fluses de cobre, que fueron aforados 
por la 291 del arancel, y hoy tenemos el 
gusto de manifestar á nuestros lectores, que 
la referida Autoridad de Hacienda, proco 
diendo con el justo criterio en que se inspi-
ran todos sus actos, y teniendo en cuenta 
las razones expuestas por la Cámara , se ha 
servido revisar su acuerdo de 14 de octubre 
últ imo, disponiendo que en lo sucesivo los 
citados fluses de cobre, y los de hierro para 
máquinas de vapor, sean aforados por la 
partida 231, como comprendidos en la nota 
de la misma, y de conformidad con las de-
claraciones presentadas por los interesados, 
Nuestra enhorabuena á la benemér i ta 
Cámara , por el satisfactorio resultado de 
sqa gestiones en este asunto, y al gremio de 
Importadores de ferretería y Sres. Hacen 
dados, por la importancia que para sus in 
tereees tiene esa justa resolución. 
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EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
N O V E L A E S C B I T A E N EKANCÉS 
F O S T U N É 
POB 
D S B O I S G O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la Sra. Vhida de Villa, 
Obispe n? 60. 
(Omtinúai) 
.Harto sabía Rangouze donde se encontra-
ba la mujer de' Aubijoux; pero se g u a r d ó 
bien de decir una palabra y se dejó con-
ducir á un saloneito situado en el piso 
bo ioy alumbrado apenas p o r u ñ a l ámpara 
que pend ía del techo de la habitación. 
Él hombre vestido de negro permaneció 
en eí dintel . 
E l provensal aguardaba que su introduc-
tor lo invi tara á sentarse; pero Aubijous, 
después de abrir una ventana y cerrar la 
persiana fuertemente, volvió hacia donde 
Raogonze se encontraba, y mirándolo con 
fijeza, le dijo, recalcando las palabras: 
—Usted no se l lama Julio de Rangouze: 
ufted se llama Julio de Rascail lón. 
U n rayo cayendo á los piés de Rongouze 
no lo hubiera aterrado m á s que lo aterraron 
aquellas palabras, y sobre todo - su nombre 
verdadero pronunciado por el banquero. 
- -No comprendo contes tó , retroce-
diendo dos pasos. 
—Pues va usted á comprender—repuso 
Aubijoux.—Pero ante-todo le prevengo que 
Í -r.útii que quiera usted evitar la expli-
cación que t ra to de tener con usted. Las 
cerradas, 
E l azúcar de caña. 
Creemos de importancia para nuestros 
agricultores las siguientes noticias, que tra-
ducimos del Journal des Fabricants de 
Sucre del 11 del actual: 
"Por lo que respecia á la cosecha de a-
í úcar de caña, los Sres. WiHet y Gray, que 
desde Nueva York se ocupan de las eata-
dísticas de este fruto, nos envían una im-
portante noticia: según ellos, todas las A n -
tíllas, excepto Cuba, parecen tener un défi-
eit en la cosecha qué var ía de 50 á 3ü por 
100. Mientras Cuba promete un excedente 
do 100 á 150,000 toneladas, excedente que 
pu-de muy bien no realizarse, la cantidad 
DO ta l de azúcar de caña disponible para los 
Estados Unidos en 1891, no excederá de 100 
aiil toneladas más que el año úl t imo y po-
drá ser inferior á 50,000 toneladas. Por otra 
parte, durante los naevo ú l t imas meses del 
prefente año, bajo el régimen del a z ú c a r 
pregunto cuál puede ser ei objeíode esta 
burla, que considero algw pesada. 
—Bieu eabe usted que no me burlo. Ten 
^a uated la bondad de escucharme sin inte 
rrnmpirroe. Cuando le pregunte, entonces 
podrá upted contestarme. 
—Habla ustod como si fuera mi juez, ¿y 
con qué derecho? 
-Ahora mismo se lo d i ré á usted. Le 
repito á ust^d que su verdadero nombre es 
Raecaiilón. Ha tomado usted el de Rangou-
ze y se ha hecho pasar por un caballero 
prov-enzal. Usted pretende haber sido el 
as ciado de un ta l Vernógue, que so dedica-
ba al comercio de semillas oleaginosas; 
miente usted; usted no ha sido m á s que áu 
dependiente. Usted abandonó á Marsella 
después de la muerte de aquel caballero, y 
ee marchó á Argelia, á donde se ha dedi • 
cado á algunas industrias no muy líci tas 
todas ellas. 
—Es usted dueño de insultarme aquí, 
en su casa, donde no puedo defenderme. 
Pero m a ñ a n a seré libre, y t e n d r á usted que 
darme una satisfacción por su incalificable 
proceder. 
— N i m a ñ a n a n i nunca se a t r eve rá usted 
á exigirme que rectifique las verdades que 
le estoy diciendo. Pero aun tengo algunas 
otras que decirle á usted. Déjeme usted 
Vino usted á Pa r í s hace algunos años , y 
como hab í a reunido ya un regular capita-
lito, creyó usted llegado el momento de lan-
zarse á grandes especulaciones. Ha cam-
biado usted'do nombre, se ha ennoblecido, 
ha procurado usted introducirse en la com-
pañía de algunos jóvenes de la buena socie-
dad y ha conseguido usted hacerse recibir 
en un círculo compuesto de personas hon-puertas de este pabe l lón es tán e a e, y oU ^ 
.un hombre de m i confianza vigi la los aire- I radas, 
dedores. —En el que tengo bastantes amigos. 
—Caballero, no t ra to de huir , Sólo me J —Amigos que le volver ían á usted la es 
Merecida distinción. 
Según vemos en L a Gorrespondeneia de 
E s p a ñ a del 6 del actual, ha sido agraciado 
con. el t í tulo de conde de Rivadedeva el se-
ñor D. Manuel Ibáñez , uno de los españoles 
que m á s justamente han figurado en Méj i -
co en estos úl t imos años. E l gobierno an-
terior concedió al señor Ibáñez la gran 
cruz de Isabel la Católica, teniendo en 
cilenta lo mucho que hab ía hecho por su 
patria cuando en épocas calamitosas (como 
las inundaciones de Murcia y los terremo-
tos de Andalucía) hab ía acudido á la colo-
nia española residente en Méjico. E l ga-
binete que preside el insigne estadista se-
ñor Cánovas del Castillo, ha querido pre-
miar en el Sr. Ibáñez , entre otras muchas 
cosas, su generosidad, dotando de aguas á 
su pueblo natal. 
Jnnta gestora 
para la Exposición de Cbicago. 
En la sesión que celebró el lunes 23 la 
expresada junta , se tomaron los siguientes 
acuerdos: 
V Que se dé cuenta al Gobierno de que 
la Junta se ha constituido, principiando 
desde luego sus trabajos; 
2? Que se proponga al mismo el nom-
bramiento de Juntas provinciales, aná lo-
gas á la de la Habana, para que, de acuer-
do con ésta, procedan á realizar la mayor 
propaganda posible en las provinciasi; 
3? Que se haga constar en el acta de la-
sesión el benepláci to con que so ha visto 
la buena dispoeieión manifestada por los 
Sres. Vocales representantes de la Prensa, 
para coadyuvar, con su influencia en la opi-t 
nión públ ica , al éxi to de esta Isla en la 
Exposición; y 
4 ' Que la Junta se subdivida en comi-
siones, ag rupándose los Sres. Vocales de 
manera que en ella so reflejen las diversas 
manifestaciones del modo de ser y de la r i 
queza del país , á cuyo efecto la Presiden-
cia h a r á las designaciones oportunas, con-
siderándose en posesión de un expresivo 
voto de confianza; y que dichas comisione?, 
dando do ello conocimiento á la Junta, lla-
men á su seno para dar m á s e f i c a c i a y ex-
La remolacha en Enropa. 
Dice t l J o u r n a l des Fabricants de Sucre, 
en su número del d ía 11 del aciual, que la 
fabricación de a z ú c a r de remolacha toca á 
su té rmino. Confírmase, al decir del mismo 
periódico, en Francia, el déficit de produc 
ción. Por lo que respecta á la próxima 
campaña , la indecisión es grande entre los 
fabricantes y los cultivadores, porque reco-
nocen el régimen fiscal que ha de regir 
el asunto. Desde luego el aludido colega 
aconseja á los cultivadores franceses que 
no aumenten el cultivo de la remolacha, si 
no quieren exponerse á pé rd idas por la de-
preciación del fruto, á consecuencia de las 
nuevas leyes fiscales do los Estados Unidos 
FA Journal des Fab r i c in t s de Sucre cree 
quo debo dir igir el mismo consejo á los de 
más productores del continente. 
Huelga» 
Los albañiles que en número ,de cincuen 
ta estaban trabajando en la casa calle de 
San Miguel n? 175, se declararon en huelga, 
pidiendo aumento de salario. 
Los huelguistas se retiraron pacíficamen-
te á su domicilio. 
•«nilITi ifíT' «ITti' 
Clases pasivas. 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos para su publicación el siguiente 
aviso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto so proceda al pago 
de la mensualidad de diciembre úl t imo á 
las clases pasivas, residentes en la Penín-
sula. 
Cumpl iéndolo ordenado por S. E. , esta 
Tesorería verificará el expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á dos de la . tarde, en 
los días y forma que á continuación se ex-
presan, previa presentación de la corres-
pondiente nominilla: 
Montepío mili tar , días 2 i y 25 del actual. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 23 de febrero de 1891 E l Te-
sorero General, J o a q u í n Ortega. 
E n Pnerto Príncipe. 
Con el epígrafe "Banquete oficial ," pu-
blica lo siguiente nuestro colega E l Fana l 
do Puerto Pr ínc ipe , en su n ú m e r o del 18: 
U n distinguido amigo nuestro, que con-
curr ió al espléndido banquete con que el 
I l tmo . Sr. Gobernador Civ i l de esta provin-
cia, D . Leopoldo Barrios, obsequió en la 
m a ñ a n a del 19 al Senador electo por la 
misma, Excmo. Sr. D . Lorenzo de Caste-
llanos, y al cual fueron invitados y concu-
rrieron, el Excmo. Sr. Comandante Gene-
ra l D . José Berria, el Excmo. Sr. D . José 
Alvarez Flores, D . Fabio F r e i r é , D . Juan 
Conzález Celia, D . Apolinar Saenz de Ba-
ruaga, Jefe de E. M . , y D . Amallo Gut ié-
rrez de la Vega, nos ha facilitado la resena 
siguiente: 
Durante el banquete reinó la mayor ani 
mación y confraternidad entre los comen 
sales, habiendo dado principio á los brindis 
el Sr. Gobernador, el cual con • elegantes 
frases y correcto estilo felicitó al partido 
de Unión Constitucioaal, por la acertada 
elección del Sr. Castellanos, para represen-
tar en el alto cuerpo legistador, los intere-
ses de esta provincia; congra tu l ándose en 
extremo de que hubiese recaído dicha elec-
ción en un camagüeyano ; y concluyó br in-
dando por el Sr. Castellanos, por la pros-
peridad del Camagüey , por S. M . D . Alfon-
so X I I I , y por su augusta madre la reina 
Regente. 
Seguidamente hizo uso de la palabra el 
Sr. Pablo Fre i ré , manifestando que para él 
y el partido que representa, era un verda-
dero dolor la abstención electoral; pero que 
j a m á s debía esta interpretarse como una 
hostilidad ni como imposición de principios 
al poder ni á los intereses de la madre pá-
tria. Declaró, asimismo, que siendo de 
cuestión común el salvar el estado finan-
ciero de oste país , los intetereses creados 
en el mismo, entro conservadores y autono-
mistas, era necesario recabar toda la pro-
tección del Gobierno para conseguir tan 
beneficiosos resultados; y que siempre ba-
jo el amparo del mismo quiere estar ol par-
tido autonomista. 
E l Sr. F re i ré embozó estas declaraciones 
con conceptos que el Sr. Alvarez Flores, al 
hacer uso de la palabra, no quiso refutar, 
most rándose acorde con algunos de los par-
ticulares, emitidos por el Sr. F re i r é . 
E l señor González Célis, materialista 
puro, se aisló por completo de la política, y 
dijo: que sus trabajos en pro de la elección 
del Sr. Castellanos, no lo fuesen agradeci-
dos más que como el haber cooperado á 
nombrar un valiosísimo elemento, que sin 
matiz político conocido, creía ser el llama-
do á protejer los intereses comerciales, i n -
dustriales v agrícolas de esta provincia, so-
licitando para ella, al efecto, vías de comu-
nicación y toda clase de adelantos, que 
engrandecen y civilizan á los pueblos. 
E l señor Castellanos, altamente agrade-
cido por la elevada representación que se le 
ha conferido y por las lisonjeras frases de 
los que le habían precedido en el uso de la 
palabra, dió las gracias m á s e ipresivas al 
señor Gobernador y á todos los comensales 
por la parte activa que hab ían tomado en 
pro de su elección; y añad ió , que BU ges-
tión en la alta C á m a r a r edunda r í a en bien 
de los intereses de esta provincia, que con 
gran honra para él iba á representar. 
Reasumiendo el señor Gobernador, dijo: 
que era una gloria para él y para el Gobier 
no quo representaba, ver que las distintas 
agrupacionus polít icas que existen en esta 
provincia, t end ían y estaban acordes en los 
mismos fines de prosperidad y engrandec í 
miento, y que sólo anhelaba llegaáe el d ía 
en que de los senderos por donde "autono-
mistas y conservadores marchan hoy, se 
hiciera uno solo; y te rminó brindando por 
ol dignísimo General Polavieja, Gobernador 
General do la Isla. 
p a l d a e n c u a n t o conocieran su p a s a d o . Pero 
dejando aparte todo esto, ¿quisiera usted 
d e c i r m e d e dónde S i í c a s u s recursos, p u e s es 
usted r i c o , muy rico? 
—Tengo u n a regular fortuna, ganada co 
mo l a d e u s t e d en el comercio. 
— Y en algunos negocios no tan l í c i to s . , 
p o r ejemplo, prestando al cuarenta po 
c i e n t o . 
—Es una infame calumnia. Desafío á que 
cualquiera FO presente diciendo que yo le 
h e prestado dinero. 
i - r Ü B t é d no.- Es usted demasiado hábil 
p a r a eso; p e r o tiene usted un hombre de 
confianza que lo presta por usted. Se llama 
Mario Gaenógaud , y vivo en la calle de los 
VinaRreros número 15. 
—No conozco á semejante hombre. 
—No trate usted do negarlo, porque lo eé 
por el mismo Guenégaud . 
—Ese Guenégaud es un pobre diablo á 
quien saqué de la miseria, y quien sin duda 
para pagarme los beneficios que le he he-
cho, quiere comprometerme pero su-
pongamos que todo eso es verdad. ¿A dón-
de quiere usted i r á parar con ese interro-
gatorio? Uated no es juez de ins t rucc ión . 
¿Qué le importan á usted mis acciones? Ha-
go lo que me place y no tengo para q u é 
darle á usted cuenta. 
—Escúcheme usted, que aun no he con-
cluido. En el mes de septiembre de 1870 le 
robaron á Vernégue, de un armario donde 
los tenía guardados, t reinta m i l francos. 
¿Sabe usted quién los robó? Pues usted 
mismo. 
—!Yo! iVamos! usted ignora probable-
mente que el ladrón es conocido pero 
ha muerto así que -a inst rucción ha 
sido abandonada. 
—¿Está usted seguro de que ha muerto? 
Esta pregunta t u r b ó á Rangouze, que 
palideció ligeramente; Aubijoux continuó; 
Aprovechamiento de las mieles. 
Nuestro colega el Boletín Comercial se a 
presura á Insertar en sus columnas la si-
guiente noticia, de suma importancia para 
nuestros hacendados, y que acaba de reci-
bir de Cienfuegos, de una persona que le 
merece entero crédi to: 
"Se habla de que en el Central "Cons-
tancia" se es tá trabajando la miel junto con 
la molida de la caña, y que e«te sistema c: 
t á dando un resultado asombroso. 
Se dice que en la finca no so produce ni 
miel, n i azúcar de miel, que todo es azúcar 
de primera y de muy buena clase, con un 
rendimiento grande. 
Se asegura que en esta operación no en 
tra ingrediente alguno, quo el azúcar se ob-
tiene naturalmente, aplicando la miel que 
sale de las centrífugas á la caña que entra 
en los trapiches de la primera molida. 
He tratado de inquirir detalles y no ho 
podido; pero ho sabido que este procedí 
miento so debe á un señor químico que v i 
n o d e P a i í s c o n D. Emilio Apezteguía , y 
que.darán loe pasos para sacar patente de 
invención. 
Si por casualidad ha recibido Vd. esta 
noticia antei que la mía, s írvale la. presen 
te como prueba de que BU publicación tiene 
a d i c t o s . " 
deseo por parte de cuantos en este asunto 
intervienen, de aprovechar todos los re-
cursos y medios posibles para honrar dig-
namente las glorias de la patria." 
Noticias de Marina. 
Con motivo del paso á si tuación de su-
pernumerario de D. Angel Izquierdo y Po-
zo, y del fallecimiento de D . Antonio Pas 
cual y Alfaro, han ascendido á teniente de 
navio D. José Mar ía Ristory y Torres y 
D. Juan de Llanos y Heraa-
Estos ascensos han sido firmados por 
S. M . 
—El teniente d é navio D . Antonio Goñi 
ha sido nombrado auxiliar del Ministerio de 
Marina. 
—-El capi tán de art i l lería de la armada 
D. Isidoro Rico, ha sido propuesto para 
cubrir una plaza de oficial especial del 
Consejo de Estado. 
E l centenario del descubrimiento 
de América. 
Leemos en L a Gorrespondencia de Espa-
ñ a del 8 del actual: 
"Pregunta F l Resumen qué se ha hecho 
hasta ahora con motivo del cuarto cente-
nario del descubrimiento de América, para 
dar á dicha fiesta todo el bril lo y esplendor 
propios de aquel glorioso acontecimiento; 
qué hay preparado en Huelva; qué se pien-
sa hacer en hanor de los Pinzones maltra-
trados por la leyenda y olvidados por la 
Historia y qué part icipación va á tener en 
el centenario, Portugal, nuestro compañe-
ro en la gloriosa epopeya de la conquista 
del Nuevo Mundo. 
A todas estas preguntas puede darse 
desde luego contestación satisfactoria, pues 
el celo desplegado en cada momento por 
la comisión organizadora no olvida detalle, 
ni perdona medio de aprovechar el escaso 
tiempo que falta, para conmemorar digna-
mente el descubrimiento de Colón. 
Anoche precisamente salieron para Huel-
va los señores ministros de Fomento y U l -
tramar, con el propósito de estudiar por si 
mismos, sobre el terreno, los medios de lo-
grar en dicha población y en Palos de Mo-
guer el mayor bri l lo de las fiestas que se 
preparan. 
A Portugal se le ha concedido toda la 
intervención que desee en la organización 
del centenario, y de su propia iniciativa de-
pende el msyor ó menor grado de partici-
pación que en él tome, formando por de 
pronto su representante parte de la comí 
sión organizadora y de la junta directiva, 
con autorización oficial de su gobierno; y 
en cuanto al medio de honrar la gloriosa 
memoria de los hermanos Pinzones, injus 
tamente olvidados hasta ahora, la junta 
directiva del centenario y el gobierno han 
acordado por de pronto ofrecer á uno de 
sus descendientes la vicepresidencia de la 
junta, sin perjuicio de estudiar otros me-
dios de enaltecer la memoria de aquellos 
héroes españoles. 
Vea, pues. E l Resumen que si las condi-
ciones especiales en que nuestro país se en-
cuentra no permiten hacer cuanto fuera de 
desear para conseguir que la conmemora -
ción del descubrimiento de América corres 
ponda en su justa medida á ia magnitud de 
aquel suceso, por lo menos existe el mejor 
—La instrucción no ha sido abandonada, 
?ino soío suspendida; para adquirir la pres-
cripción fáítan tres meses; poro si la acción 
crimiu-tl se entablara de nuevo no sería en 
contra de Vallouris 
—¿Conti» quién entonces? 
—Contra el infame que se aprovechó de 
la ausencia, do su compañero para eomatur 
el robo y hacer luego'quo las sospechas re-
cayeran sobre el ausente. 
¿Sabo usted que no le falta inventiva 
para componer novelas? 
—No tome usted á chanza lo que es más 
soriq j m á s formal de lo que se figura. He 
hecho mía inforniacionea, yo en persona, 
en Marsella, y un hombre de mi confianza 
las ha hecho en Argelia Hemos censeguido 
establecer que en Marsella, antes de! robo, 
Rascaillón no tenía un cuarto; que desde el 
robo hasta su partida al Africa no tuvo o 
casión de ganar dinero ninguno, y que al 
llegar á Argel se estableció como cambista 
en la calle de la Marina. Hemos logrado 
conocer á un judio que estuvo por entonces 
en relaciones con él y que prec isará la can-
t idad que Raecaii lón poseía, cantidad e-
xacramente igual á la robada. ¿Qué dice 
usted de todo esto? 
Rangouze se sent ía vencido, y sin embar-
go, no abandonaba la partida. Boscab* el 
modo de devolver á Aubijoux golpe por 
golpe, y de pronto r e c o r d ó lo que había 
presenciado en las F a n t a s í a s Cómicas. Leo-
nía, oculta en un palco, llamando al I ndo 
Busserolles y enoerrándose con él. No sa-
bía a ú n que partid© podr í a sacar del se-
creto que hab ía sorprendido; pero compren-
día qué era un arma de la que podr í a hacer 
uso en un momento dado. 
Aubijoux, sin decir palabra, mostró á 
Rangouze un pliego de papel, un tintero y 
una pluma, que estaban oolqcados enuma 
de una mesa. 
Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 
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De menos en 1891. 51,519 49 
• m m ^ 
C S O S T I C A G - S N E H A I ^ 
Ha sido corniaiouado el Inspector ge-
neral de Obras Públ icas para efectuar la re-
cepción de las obras de reparac ión del pon-
tón del Po r tugués , en el ;kUómetro número 
03 de la carretera de la Habana á San 
Cristóbal . 
—Perla Superioridad ha sido designado 
el Arquitecto del Estado para efectuar la 
rescepción de las obras de reparac ión del 
edificio que ocupa la Escusla Profesional. 
— E l expediente instruido, á instancias 
de D . José Alonso y D . José Claro, sobre la 
nulidad da las listas electorales de Arte-
misa, ha sido resuelto por la Dirección Ge-
neral de Adminis t rac ión Civi l de esta Isla. 
T a m b i é n lo ha sido la consulta del Ayunta-
miento de esta c iudád sobreda interpreta-
ción que debe darse á la resolución de 5 de 
diciembre de 1884 que concodió el plazo 
de ocho días para suspender un acuerdo 
capítol ¡ir. 
—Se ha concedido un mes de licencia 
por enfermo, á D . Ar turo Benitez L á m a r , 
Juez de Colón. 
—Ha ai-do aprobada la renuncia de don 
Ricardo Miliares, de vocal do la Junta del 
hospital de Sagua y nombrando en eu l u -
gar D . Ricardo Meza. 
—De ¡os trece aspirantes á la plaza de 
Profesor de la Enseñanza preparatoria en 
la Escuela Provincial de Artes y Oficios, se 
presentaron diez, se retiraron dos y se apro-
baron loa ejercicios á cinco en esta forma: 
1— D, Federico Garc ía y Barrera. 
2— D. Miguel Fe rnández Ventura. 
3— D. Cárlos Vasseur y Agüero . 
4— D . Salvador Carlós y Rodr íguez . 
5— D . Podro N Valdés y Caballero. 
E l Tr ibunal ha hecho la oportuna pro 
pi-opuesta á favor del Sr Garc ía y Barrera. 
Los ejercicios se verificaron en los días 
19, 20, 21 y 23. 
—La Gaceta de Madr id del 5 del actual 
contiene un Real Dscreto jubilando á nues-
tro distinguido amigo el Excmo. Sr. D . L u -
cas García Rniz, que tantos y tan importan-
tes cargos oficiales ha desempeñado en esta 
Isla, siendo el úl t imo de ellos el do Inten-
dente general de Hacienda. 
—La compañía del ferrocarril do Matan -
zas empeza rá á pagar á sus accionistas el 
día 25 del actual el dividendo número 63, 
de tres por ciento en oro, sobre el capital 
social. 
—Según comunican do Isabela de Sagua 
á L a L m , e l número exacto d e sacos de a-
zúcar averiados á bordo del bergan t ín Sa-
gua, es el de 619. 
A l descubrirse la primera novedad en el 
buque, és te hab ía tomado ya 2 650 sacos y 
s© preparaba á recibir 175 más , que queda-
ron á su costado en el vaporcito Tril lo. 
Resallan, pues, en buen estado 2,016 sa-
cos de azúcar . 
Como del segundo examen practicado se 
vino en conocimiento de que el buqüe hac ía 
agua por d i e t i n t O B lados y que su composi-
ción era imposible aqui, los capitanes reeo-
nocedoree, han dispuesto que salga en las-
tre para un pnerto de los E 9 t a d o s - U n i d o § , 
donde ptfeda reparar las aver ías . 
E l siaieatro del Sagua ee, pues, un caso 
de avería general, donde todos sufren por 
igual el q t^r . rünto con si g Diente. 
—Según noticias de E l Fana l de Pnerto 
Príncipe, se han quemado todos los potre-
ros de laa fincas " L a Piedra Imán" , del Sr. 
Morató A g i mionte; los de ''Gamboa", de 
don Narciso Barrera: y otros de fincas cu 
y os nombre* ignora nuestro colega. 
—Bajo ol e pígrafe "Ingenio Los Caños", 
publica lo siguiente el Diar io del Gomtrcio 
de Guan tánamo en su número del d i i i 18: 
A l llegar á Caimanera esta mañana se 
nos dijo que un barrio de este ingenio que 
mósa todo, resultando una ó dos personas 
quemadas. 
Oíros ingenios han experimentado daños 
del fuego, quemándosekf} algunos cañave -
rales de c i ñ a parada. 
—Aquí tiene usted—dijo Rangouze—a 
vios de escribir Exijo de usted que haga 
una confesión explíci ta ; que cuente todas 
las circunstftncii-s del robo cometido en 
Marsella en 1870, mencionando, por su-
puesta, que Luis Vallouris no tuvo parto al-
guna en él, y que usted fué el quo escogió 
para forzar la caja la noche en que Vallou-
ris debía salir para P a r í s , confiado en que 
las sospechas recaer ían sobre él. 
- ¿Y si me niego á hacerlo1? 
— Pues si ae niega usted á hacerlo, lo en-
corr-iré en este pabellón; y m a ñ a n a por la 
mañana iré á ver al prefecto de policía y al 
orocurador do la República; se rá usted de-
tenido y se procederá la instrucción de la 
causa, que no se t e rminará , yo se lo asegu-
ro á usted, por un acto de sobreseimiento 
Rangouze so paseaba calenturiento por 
el salón buscando un medio de escacapar 
al terrible dilema impuesto por Aubijoux; 
de pronto se detuvo delante del comer 
ciante, y le dijo con aplomo: 
—Señor mío: usted me ha tendido un 
verdadero lazo; y si yo quiero, t ambién ten-
go armas de qué valerrae contra usted. 
—¿Y qué puede usted hacer en contra 
mía? 
—Publicar un hecho que he v i s t o . . . . un 
hecho cuya divulgación sería para usted el 
peor de los tormentos. 
—Me importa muy poco todo lo que pue-
da usted decir de mi . 
—De usted no tengo nada que decir. Us-
ted tiene millonea y puede desafiar al mun 
do. Cr ímenes verdaderos hab ía usted de te 
ner sobre su conciencia y nadie se me te r í a 
con usted. Pero ¡vamos! su mujer de usted 
no es inatacable. 
M millonario se estremeció de cólera; pe-
ro ee contuvo. 
—Perfectamente. Yo le responderé que 
me denuncia por un espír i tu de venganza.. 
—Loemos on E l Porvefiir de Gibara: 
" E i Central "Santa Lucía", alma y vida 
de esta jurisdicción, en cuyas laborea agrí-
colas é industriales miles y miles de perso-
nas libran su subsistencia, romperá molien-
da del 15 al 16 de marzo próximo. 
Noticia es esta que debe producir general 
contento, pues ya que la seca vuelve á acen-
tuarse amenazando paralizar de nuevo loe 
trabajos del campo, en ese gran ingenio ha-
llarán los braceros segura y lucrativa ocu-
pación que los libre de la miseria que los a-
menaza." 
—Tras larga y penosa enfermedad, ha do-
jado de existir en Puer to-Pr ínc ipe el Sr. D . 
Antonio Gardón y Castro, teniente que fué 
de Infantería . 
—Ha fallecido en Santiago de Coba el 
Ldo. D . Jaime Padró , dueño de un antiguo 
establecimiento de farmacia en dicha ciu-
dad. 
— E l domingo últ imo, á la una de la tarde 
se declaró un violento incendio en el campo 
del ingenio "San Juan," que posee D . Car-
los Mazorra, en el Roque, quemándose unas 
100,000 arrobas de caña parada. 
De dicha finca el fuego se propagó al i n -
genio "San Francisco," de los Sres. Vidal 
Junco y Acevedo, donde quemó dos caba-
llerías de campo cortado; á una colonia del 
ingenio "Central Reglita," donde abrasó 
4,000 arrobas de fruto parado y al campo 
del ingenio "Armonía , " en cuyo predio se 
quemaron como cinco m i l arrobas de caña 
por cortar. 
Este incendio se cree sea itencional, por 
lo que se forma la correspondiente suma-
ria. 
—Por la Dirección General de Hacienda 
se han dado órdenes á la Adminis t ración 
Principal do Matanzas, para quo gire á fa 
vor de la Tesorer ía Central, por conducto 
del Banco Español , cien mi l pesos en oro 
y cien m i l en billetes. También se ordena 
al Administrador Principal de Santa Clara 
traiga á la misma Tesorer ía 150,000 pesos 
en oro y 80,000 en billetes. 
—Dice E l Orden de Caibarién: 
" L a saf ra .—Cont ináa sin interrupción en 
todo el distrito azucarero, mejorando el ren-
dimiento de la cana. 
E l íí'emjpo.—Sigue siendo magnífico para 
las faenas de l a ' molienda. Han caído á 
mediados de semana ligerísimos chubascos, 
que n i siquiera han interrumpido el curso 
de aquella. 
Azúcares.—Q&ú. nada se ha hecho en 
nuestro morcado en la semana que hoy ter-
na. Compradores y vendedores se mues-
tran indiferentes y en actitud expectante. 
Sólo sabemos de la venta de 4,000 sacos 
centrifuga 96, ó precio reservado." 
— E l Exorno. Sr. D . Lorenzo Castellanos, 
Senador electo por la provincia de Puerto 
Pr ínc ipe , propietario de ios terrenos en que 
ee halla establecido el poblado de Mugara-
bomba y de los extensos.que lo rodean, 
ofrece donar aclares á todos los que, en el 
té rmino de un año, se comprometan á cons-
t ru i r en elloa casas de teja,. 
—Por término del contrato social, queda 
diauelta la sociedad que giraba en C á r d e -
nas bajo la razón de "Perdomo y Mon tó t e " 
y héchose cargo de IÜS existencias, crédi tos 
activos y pasivos de la misma, el que era 
su gerente, D . Tomás Perdomo y Ferrer, 
para continuar ios miamos negocios bajo su 
sólo nombre. 
—Dice el Boletín de la L i g a de Pinar del 
Rio, bajo el epígrafe " D . Manuel del Valle," 
lo siguiente: 
" E l opulento fabricante de tabacos de 
este nombre, que dnrante algunos días ha 
recorrido laa más afamadas comarcas pro-
ductoras de la rica hoja, ha adquirido para 
su acreditada fábrica "F lor de Cuba," las 
siguientes importantes vegas, de los t é rmi -
nos de San Juan y Mar t ínez y San Luis. 
D . Tirso Lesca'no, 500 tercios; D . Car-
los F e r n á n d e z , de 300; la conocida por her-
manos Bustamante; la ídem hermanos Gar-
cía; la de D . José González; D . José Alva -
rez, D . Sebast ián Gómez, D . Alejandro 
Gómez, D . Isaac Valdés , D . Ramón y D. 
Gregorio Cabrera, D . José y D . Atanasio 
Montesino, y otras varias de cuyos dueños 
no recordamos los nombres. 
E l inteligente y activo comprador del Sr. 
Vallo, D . José Ferro, acompañó á su pr in-
cipal en todas esas adquisiciones, propo-
niéndose realizar por sí, otras varias de no 
escasa importancia, con destino t a m b i é n á 
la expresada casa. 
L a precedente noticia que es verídica, 
prueba el valer que la actual coaecha ha de 
alcanzar, porque sabemos t ambién que los 
precios puestos son aubjdos." 
—La Revista de Pr imera E n s e ñ a n z a , de 
Cádiz, ha abierto una suecripeión para eri-
gir un monumento que pe rpe túe l a . memo-
ida del insigne hombre públ ico D . Claudio 
Mayono. 
-—Efecto de lá suspensión definitiva de 
los viajdfi qu.fi per iódicamente venía rindien-
do el vapor Caibarién, entre el puerto de 
su nombre y Cárdenas , el comercio de Co-
rralilló gestiona cerca de la Direct iva del 
ferrocarril do Cárdenas y Júca ro , para que 
se tire un ramal de dicho punto á I tabo cu-
ya distancia ea de unos 30 á 32 ki lómetros . 
—En el decreto concediendo el t í tu lo de 
marquesa de Botarque á la señora viuda de 
D. Manuel Alonso Mart ínez , se cons ignará 
que la concesión la hace S. M . la Reina 
Regente para premiar los mér i tos y servi-
cios prestados para el bien de la patria por 
aquel ilustre hombre público. 
—Dice E l Fana l de Pue r to -P r ínc ipe que 
en la m a ñ a n a del lunes 16, salió de aquella 
ciudad, con dirección á la colonia "Reina 
Cristina," el Sr. D . Leopoldo Barrios, celo-
so Gobernador Civi l de la provincia, y que 
en dicho lugar pe rmanece rá seis ú ocho 
días . Según parece, el Sr. Barrios quiere 
enterarse personalmente de las necesidades 
de los colonos y distr ibuir equitativamente 
entre ellos ol producto de lo recolectado por 
suscripción para los mismos. Nuestro cole -
ga no duda de que ia visita de la primera 
autoridad c iv i l de la provincia á la citada 
colonia, será- de beneficiosos resultados, da 
do el in te rés que le inspiran los colonos de 
"Reina Cristina." 
mostrando la misma fuerza de carácter y 
tenacidad que lo hizo famoso en sus días de 
combate. Pero á su edad yá provecta, y ha-
biéndosele complicado una erisipela facial 
con una afección pulmonar, á consecuencia 
daun resfriado quo cogió al salir del teatro, 
tuvo finalmente que rendirse al invencible 
enemigo. 
Aquí en la gran metrópoli, la presencia 
del general Sherman solía honrar todas la» 
festividades, así públicas como particulares, 
porque además de . la aureola de fama que 
le circundaba, era por su trato afable y ea-
balleresco, el favorito de laa damas en todoi 
los salones de la buena sociedad. 
En todo el país ha sido llorada su muerte 
como una desgracia personal, y, bien lo ex-
presa el Presidente Harrison al decir en ra 
telegrama da pésame á la familia: "Parece 
como si hubiese un muerto en el hogar de 
cada patriota." 
Mr. Harrison ha dispuesto que el dia de 
mañana, en que se celebrarán los fanerale! 
del ilustre soldado y se trasladarán sus res-
tos á St. Luis, donde descansan los de ea 
esposa, so celebren en todo el país como 
festividad nacional, cerrándose todos los 
edificios y oficinas públicas y dándose tre-
gua á los negocios. 
L a siguiente reseña biográfica que copio 
de un apreciable colega, abarca los epieo-
dios más notables de la vida del general 
Sherman. 
Will iam Tecumseh Sherman nació en 
Lancaster, Ohio, él 8 de febrero de 1820. 
Graduóse en la academia mihtar de West-
p^int el año 1840, y entró au el cuerpo de 
Artillería. Sirvió en la campaña de Florida 
en 1841 y tomó parto en la expedición con-
tra Méjico. Después do haber pertenecidoá 
varioa puestos militares, abandonóla carre-
ra de las armas en 1853, dedicándose á los 
negocios de banca en San Francisco de Ca-
lifornia y enNaeva York, y después á la 
abogacía en el estado de Kansas. 
En 1859 fué nombrado director délaA-
cademia Militar de Luiaiana, on cayo pnes-
tó se hallaba cuando estalió la guerra ( 
el Norte y el Sur. Desde el principio í' 
con entusiasmo la causa del Norte, y ia-
hiendo sido nombrado brigadier general de 
voluntarios, con laa fuerzas por él organi-
zadas, en la batalla de Bul l Run. | | | 
Posteriormente dirigió la expedición con-
t ra Beaufort y más tarde, á las órdenes di 
Hnnter, tomó parte en la batalla de Pitó-
barg Landiogj donde fué herido, matándoi 
el enemigo dos caballos. ̂  
En 1863, mandando- el 15a cnorpo dt 
ejército, e j e c a t ó varioa brillanteshoctodí 
armas que le valieron ol asc6MQá.bT\g> 
dier general del ejército regular y que sel! * 
confiara el mando de los cuerpos queopí-
raban en Tenessee, Ohio y Arkansas. El-
hiendo organizado en Nashvillo un ejérttto 
de 100,000 hombres, invadió con él laf 
gia, verificando" una serie de 
contramarchas en medio de laa 
del enemigo. L a más brUlanto y mamón-
ble de todas fué su famosa "marcha si 
mar", desde la ciudad de Atlanta, que ha-
bla ocupado al evacuarla ol generalHopá, 
á Savannah. Duró cerca de un mes, desdi 
el 15 de noviembre á 13 de diciembre ^ 
1864 esto Incomparable, movimiento mili-
'tar, verificado en medio do las líneas del 
enemigo, esparciendo la f-Bstmcciónásc 
paso, contando las vías quo hiciesen posi-
ble la aproximación de las fuerzas contra-
rias por retaguardia, y viviendo de los re-
cursos encontrados sobre el terreno. 
Esta marcha ha sido muy admirada por 
las autoridades militaros extranjeras y con-
virt ió á Sherman en el héroe en aqnell» 
guerra á los ojea europeos, á pesar delil 
s impat ías con que contaba el Sur. < •íSI 
En 21 de diciembre Sherman tomó áSí-
vannah y en enero subsecuente inició M» 
marcha parecida á la anterior á través de 
las Carolinas, operación que fué coronaái 
por la evacuación de Charleston el 17di 
febrero y la toma é Incendio de Colnnítill 
el propio dia. Estos triunfos contrMje-
ron á la capitulación de Richmond enabil 
de 1865, con la cual terminó la guerra, 
E l año siguionto pasó á Méjico conWH 
misión diplomática, relacionad-i. con el«• 
conocimiento del gobierno del Presidenti 
Juárez ; en 1869, al ser elevado elgeneul 
Graut á la preBldencia, fué nombradoge-
neral en jefe del ejército de los Estados-
UnidoB; en 1870 pasó a Europa, 
á l a guerra franco-prusiana con el! 
Mayor del ejército alemán; hizo 
extenso viaje; de.regreso á los 
Unidos publicó en 1876 un relato delí 
operaciones en que tomó parte, y 
te on 1884, á los 64 años de edad, 
situación de retiro. 
E l general Shorman manejaba tanto" 
Ja pluma como l a cañada, era un orador̂  
liZ, aiudüii laa aiuva j el íaaixQ \ sgtif 
cía notar como galante admirador deí1». 
lio sexo. 
1—ma>.̂ »"4BB» 
CORMSPONDEEIA Mi "BÍARÍO DS IA HARÍM." 
Nueva York, 18 de febrero. 
Ondean á meóua asta las banderas en 
toda ia Repúbl ica . E l pa ís es tá de luto por 
la pé rd ida de dos ciudadanos eminentes, 
que han dejado pág inas gloriosas en los a 
nalos del ejérsito y de la marina de los Es-
tados-Unidos. 
Como espigas bajo la hoz de segador in-
fatigable, uno á uno van cayendo en la i n 
sondabie fosa aquellos héroes de la guerra 
c iv i l , cuyos nombres y hechoa de armas co-
nocen do memoria viejos y niños. 
Farra'gnt, Stenewall, Jackson, Lincoln , 
Lee. Jefferesoa Davis, Scott. Me Cleilan, 
Hancock, Sheridan, Grant y tantos otros 
hombres ilustres, han abandonado esta vida 
de actividad y movimiento para i r á "esa 
región desconocida, de la quo no vuelve 
n ingún viajero." 
Quedaban dos figuras conspicuas do esa 
¿¡raüdio.'ía epopeya, y en la misma semana 
han bajado á la tumba, agregando al ceno-
tafio de la •historia eatoa aos nombres: a lmi-
rante Porter; general Sherman. 
El primero dividió con Parragut los ho-
üfiíes •  ios triunfos de la armada en mu-
chos episodios de la guerra separatista, y ha 
fallecido á ia edad avanzada de 78 años , 
después do algunos meses de sufrimientos. 
E l general Sherman, una de las m á s b r i -
Hantea glorias nacionales, ha luchado te-
nazmente con la muerto durante pocos d ías , 
porque he sorprendido esta noche á su mu-
jer de usted en dulce intimidad con un 
guapo mozo en un palco de las F a n t a s í a s 
Cómicas. 
—¡Miserable! 
—Algunas personas lo han visto lo mis-
mo quo yo; pero t snd rán la ga l an te r í a de 
callarse. Si quiere usted convencerse de 0-
llo, tome el coche que está á la puerca y 
vuelva a l teatro. E l palco es tá á la derecha 
y tiene el número 3. Allí deben encontrarse 
los dos todavía . 
Pero como oyera pasos en el j a r d í n y pa-
labras vagas de una conversación sostenida 
por dos pereonas, añadió bajando la voz: 
—No ya está allí; e s t á paseándose 
en el parque y no va sola, porque oigo la 
voz del hombre que la a c o m p a ñ a . 
Aubijoux, furioso, a p a r t ó con un empe-
llón á Rangouze, y de un p u ñ e t a z o abr ió l a 
persiana. 
L a luna brillaba en medio de un cielo sin 
nubes, y el j a rd ín se veía claro como si es-
tuviera iluminado por el astro del d ía . 
Bajo la ventana del pabe l lón se e x t e n d í a 
una pradera de verdura, y m á s a l lá de esta 
pradera se destacaban tres á r b o l e s , al pie 
de los cuales h a b í a un banco rús t ico . E n 
este banco estaba^sentada una mujer á l a 
que su marido reconoció en seguida. Delan 
te de olla, un hombre, hincado de rodillas, 
la contemplaba con de lec tac ión . A lumbra -
do por la dulce claridad del astra del amor, 
aquel grupo se destacaba vigoroso sobre un 
fondo de verdura sombr ía . 
Aubijoux lanzó un gri to de rabia y sa l tó 
al ja rdín . Rangouze no se movió y a g u a r d ó 
tranquilo el desenlace de aquello. 
—¡A mí, Sant iago!—gri tó Aubi joux. 
Loa enamorados, sorprendidos de aque 
lia brusca manera, no perdieron la sangre 
En o l campo de la pol í t ica ha 
6Btq?. oías gran resonancia una carta dirigi-
da por el ex-Presidente -Mr. Olevelandil» 
mesa d e una junta que i-e celebró hace po-
cos días en Cooper Instituto para diecÉ 
cuesiión de la acuñasión ilimitada del» 
pinta. 
Tiene Mr. Cleveland, la valentía dea-
presar sus convicciouoa y creencias, sinam-
bajes n i rodeos, aun teniendo la segntiüii 
de que al hacerlo va contra la opinión^ 
nferai de susamigoay correligionarios,fi 
porque, antes do expresarlaa, h a estudiei 
á f o n d o la cuest ión, ha meditado con cali 
sobre laa posibilidades quo presenta, la 
pesado y sompesado ios meri nos y dera-
t a j a s q u e tiene y h a basado su opimóBKto 
un criterio sano y patr ió t ico , que pie™ 
las consecuencias ulteriores, an onca» 
ae con las aparentes ventajas del» 
mentó . 
Nadie h a olvidado aquel famoso meraj 
d o Mr. Cleveland al Congreso en queit 
nunció con voz potente el sistema pwt» 
cionista y d i j o que hab ía llegado lahoni 
quo entrase ei p a í s en ol goce de ua sietes 
arancelario más liberal y desahogado. P» 
ra y dentro d e s u partido, s s acusó i l 
Cleveland de haber hacho s o n a r la notaí 
l ibre-cambio, y fué general la oplniónii 
que, con aquel mensaje, h a b í a matadoi 
das l a s probabilidades d e s u reelección» 
mo Presidente. 
Pero si, en efecto, por no ver tan lejMí 
mo él s u s conciudadanos, pudo contrilí 
aquel mensaje á la derrota de l partido li 
mocrát ico en l a carnprma proaidoDclali 
1888, en cambio la o p i n i ó n general haá 
do reivindicarlo dos años más tarde, «I 
raudo e l sufragio á los protección^; 
dándoselo á los q u e piden la reforma lilu 
ral de los aranceles. 
Con igual valent ía y entereza se deck 
Mr. Cleveland, e n l a carta á que anMb 
aludido, en abierta oposición á la librí n 
nación de la plata, por considerarla.M! 
una medida en extremo pernioioaa para! 
verdaderos y legít imos interesesBmcMl 
Esta carta ha causado «orpresa jaaoiÉ 
en el pafe; no porque se dudara de qmlt 
Cleveland pudiera inspirareo en loa m 
levados y pat r ió t icos seúlimiontos, sinoji 
que ol partido democrát ico en loa M 
del Sud y del Oeste favorece la acnáí 
i l imitada de aquel metal, y parece(M 
un acto do temeridad e l .que un peraoni 
como Mr . Cleveland, qu^ aspira á ooif 
una vez más la silla presidencial, lance ! 
reto á las creencias y deseco de ana gt 
masa de sus correligionarios. 
Otro politicastro de menos vuelos, de a 
que se ciernon sobre los despojos de la pi 
tica, se hubiera ta l vez callado, como lol 
hecho.el gobernador HUI, ai invitarlo áf 
isiatiera ñl meetina precitado, 6 bieOjk 
podían hacer, porque el marido no era 
hombre que se andaba en chiquitas. Le Pa-
llieur se hab ía reunido con él, pero ya los 
amantes se h a b í a n perdido en el fondo de 
las alamedas sinuosas y sombr í a s 
Dame t u revólver—le dijo bruaeamente 
Aubijoux. 
miago sacó del bolsillo una pistola de 
se i s tiros y se la dió á su amigo. 
—Ten cuidado con lo que haces. 
E l comerciante no estaba de humor de 
detenerse á dar explicaciones. Revólver en 
mano se lanzó en persecuc ión d e los culpa-
bles; no los veía , pero pensó cuerdamente 
que quizás t r a t a r í a n de ganar una puerto 
cita que se ab r í a en un extremo de la verja 
Cuando estuvo á diez pasos de ella; vió que 
estaba efectivamente abierta, y que el 
amante se precipitaba en la callo. Aquella 
salida daba á una calle perpendicular al 
boulevard. A unos treinta pasos de la 
puerta m a n t e n í a s e una victoria, y el aman 
te t r a t ó de ganarla lo m á s velozmente po 
sible; pero t e n í a quo atravesar un gran es 
pac ió descubierto. Aubi joux t i ró sobre él 
un t i ro que no le a lcanzó , luego un segund 
que falló t ambién , y por ú l t imo, un tercero 
que lo h i r ió en la espalda. 
Busserolles vaci ló un momento y a ú n pu 
do creerse que iba á caer; pero hizo un su 
premo esfuerzo y pudo Degar y subir al ve 
bienio salvador. 
E l cochero h a b í a comprendido la situa-
ción, y fustigó vigorosamente á los caballos, 
que arrancaron al galope. 
Aubijoux t r a t ó de perseguirlo; pero le 
fué imposible; el coche hu ía á toda velo-
cidad. 
—Va herido—murmuró.—^Yo lo encon-
t r a r é de nuevo. Ahora á la otra. 
Tolvíó á entrar en el parque. Su mujer 
fría. Se levantaron y se lanzaron á la ca- j debía encontrarse allí dentro, pues no la 
rrera. Y verdaderamente era lo mejor que l bahía visto salir, y no había máa puerta a-
bierta que aquella. A l entrar trop^d coi 
Le Pailleur. 
— ^Has visto á m i mujer? 
—No. 
—Entonces deba' encontrarse en la caí 
Voy á buscarla. Cierra td esa puerti a 
l lave y p r o m é t e m e no abrirla si descubra 
la infame en el j a rd ín . 
-•-Te lo prometo pero damei 
revólver . 
— T ó m a l o ; tienes razón; uo soy dn 
mí. 
Y se l anzó h á c i a la casa.* En la 
(-ataban algunos criados que se quei 
no poco sorprendidos al ver aparecer 1 
amo á qu ién cre ían de viaje. 
—¿Dónde ea tá la señora? 
— L a seño ra no ha vuelto aún del tal 
—respondió la doncella. 
Aubi joux comprendió quo decíais! 
dad. 
—Bueno; pues cuando vuelva, dllíf 
yaesto^ de vuelta, y que dormiré estt) 
che en el pabellón del parque. Estoy E 
caneado y me voy á acostar. Baenaai 
ches. 
Los criados, acostumbrados á las era 
tr icidad' ís de su señor, no dijeron psij 
Aubijoux bajó de nuevo al parque y MÍ 
al encuentro de su amigo. 
—¿No la has vis toí 
—En el j a r d í n no está, te responiin 
ello. Y nada ade lan ta r íamos ahoracouii 
caria m á s tiempo, pues me parece qmn 
habíamos de encontrarla. Créeme, Ju, 
volvamos al pabel lón donde se ha quUi 
ese pillastre. Acabemos con él antetéi 
luego nos ocuparemos de los demás. 1 
Y para no darle tiempo de refleám 
tomó del brazo á su amigo y le condpL 
cia-el pabe l lón . L a ventana del saloai 




•ciendo violoncla á am convioeinnoe, hubiorn 
p ocurario halagar íi 103 partúlarips de la 
libre acuñación para atraerse sua votes 
laa nleccioues preeldeiiolftleB. • 
El primer comontaTio qu(3 hizo el país al 
leeí la carta do Mr. Clavoland fuó el mismo 
que hizo al leer en ya famoso mensaje: "ose 
documento impedirá su reelección." Pero 
ya empiezan á sentirse los primeros efoctofl 
aalndablea de ese golpe atrevido: loa demó-
cratas sonsatos del pní5 y hasta algunos re-
publicanos elogian la varonil actitud de 
Mr. Cleveland y no vacilan en afirmar 
qae con ella tiene asegurada su reelección 
como Presidente, pues ha dado una prueba 
más de no servir los intereses de partido y 
mnoho menos loa personales, sino que aspi-
ra á afianzar sobre bases sólidas y seguras 
el bienestar y la prosperidad de la na-
cí óa. 
K . LBNDAS. 
ijédrez en Cuba. 
(POR ANDRÉS CLBM'ENTK VÁZQUEÍS.) 
L a tempomüa de 1891.—Física de Mr. J . 
H . Blackburne. 
V I L 
( P a r t i d a V do.1 m a t c h B l a c k b u r B ^ . 
G o l m a y o . ) 
De nuevo tenemos la satisfacción de mo-
jar nuestra modesta pluma en t inta color 
de rosa. 
50 ha jugado en el Club de Ajedrez de 
la Habana entre loa soüoroa Golmayo y 
Blackburne otro Gambito Escocés, el caba-
llo napoleónico do batalla del eximio Cam-
peón Español, según hemos tenido ya oca 
sión de manifestarlo. 
Mr. Blackburno ha sido derrotado con 
una maravillosa y rápida oosabtnación de 
au digno competidor. 
T el intolignfee.G/tbwp^» inglés no debo 
sorprenderse de ello. 
En la página 128, tomo í de L a Stra ié 
gie de París (aüo de 1867) se publicó una 
magnifica partida suelta 6 camal que con 
el Gambito Escocés ganó el señor Golmayo 
eu el Gafé de la liéfjence de la expresada 
«iudad, alinaigne W. Steinitz, en 51 movi-
mientos. Más tarde, on 1883, el Sr. Gol-
mayo derrotó con el rait-mo Gambito a\ 
propio Sr. Stolnit/-, en la ciudad de la Ha-
bana, en 54 jucadas (Partida séptima do la 
série Steinitz-Golmayo). Vóaao la página 
119, volumen I de la afamada revista ame-
ricana BrookJyn Ghess Ghronicle-
En el primer match Golmayo-Macken-
zie, qno so verificó en la Haban on marzo 
do 1887, el ilustro vencedor del Torneo 
Universal de Francfort fuó batido por oí 
primero, con el formidable Gambito men-
cionado, on la partida prltnora del indicado 
match, durando tan instructiva lucba GO 
movimientos. 
En el tercer match Mackenzio-Golmayo 
(verificado on la Habana en febrero de 
1888) el Campeón español ganó también 
con el Gambito Escocés la partida I (78 j u -
gadas). 
51 recorremos laa notables páginas de 
M . A. Fóry D' Esclands sobro el Itecueü des 
joarties entre les plus Jorts joueurs de Vépo-
que au grand Tournoi International de 
18fJ7, con notas y referencias de C. R. Neu-
mann y J. Arnous de Rlvióre, oncontrare-
mos que en aquel renombrado concurso de 
maestros, el Sr. D . Celso Golmayo obtuvo 
la victoria, gracias al terrible Gambito Es-
cocés, batiéndose en contra de profesores 
tan distinguidos como el Barón d'Andró, 
Séverin From (en partida que únicamonte 
duró tres cuartos do hora) y Eugóno Rou-
sseau. 
Por lo tanto deade 18G7, el Sr. Golmayo, 
siendo joven entonces, dejó buenos recuer-
dos en la capital de Francia, con el empleo 
de su poderosa apertura; á la cual le dobló 
que en Le Grand Tournoi d u p r í x d'Empe-
reur quedase él en lugar superior á Jórórae 
Czarnowskl (de Varaovia), Zamoil Rosenthal 
(de Suwalki), Samuel Loyd ido Philadel-
phia), Sóveriu From (de Copenhague), Eu-
géne Rousseau (de St. Denis) y el Barón 
Emile i)1 Andró (de París). 
Loa Gambitos Escoceses del Sr. Golmayo, 
son, pues, de larga y de fastuosa hiatotia. 
jCuál os el origen áe\ Gambito Escocés? 
' 'E l 27 do abril de 1824 comenzaron un 
match por correspondencia loa Clubs de 
Londres y Edimburgo (decimoa on la terce-
ra edición de nuestro Análisis del Juego de 
Ajedrez, volumen I I , página 3), cuyo match 
ae terminó el 28 de jul io de 1828^ ó lo que 
óa lo mismo, después de cuatro años! 
En esa contienda los jugadores de Edim-
burgo adoptaron Ja salida quo nos ocupa, y 
do»do ontnnoes se ha dado el nombre á la 
misma de Apertura Escocesa, Gamoito Es-
cocés 6 Gambito de Edimburgo. El resultado 
de dicho match fué el siguiente: Partidas 
ganadas por el Club de Londres, una; Idem 
por el do Edimburgo, do»; tablas ó empate, 
dos; total de partidas jugadas: cinco. 
Pero el preámbulo va siendo demasiado 
extenso y debemos ponerle punto final. He 
aquí ahora !a Partida F del match Black-
burne-Golmayo: 
Febrero 21 de 1891. 
G a m b i t o E s c o c é s . 
NOTAS. 
(1) Esta jugada la introdujo por prime 
ra vez en el Congreso Universal de Paría el 
mismo Sr. Golmayo, batiéndose en contrs 
dej Bar^n d' Andró. Los comentadores del 
Grand Tournoi du F r i x de V Empereur la 
íicnmpañftron do la siguiente advertencia: 
"Ona laissé de cófé, dans les derwíers temps, 
la variante qui nait de la sortie du Fou du 
Eoi a la 4* case du Fou de la Dame, parce 
ce que les Noirs répondentpar T4TD, et en 
suite " Hoy oatá umversalmente reconocido 
quo la referida Variante Golmayo es la más 
vigorosa manera do prpseguir el Gambito 
Escocés. 
(2) En la página 06, volumen I de The 
Modern Gkess Instructor, vov W. Steinitz, 
se dice quo al 
G— AÜ5CR? —6—P3TR —7—A x C— 
7—D x A - 8 - C R 5 C - 8 - R I P ! - 9 - D 3 A -
í) - D x D — 1 0 - P x D — 1 0 - P 3 T D — 
11— CR3T — 11—AxCR - 1 2 — P x A -
12— C5D y lasnogras quedan con mejor si-
tuación. 
(3) No ora bueno D x P f , porque las 
blancas contestaban D x D y si después 
C x D , A6A.D. 
(4) Digno de notarse es que Mr. Black-, 
burno, en varios juegoa con el Sr. Golmayo, 
haya procurado desde loa primerea movl-
miontoa el cambio do las Reinas, con lo 
cual quoda el tablero sin ,1a pieza esencial 
para las más elegantes y profundas combi-
naciones. Semejante proceder en un maes-
tro eminente como Mr. Blackburne, no noa 
parece que merezca encomio; es demaaiado 
prudente para un profesor de au talla, que 
juetamonte debo tener . absoluta confianza 
en aua recuraoa, tanto técnicos como prác-
ticoa. Una partida do ajedrez, ain Reinae 
desdo el principio, auele alcanzar las mo-
doataa proporciones del senil juego de da-
mas. 
(5) Esta jugada no oa mala, pero noa 
parece que ol Sr. Golmayo podía haber 
ganado máa aprisa con 18—P4A, porque 
ai 18—A3R — 1 9 - T x A ; si 18—P3AD -
19-AGTD; si 1 8 - P 3 T D — 1 9 - A 7 D y si 
18-A2C 19-T7R. i 
(G) Lo m^jor. porque si C3A-—TxC, 
para seguir AGTRf y T3R, amenazando 
mate. 
(7) ¿Por qué no Á x PC? 
(8) Brillante y doclsl'-o golpe, inespera-
do por Mr. Blackburne. FÜÓ una repentina 
y terrible «orpresa. 
Btk ese momento dieron laa seis do la tar-
do, y la partida se suspendió, según lo a-
corrtado para oo&tlaSftcHt dos horas des-
puéf». 
(9) E l Juego está ya completamente ga 
nodo para las blancas. Los movimientos 
posterioroa de Mr. lllnckburne, con el ob-
jeto oxclnsivo do prolongar la resistencia, 
son sólo por el henore. 
(10) Otro modo violento de ganar era 
PGAf, puouto que si las negras contestaban 
R3C, la üatura l réplica atarla PóAf. 
(11) ¡Cuánta aagacidad! —Aquí corrió ol 
Sr. Golmayo inminunto peligro de que to-
doa ima anteriores «xfuerzos habiéfcen qoe-
da'lo estériles, empatándose l a . pártida, 
porque si hubiere conducido su Rey á la 
sexta casilla- del alfil, lasnogras habrían 
aspirado á quedar en situación cloJfa?/ ahv 
gndo ó forzado, con T4ADtr¡!—En eso caso 
las blancas habrian tenido que tomar la to-
rro aband .nada ó perder varios peones im-
portantes.—Con razón dice Mr. Blackburne 
que una partida de ajedrez no se gana has-
ta que Q&td prácticamente ganada, rindién-
dose el contrario. Por mayores y trascen-
dontalesque fueren, las ventajas que ae lle-
garen á obtener, es necesario no descuidar-
so nunca; no dormirse on los laureles, y 
tener hasta los últimos momentos una a-
tonción constante y bien sostenida. Esta es 
en ol juego del ajedrez la fórmula funda-
mental. 
La derrota no irritó ni entristeció á Mr. 
Blackburno. A l acabarse la esforzada lu-
cha, aonaban en loa solones del aristocráti-
co Gasino Alemán (situados en el piso alto 
del Club de Ajedrez) preciosos ritmos esco-
ceses, arrancados al harmonioso piano por 
los expertos dedos del gran artista l íube r t 
de Blanck, ajedrecista "distinguido también 
y director del magnifico Conservatorio de 
Música de la Habana. 
¿Fué aquello una casualidad? ¿Fué un 
epigrama del destino, 'ó por el contrario un 
dulce y reparador consuelo para el vencido 
hijo de la industriosa Mancheator? 
Lo cierto ea que, como ol Sr. Golmayo 
había triunfado esa noche con au predilecto 
Gambito Escocés, Mr. Blackburne, que es 
dado á las agudezas oportunas y que como 
buen Inglés tenía quo conmoverse al oir en 
lejana tierra extranjera las reminiscencias 
dé su patria, « . i -oi . im.í aatrp¡ «onriento y e— 
mocionado: ¡Aht Escocia allá arriba; Esco-
cia aquí abajo. 
Y nuestro ocurrente amigo el Sr. Ldo. 
D. J. J. Machado, riéndose de todas veras, 
contestó con entusiasmo enragé: 





3 - P4D. 
4 - C R x P (1) 
Í)~CD3A 




1 0 - A5C f 
1 1 - D3D 
12- - P X P 
1 3 - P x A 
1 4 - 0 0 
1 5 - D3T 
1 6 - D x D 
1 7 - TD1R 
1 8 - P3TR (5) 
1 9 - A7R f 
2 0 - A x P 
2 1 - P4^ 
2 2 - A x P 
Negras. 
(BLá.CKBU¿NE.) 
1 - P4R 
2 - CD3A 
3 - P x P 
4 - CK3A 
5 - A5C 
6 - P C x C 
7 - D2R 
8 - P4D 
9 - P4AD 
1 0 - R I A 
1 1 - P X P 
1 2 - A x C f (3) 
.13~A2C 
1 4 - D x P 
15 - D 5 C (4) 
I G - C x D 
0.7 - A4D ? 
1 8 - C3T (6) 
1 9 - R1C . 
2 0 - P3AD 
2 1 - A3R (7) 
2 2 - T1AD 




2 3 — T x A Ü (8) 
2 t ~ A 7 i ) ! 
2 5 - A x P t 
2 6 - T x C ! 
2 7 - T6A f 
2 8 - T x T (9) 
2 9 - TGTD 
3 0 - R2A 
3 1 - R3R 
3 2 - R4D '. . 
3 3 - R5A 
31-T6R 
3 5 - R5Í) 
3 6 - P5A 
3 7 - P40 
3 8 - P4TD 
39.-P4A 
4 0 - P5C (10) 
41— P4T 
42 -PGá. f 
43-P7Af 
41-T8R! 
4 5 - T7R f 




2 3 - P x T 
2 4 - T x A 
2 5 - C2A 
2 6 - T4R 
2 7 - T x A 
2 8 - R2A 
2 9 - T 1 T 
3 0 - R2R 
3 1 - R2D 
3 2 - R2A 
33 - R 2 C 
34— T1AD f 
3 5 - T2A 






4 2 - R3C 
4 3 - R2C 
4 4 - R x P 
4 5 - R3C 
4G—R3T 
47—T4A f! (11) 
jSfe r indió . 
Posición final al abandonar la par t ida 
Mr. Blackburne. 
NEGRAS.—(MR. BLACKBÜTRNB.) 
i i l 11 i m 
i m k W Á i i i 
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Una sentencia del Supremo. 
Seguramente no habrán olvidado nuestros 
lectores, por las cireunatancias especiales 
quo on el hecho concurrieron, elatutado de 
que fué objeto el día 22 de febrero do 1887 
nuestro particular amigo e l l l tmo. Sr.D. Ja-
cinto Vila. 
La notoriedad que ol suceso adquirió sien-
do asunto preferonto do todas las conversa-
ciones durante varios dias, justifica el que 
hoy recordemos lo ocurrido, para dar luego 
cuenta de la sentencia dictada por el T r i -
bunal Supremo, con lo que se ha puesto tér-
mldo á ese célebre proceso. 
A laa doce del referido día 22 de febrero 
y al transitar el Sr. Vila por la calle de la 
Habana, casi esquina á la de Samaritana, 
vióse agredido por varios individuos, uno 
do los cuales lo clavó en el hombro izquier-
do un enorme cuchillo de punta, quo lo fué 
extraído por ol dueño de uno de los estable-
cimientos eituados en las inmediaciones. 
Pocos días después y merced á las dispo-
aiciones del entonces Jefe de Policía, S.r. 
Martínez, eran puestos á disposición del 
Juagado quo entendía en la causa, los pre-
suntos autores, y ae averiguó quo la agresión 
no había obedecido, como otras tantas quo 
doagtaciadamento.so repiten con frecuencia 
eneata «iudad, al deseo de llevarse el dinero 
y prendas que el Sr. Vila llevaba encima, s i -
no que tonía por objeto quitarle la vida pa-
ra que lea fuera más fácil y hacedero reali-
zar una negociación con uno de sus más1 a-
llegados familiares. 
Vista la canea ante la eala de lo Criminal 
de eafca Audiencia, formada por los señores 
Sánchez Fnentea, qutí la presidía, y los ma 
glSfcradOa Palma, Santalís, Aldecoa y Carril, 
fueron tan teianihantes las pruebas aducidas 
y tan elocuentemonto puestas de maniñesto 
por el Sr. Fiscal, que la Sala condonó á ca-
torce años, oehomo.'ies y nn día de condena, 
interdicción civil durante la condena, inhabi 
litación perpetua y augoción á la vigilancia 
durante sus vidaa, y al pago de costas, á D. 
Manual Valdóa García, D. Pedro Barquine-
ria Caatellanos, D . Felipe Padrón Hernán-
dez y D. Tomás Rodríguez Bernard, y á D . 
Faustino Barea González (a) Morejón, como 
encubridor, á seismeíea y un día de presidio 
correccional con laa accoamias de suapon-
aión do todos los derechoa civiles y políticos, 
durante el tiempo de la condona-
Respecto al pardo Socorro Zequeira, que se 
ausentó, ee diapuao la suopenaión del proce-
dimiento, que se abrirá do nuevo, dado el ca-
so que ao presentaae ó fuese capturado. 
Interpuesta casación por la representación 
de loa procesados D. Manuel Valdós García, 
D. Tomás Rodrígaez Bernard, D . Felipe 
Padrón , D . Pedro Burquineris, el Tribunal 
Supremo declaró firme y consentida la sen-
tencia respecto á Bernard, Padrón y Barqui-
neris, y admitido el roeurso á D. Manuel 
Valdóa García, mandándolo guardar y cum-
plir lo dispuesto, y con fecha 28 de enero de 
este año, ha dictado sentencia el referido 
Tribunal Supremo, declarando sin lugar el 
recurso interpuesto por D . Manuel Valdós 
García, con las coatas. 
Felicitamos do todas veras á nuestro esti 
mado amigo el Sr. Vi la , quien ve, merced á 
la rectitud do nuestros Tribunales, caer el 
peso de la Ley sobre los malvados quo con 
un fin infamo trataron de aaeslnarle. 
BLA3ÍCAS.~.(SB. GOLMAYO.) 
GIÍAN coNCircRTO.—Esta noche se cele-
bra on el teatro do Tapón el gran concierto 
combinado por los ine-igüíís artistas cuba-
nos Sres. Díaz Albort ini y Corvantes, con-
tando con la cooperación del distinguido 
maestro habanero Sr. Vi l late. Croemos 
quo la coiujurrencia al mismo se rá tan ao-
locta y numerosa como en el primer con-
ciorto que en el propio local dieron el. céle-
bre violinista y el laureado pianista y com-
positor. A continuación reproducimos el 
programa de esa solemnidad musical. 
S a. Pi oludio. b. Danzad' Oí-síris, d é l a ó p e r a ' ' B a l -' í iaasarre", por la orquesta, Vil late. 
2? D ú o de piano y violín sobre motivos 
de "Hugonotes", Thalberg y Beriot, por los 
Sros. Cervantes y Díaz Alber t in i . 
3? a. Romance sans paroles, Virezcki. 
b. Mazurka de Concierto, Zarzykl, 
por el Sr. Diaz Alber t in i . 
4a a. Nocturno en Ré bemol, Chopln. 
b. Cascada de Cbaudrón, Bendel, 
por el Sr. Cervantea. 
5" "Fausto" (fantas a), Saraaate, por el 
Sr. Diaz Albertini . 
Intermedio de 15 minutos. 
C a. Valse lente. 
6° ] b. Bacchanale de la ópera "La Cza-
( riñe", por l a orqueeta, Villate. 
7? Ronde de Lutins, Bazzini, por el Sr. 
Díaz Albertini . 
8o "Favorita" (fantasía), Gottschalk, 
por el Sr. Cervántes. 
9? Marta, (fantasía pedida), White, por 
el Sr. Diaz Albertini. 
GEOGRAFÍA Y AGRICULTURA.—De la 
librería de la Sra. Viuda de Alorda, O'Rei-
Uy 9G, hemos recibido dos libritoa, de que 
es editora la propia casa. 
Uno (?s Compendio de Historia de E s p a ñ a 
por el ilustrado profeaor D . Manuel Pruna 
Santa Cruz; y el otro contiene Lecciones de 
Agricultura Aplicada á la Isla de Cuba, 
por el mismo autor. ' Dol primero se han 
agotado ya diez y siete ediciones y del se-
gundo acaba de imprimirse la cuarta. Am-
bos son de reconocida utilidad para la en-
señanza y no dudatios recomendarlos á 
nuestros lactores. 
"ÍEATRO DE TACÓN.—La compañía líri-
ca del Sr. Napoleón Sieni no ae ha diauelto, 
según se había dicho en algunos de nues-
tros apreciablea colegas; y, como prueba 
do lo que decimos, podemos preaentar el 
programa de una función que la menciona-
da compañía anuncia para mañana, jueves, 
en el gran teatro de Tacón. Se pondrá en 
escena la ópera Eigoletto, deaempeñada por 
la Sra. Muaiani y loa Sres. Gambarelli, 
Lenzini y Pozzi-Camela. 
VACUNA.—Se administra hoy, miércoles, 
do 12 á 1, en la sacristía de la parroquia de 
San Nicolás, y de 1 á 2, en la del Santo An-
gel. " ( 
TEATRO DE ALBISU.—He aquí el pro-
grama de la función por . tandas diapueata 
para la noche de hoy, miércolea, en el po-
pular coliseo do Azcue: 
A laa ocho.—-El Chaleco Élancó. 
A laa nueve.—¿a* Doce y Media y Se-
reno. 
A las diez.—Las Tentaciones de San An-
tonio. 
Para el viernes próximo se anuncia el be-
neflcio de D. Ricardo Aren. 
EN NOVENTA DÍAS.—Nueat.ro diplingui 
do amigo ol joven "y reputado profesor de 
idiomas D. Eustaquio Corujedo y Orbón ha 
decidido abrir un curno especial do Inglés, 
Francés y Alemán, á término lijo de noven-
ta dias, con ol loable prupósito de facilitar 
el conommiecto do esos idiomaa en condi-
ciones SS tlompo haeto ahora desconocidas. 
Loa que deseen inficribimo en dicho cur-
so, lo doborán hacer antea del día primero 
de marzo quo os ol fijado para la apertura. 
Las horas de claao serán do 5 A 8 de la 
noche, rcepeetivamonte. 
Ya lo saben, pues, los que dooeon apren-
der en tan breve tiempo, a liablar, leer, es 
cribiv y traducir correctamente loa idio-
mas iodicadoa, asistiendo de 5 á 8 de la 
noche al curso especial nocturno que va á 
establecer nuestro amigo el Sr. Orbón, en 
Reina 131. Véanse los anuncios. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—La fun-
ción de hoy en dicho coliseo ae compone de 
laa tandas siguientes: 
A las ocho—Primer acto de Sensitiva. 
Baile. 
A las nuevo.—Segundo acto de la misma 
obra. Baile. 
A laa diaz.—Vivir para Ver. Baile. . 
OBSEQUIOS MERECIDOS—La Sección de 
Recreo y Adorno del Casino Español, ha 
querido demostrar el aprecio y considera-
ción que lo merece nueatro estimado amigo 
D. Leonardo Chía, de una manera eaplén-
dida. 
El domingo tuvimos ocaaión de ver un 
magnifico reloj de oro eamaltado y una leo-
poldina del mismo metal, valiosas prendaa 
que los aeñorea quo componen la Sección 
citada, dedican al que fué au entusiasta y 
distinguido compañero. 
Él reloj Uevá en su tapa una cariñosa da-
dicatoria. 
A su vez, loa dependientes del patriótico 
Instituto han demoatrado au gran afecto y 
consideración al Sr. Chía, Contador que era 
del Caaino, obsequiándolo con un bonito 
baatón. 
Laa simpatías que gozaba el Sr. Chía han 
quedado doihoatradas de un modo indele-
ble; nijs amigos, que sienten su ausencia, 
han querido manifestarle el aprecio á que 
por au laboriosidad é inteligencia se había 
hecho acreedor, 
ExcunsiÓN A MATANZAS.—El próximo 
domingo se batirán en la poética ciudad de 
losdoarioa loa ahxba Almendarcs\j Progreso; 
y, con tal motivo, habrá en ese día on tren 
e x c u i B l o o l s t a que saldrá de Regla á las diez 
y minutos ao l a m a n a u a y retornara ae M a 
tanzas media hora después de terminado 
el juego. 
Los billetes de ida y vuelta valen tres 
pesoa papel cada uno, y pueden adquiiirae 
on el Salón Inglaterra, frente al Parque Cen-
tral , en Mercaderes 28 y en Villegas G. 
Hay gran animación para concurrir á ese 
desafío. 
BANQUETE DE LOS COMISIONADOS.—El 
servicio del gran banquete celebrado la 
noche del lunes último en el gran teatro de 
Tacón, en honor de loa Comiaionatjoa, fué 
excelente y digno del buen nombre de que 
diafruta ei restaurant denominado Las Tu-
nerías; pero son superiores á toda alabanza 
loa riqníaimoa vinos que se escanciaron, 
proporcionados por el muy acreditado alma-
cén de ios Sres. Fernández Canto, San Ra-
fael 14. Entre ellos se distinguía el delicado 
Jerez, marca Ruiz Martínez. Véase el menú: 
Las corporaciones unidas á sus 
Comisionados. 
Febrero 23 de 1891. 
Potagos. 
Consohme Boytile. 
Xorez Hors d? oeuvre variés 
Petits pa tés financiere 
Releve. 
Rhin Poisson mayonnaise 
Sauternes F ü e t Parisienne 
Entreos. 
Pintadi Sálmi 











Roederser frappe Gateaux assortis 
Fru i i s é Fromages 
Moka é Líqueurs 
Cigarros. 
La orquesta que dirige el Sr. D . Anselmo 
López ejecutó durante el banquete las pie-
zas eiguientea: 
Obertura do la ópera Zampa, Herald.— 
Patrulla turca,- Michadés. Serenata raoria-
ca, Chapí. —Obertura de las Alegres Coma-
dres, Winaord, Nicolai.—Canto del Esclavo, 
Espadero.*—Barcelona, vals, Waldteuf. 
SOCIEDAD DEL VEDADO.—La Directiva 
do este simpático centro, en vista del luci • 
dn éxito quo han obtenido loa doa bailes de 
disfraces en él verificados, y de laa reitera-
das súplicas de los socios y concurrentea á 
loa miamos, ha acordado ofrecer un tercero 
y último Ijaile de máscaras , que tendrá e-
fecto el jueves 2G del corriente. Se ha nom-
brado una Comisión encargada de colocar 
20 invitaciones familiares entre conocidas 
familias residentes fuera de la localidad. 
Loa señorea socloa pueden además solicitar 
de la Directiva invitacionea familiarea y 
písraonales que ae les concederán llenando 
todos loa requisitos acordados on junta pa-
ra ello. Todas las .invitaciones doborán ser 
solicitadas antes de laa 4 de la tarde del día 
en que ae verifique el baile: las personales 
podrán concederse hasta últ ima hora á jue-
cio de la Directiva. 
L A CARIDAD DEL C E R R O . - L a tempora-
da caruavaletica terminó en la sociedad de 
recreo del Cerro con el baile de la Vieja 
Ei de la Sardina, quo eataba dispuesto pa-
ra el domingo próximo, se ha aplazado pa-
r a . . . . . . A su tiempo se dirá. 
MADRID TEATRAL.—En el rúmero de 
L a Época do la villa y corte, correspondien-
te al Ü del actual, leemos lo que siguo: 
"En el teatro de Eslava ae estrenó ayer 
una fantasía cómico lírica on seis cuadros, 
titulada La Lucha por 1% Existencia, con 
letra original do loa señores Pérez Zóñiga 
y Quijano, y música de lü'ú señores Mateo y 
Valverde, hijo. 
Aunqué la importancia no correspondo al. 
(átalo de la obra, hay, sin embargo, en ó Id 
tal variodad do i lpóé y euc-'aión de escenaq 
que la hacen agradable-a) «aptetador, como 
lo demostró anoche el público celabrando 
con ruidosaa carcajadas algunos chistes, 
haciendo repetir dos númeroii do música, y 
llamando al final tres veces á los autores. 
Con un poco más de claridad on la idoa 
principal de la obra, y algnua mayor tra-
bazón^entre loa peraonajes, L a Lucha por la 
Existencia habr ía podido tener hasta un fin 
moral, como lo hubiera sido el demostrar 
que.á fuerza de trabajos se perfeccionan las 
condiciones del hombre y se van venciendo 
poco á poco las dificultades de la vida. 
No hay TOS, CATARRO, ni FLU/XION 6 RESFRIADO que no ceda inmediatamente á la acción que ejerce sobre loa broi.quioa y doimis vía* respiratorias el Pin rival J P J E C T O M S I J L D J E 
• S J V J Ü C & M U I T J Í Y" P O i L I G - A l ^ , que preparan en la acreditada FARMACIA y DROGUERIA S¿!JV jrVfcS¿SJ%n DOP.ÍO quo m conooo esté acreditado Pectoral, las onformedados del pecho, .gargan-
ta y de los pulmones ño t i e ^ n razón de ser. Véndese en todas las boticas bien surtidas á U A ' J P E S O i r C I J V d r i E J V T J É . C E J V T d l V M l S fófís^ETES ol frasco. 
ADVERTENCIA.—Exigir al comprar quo todo frasco llevo el SELLO DE G A R A N T I A ó MARCA de FABRICA del margen on cada etiqueta. 1 
Depósito en la botica y droguería SAN J Ü L I A N , Muralla 9D y Villegas 102 y 104, Habana. C 2G7 alt 5-22 
Pero los señores Pérez Zúñiga y Quijano 
se han limitado á exhibir una serie de indi-
viduos de distintas capas sociales, tristes y 
melancólicos unos, alegres y satisfechos 
otros, con la suerte que en la existencia les 
ha cabido. 
Loa principales tipos corren á cargo de la 
señorita Arana, que empieza vendiendo 
flores y concluye poniendo á ia venta sua 
encantos, y los señores Carreras y Ruiz, 
que representan personajes diversos. 
Primero los vemos vestidos de agentes de 
Orden público; luego salen transformados 
en clowns; poco después el señor Ruiz di-
vierte á la concurrencia con un monólogo 
sobre elecciones, y el señor Carreras rego-
cija al auditorio interpretando los sinsabo-
res de un cantante de capilla que ae ha 
puesto ronco en el preciso momento de ir á 
ejercer la profesión, con la Btial oe gana la 
vida. 
En estos dos soliloquios, ambos autores 
obtuvieron muchos aplausos y fueron lla-
mados al proscenio. 
Hace además el señor Carreras el papel 
de un inventor, y la imitación de un pobre 
anciano que va cantando en francés por las 
calles de esta corte. 
Do modo que el citado actor se viste cin-
co veces distintas. 
Y lo qua él dirá:—¡Me parece que en mí 
hay un buen ejemplo de lucha por la exis-
tencia! 
La señorita Parra dice una letrilla con 
gracia y desenvoltura. 
García Valero hace un tipo de trabajador 
paciente, virtuoso y resignado. 
La obra, por lo general, está bien escrita, 
y los trozos qae tiene en verso revelan la 
faf/ili'iad y el ingenio de frase con que el 
simnr Péroz Zúñiga se ha dado á conouer 
•en ol Madrid Cómico y en otroa periódicos 
amenos. 
Para cata obrita so han pintado trea de 
coradonea. I^a que repreaenta el estanque 
del Retiro valió aplausoa á D. Enrique A -
maré y á su compañero eu arte escenográ-
fico." 
L A HABANA ELEGANTE.—El número 
oorrespondienie al domingo último del 
ameno semanario cuyo nombro da título á 
1» presento gacetilla, trae un retrato del 
diatinguido poeta .mejicano D. Juan do Dioa 
Peza, otro do la artieta lírica Srita. M*ría 
Tescher, un paisaje de M. Barrio y un ea-
tudio de Santiago Quiñones. En la parte 
literaria do dicho número, figuran vátiai 
firmas conocidas. 
GALANTERÍA—Pezuñardo se las echa 
do galan o. 
Ayer encontró á una antigua amiga suya, 
entrada ya en años, y le dijo: 
—Señora, usted cada día está más j o -
ven. 
—¿Se está usted burlando de mí? 
—No, señora; pero, en fin, sí le parece 
demasiado cao de "cada día", pongamos 
que ea uated más joven tin día sí y otro no. 
TENACIDAD.—Se habla en una tertulia 
de la tenaci-íad de laa mujeres. 
—Para tooaz—dice uno de loscircnna-. 
tantea, — mi esposa. No saben ustedes 
los años que tardó en comprender que ha-
bía cumplido los treinta. Pues ahora no 
hay quien la persuada deque ya ha pasado 
de ellos. 
DONATIVOS—Una señora que padece de 
la vii-rr), nos ha remitido un peso en billetes 
para el pobre Ci^go D. Rafael Acostá. 
Ona "eñora quo oculta su nombre y es 
vecina del pueblo do Regla, ¿os ha enviado 
trea pesos billetes con destino al hospital 
do San Lázaro. 
POLICÍA.—El colador del barrio de Colón 
remitió al Vivac gubernativo para su ingre-
so oa la cárcel, á un pardo que fué detenido, 
por, encontrarse circulado por el Juzgado 
de Instrucción del Centro, en causa que se 
le instruye por el delito de estafa. 
—No ha sido habido un pardo conocido 
por Churr i r i , que en el barrio de Marte 
trató do herir por la espalda al pardo José 
Isabel Martínez. 
-Han sido capturados dos individuos 
por hallarse circulados; 
VOTO DE GRATITUD.—Señores Lan-
uj;iru y KOLUĴ , Nuo-rc» TTorlt- Mwy p«fioreH 
míos: Creo de mi deber el manifestar á us-
tedes que deade hace tres años venía pade-
ciendo unos fuertes dolores articulares fi-
jándose estos con mayor tenacidad en la 
región lumbar, sin ceder á cuantos reme-
dios y medicamentos he tomado sin esea -
soz. Ultimamente, decidido por consejo de 
algunos amigos, hiew uso de la ZARZAPA-
R R I L L A DE BRISTOL, observando ma-
ravillosamente se mo retiraban los dolores 
á medida que tomaba este precioso medica-
mento, del cual he consumido siete frascos, 
para la extinción completa de mi dolencia. 
E l agradecimiento me obliga á-hacer á us-
tedes oata demostración de reconocimiento 
á que desde luego queda obligado su muy 
atento S. S. Q. B. S. M . , 
PREPARADAS POR EL 
Dr. M. Johnson. 
(5 centígrafflos de Clortidrate de Orexina en cada grajea.) 
. Las GRAÍBAS D* OBBXINA dél Doctor 
Johnson gozan de la propiedad particular 
de aumentar el apetito haciendo á la vez 
más fácil la digestión. 
. Un gran número de facultativos en Eu-
ropa y en América han tenido ocasión de 
comprobar los maravillosos efectos de esta 
sustancia que administrada al interior pro-
duce una sensación de hambre que exige 
para ser satisfecha una cantidad de alimen-
to mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó nocivo 
acompaña esta propiedad de las GBAJEAS 
DE OBEXINA; por el contrario, la digestión 
se hace mucho más aprisa, presentándoae 
de nuevo el apetito, y como consecueneia, 
de comidas abundantes y digestiones fáci-
les, el enfermo y el desganado aumenta de 
peso, engordan, se nutren, recuperando 
pronto la salud y bienestar perdidos. 
D E V E N T A : 
Droguería del Dr. M. Johnson, 




O B I S P O 3 1 . 
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. E r - ^ E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R XJN M E D I C O . 
Nada cuesta hasta efectuarse, O ' R E I X I J Y 1 0 6 . 
2077 8-18 
ON 
Obispo 5 3 . — H a b a n a . 
C 229 P 13-F 
CRONICA KiSLÍGÍOSA.' 
DIA 2 5 DE F E B R E R O . 
E l circular eatá en el Cerro. 
Santos Félix I I I , papa, Cesáreo, Naciabzeno y Se-
bastián de Aparicio, confesores Victorino y Claudia-
no, mártir. 
San Félix I I I , papa.—Después de la muerte del pa-
pa San Simplicio, fié elegido para sncederle nuestro 
Sanio, n-Uural de Roma y bisabuelo d-i San Gregorio 
el Grande, en el año 483. Fdé muy respetado por su 
virtud y au celo pastora}. i 
"̂ mante MI poutifleado mostr" un, celo disiinguido 
por con -orvar la pureza de la disciplina en lá iglesia, 
y por últirtio, de una vida santa, murió también santa-
imeate'el día 25 de febrero, del año 491. Después de 
corea de nueve años de pontificado. 
FIESTAS EL. .ITJEVES. 
MISAS SOLUMNKS —En ia catedral la de Tercia, 6 
las ocho y en las domtk '.gk-ian i a» de costumbre 
CORTK DE MAKIA.—DÍIJ 25.—-Corresponde visitar 
íí ííuesi.ra Señora do Covadonga en la Merced 
É a u t a M i s i ó n oa la P a r r o q u i a del 
S a l v a d o r del C i e r r o 
E l viernes 27 del comento se dará principio á la 
Santa Misión por mandato dul Iltmo. y Rvmo. Sr 
Obispo Oio»esano, siendo designado para darla un 
Padrií de la Compañía de Jesús. A la» seis y media de 
la tarde se rezará el Santo Rosario; á continuación la 
plática doctrinal, en seguida se cantarán algiicos cán-
ticos de Misión, después se predicará el sermón y se 
dará término á sstos santos ejercicios con cánticos y 
oración final. Esto orden se seguirá hasta el jueves 
próximo de la semana entrantv. dicho dia es el seña-
lado paralas confesiones y habrá confesores extraor-
dinarios durante el dia; para todas las personas que 
quieran aproximarse al tribunal de la penitencia. E l 
dia 0 de nurz,o primer viernes, oo dará la comunión 
¿«neral á la siete y media dís la máfianá, siendo la mi-
sa cantada, acompañada de armonium, para dar á es-
tos actos la mayor solemnidad posible. E l Párroco 
que suscribe suplica á sus feligrec ea y demás personas 
piadosas, asistan á tan sagrados ejercicios.—Eduardo 
Muñoz y Reynoso. 2242 4- 25 
SOCIEDAD MONTAÑESA 
de Beneficencia. 
De orden del Sr. Presidente, se convoca á los se-
ñores socios para la Junta genen»! ordinaria quo de-
berá celebrarse el domingo l'.' del próximo mes de 
marzo, en los salones del Casino Español, & las doce 
de la mañana, con el dob'o objeto do dar á conocer 
el informe de la comisión de glosa, nombrada para el 
examen de las cuentas correspondientes al ejercicio' 
de 1890 á 1891, y át elegir la Directiva que ha de re-
gir los destinos de la Sociedad durante el bienio de 
1*91 á 1893. 
Híiba^a, febrero 19 de 1891.—El Secretario, Juan 
A. Murya. C 2fiíl • 8a-20 8d-2l 
Acabau de llegar á este morcado las e x e c l e u t o B marcas catalanas de los Sres. Bachs 
Hnos. y Bonoefoy, Hijo y Ca, premiadas con medalla de oro en la expoBíción universal re-
cientemente celebrada en Barcelona. 
COCA. IT Amargura 32, 
únicos importadores del alndído jabón, tienen el gasto de ofrecerlo á precios módicos, i n -
vitando á los dueños de trenos de lavado y demás compradores para que tomen mues-
tras del artículo, y despuós de convencidos de su magnifica calidad, les honren con sus 
pedidos. C i m 13a-14 13d-14F 
CENTRO ASTURIANO. 
SE C R E T A R I A . 
Las personas que tengan presentada su solicitud 
para el servicio de billares y o ros destinos dol orden 
interior en este Centro, atí como las que deseen optar 
poralgtina de éstas, se servirán concurrir el martes 
próximo d{a 24, á las sióta de 1H noche, á la Secreta-
ría general de e'te Centro. 
Habana, 20 de febrero de 1891.—El Sícfetario, 
Francisco F . Santa JSulalia. 
C2'?l 4a-20 4d-21 
Febrero 24 de 1891. 
S A N D A L O D E G R I M A U L T Y G 
F a r m a c é u t i c o de Ia C l a s e , e n P a r i s . 
Suprime el Copaiba, la Gubeba y las Inyecc iones . Cura los flujos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 




E a cumplimiento de lo preceptuado por el artículo 
36, en relación con el artículo 35 de nuestro Regla-
mento, se. convoca á todos los señores asociados, para 
la Junta general qüe tendrá lugar él, domiogo 1? de 
marzo, á las doce del día, on los palones del Centro 
Canario, Prado número 123, á objeto de tratar sobre 
los puntos señalados en el artículo 36 y siguientes, 
hasta el artículo 40 inclusive. 
Art. 16 del Reglamento interior.—Para tener voto 
en las elecciones generales, será condición indispen-
sable pertenecer á la Sociedad con dos meses de ante-
lación y presentar el ultimo recibo. 
Habana, febrero 18 de 1891.—El Secretario gene-
ral, JEduardó'Pineda. 
C 246 10-18 
LA 




L O S ENFERMOS eometidos al trata-
miento de la EAÍJLSIÓN ÜE SCOÍT, des-
pués, de haber emplado inúti lmente otros 
romedioa, han sido completamente curados 
con el solo neo de dicho preparado. 
Consolación del Snr, 7 de febrero del a-
ño de 1887. 
El infrascrito Doctor en Medicina y Ci-
rnjía, con ejercicio y residencia en esta v i -
lla. 
Certifico; Que h^ usado siempre con éxi-
to brillante la preparación de aceite de hí-
gado de bacalao ó hipofosfltos de cal y sosa 
denominada EMULSIÓN DE SGOTÍ, dándo-
me resultados satisfactorios especiales en 
los caeos de escrufuloeie, raquiliamo, reu 
matismo y enfermedades del pecho, así co-
mo en la anemia, producida por cualquiera 
coquexia, debiendo en justicia hacer parti-
cular mención del buen efecto alcanzado en 
un caso de sífilis congónita, curado después 
de haber empleado inúti lmente todos los 
tratamientos aconsejados por la ciencia 
moderna, en cinco niños hijos del iodividuo 
que la padecía intensa y adquirida en un 
¿erado terciario, y ó! mismo que mejoró no 
tíibhíraente con el uso de la citada Emnl 
sión. 
Miguel Cruz, M . D . 
s 
simir w m lana se rega 
la. "La Palma" Muralla 
esquina á Oompostela. 
••c =.i tvriuínrA'lo nue más se usa en Madrid y otras 
capitaies de'iluropa, paia hacer 
en la cabeza, evitando seguramotite la eaida del cabe-
llo. Sustituye al Agua de quina que nada hace, y 
como esiá agradablemeifte períumada, las señoras en-
contrarán en ella un agua de tocador inapreciable, lo 
mismo para usarla en la cabeza que en la cara, con lo 
quo evitarán que el cutis padezca de barros, grietas, 
manchas 6 irritaciones pfodücidas por el sol y el aire, 
que tanto afean y ésSropean la piel de la cara. 
La Loción Montes, ^ t ^ 
toda producción herpética, haciendo desaparecer pri-
mero el picar molestísimo, restituyendo después la 
normalidad al sitio enfermo. L a LOCION es inofen-
siva y, lo mismo que medicamento, tiene eenquistado 
un puesto en el tocador de las señoras como prepara-
ción higiénica do primer orden. 
D e p ó s i t o p r m c i p a l : 
Farmacia y Droguería SANTA ANA, Riela 66 y 
68.—"Véndese también en las Droguerías de los Sres 
Sarrá y Lobé y Torralbas y en todas las boticas acre-
ditadas. 1781 • 14-18F 
l iga de comerciantes, Industriales y 
Agricultores de la Isla de Cuba. 
S e c r e t a r í a * 
Por acuerdó del Comité Directivo, so convoca & 
junta general de asociados para el 1° del próximo 
marzo, á las doce do la mañana, en la calle de San 
Ignacio u 56, alte, con el fin de que el Comisionado 
por esta Sociedad dé cuenta de sus gestiones en Ma-
drid y tratar de otros asuntos de interés para la Liga. 
Habana, '21 de febrero de 1891.—El Secretario, 



















































Las rect i f icará maííama. 




























































































































































Verdadera principio activo del Aceite de Hígado de Bacalao 
El M o r r h u o l contiene lodos los principios activos del aceite de hígado de 
bacalao, salvo la materia grasa, y obra más rápidamente qne el aceite, cuyo 
peso repi-esenta 25 veces sin tener analogía con los extractos llamados de 
hígado ile bacalao. 
Las experiencias efectuadas en los hospitales han prohado cpio el Morrhuol 
es mucho más eficaz que el aceite contra la b r o n q u i t i s , los ca t a r rhos , los 
sudoresmoGturnos, los dolores de pecho, la c o n s u n c i ó n , la t i s i s l a r í n g e a 
dolencias epíe calma en los primeros dias sin provocar turbación alguna en las 
vfas digestivas. El apslito renace y se anima la tez de los enfermos quo experi-
mentan un sentimiento de Henestar y de fuerza, sobre todo en las piernas. 
En las B r o n q u i t i s c r ó n i c a sé obtimxí en i alai la diminución de los esputos, 
mayor facilidnd en su expulsión y supresión casi completa de la opresión. En el 
Raquitismo y en los niños, estrumosos y escrofulosos, el M o r r h u o l modifica 
rápidamonle. el estado de los enfermos. 
PAEIS: 8, RUE VIVOTNS, y en las principales Farmacias. 
DR. GAROAITA. 
AC08TA aára. 19. Horaf» du oonsulta, de OQOC 
& una. iSíipeo'alidad: Matriz, vían nrlnarln», larin^ y 
MAUUAM. C n . 161 l F 
Joaquín M. Demestre, 
A B O G r A D O . 
Villegas núm. 76. m ÍU-WB 
E L I X I R • 
D E D O R A D I L L A 
D E 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba mlin 62. Teléfono 134. 
C 175 1- f 
DR. HENRY ROBELIK. 
ENITISKMEDADKS DE L A P I E L Y SIFILÍTICAS. 
Do 12 (12. Jesús María 91. 
C n. 172 1-F 
E l próximo GIRAN SORTEO BC celebrará el día 
5 de marzo, siendo sn» premio» los que expresa la si-
guiente 
I A&l 
E S P E C I A L I S T A 
Én enfermedades del pecho y de niños 
Consultas <lc 1 lí 3, Ncptuno 187. 
C n. 178 Gratis par» los pobres. l - I 
Br. G-uíltemo Bolz 
MEDICO-CIRUJANO. 
Industria número 62. 
1R00 
Consultas de 12 &. 2. 
26-11P 
L I S T O F P R I Z E S . 
1 Capital Prize oí $ 
1 Capital Prize of ..' 
I Capital Dvíao of 
1 Grand Prize of . . 
3 Large Prizes of . . 
6 Large Prizes of 
20 Prizes of 
100 Prizes of 
340 Prizes of 
564 Prizes oí 
60,000 is 
20,000 i s . . . . . . . . 






50 are ., 












150 Prizes of $ 60 approximating to $ 60000 
Prize $ 9,000 
150 Prizes of $ 50 approximating to $20.000 
Prize $ 7,5C0 
150 Prizes oí $ 40 approximating to $10,000 
Prizo $ 6,000 
799 Terminal» of $20 decided, by $ 60,000 
Prize $15,980 
2376 Frises.. Amounting to $ 178,560 
P R E C I O : 
A 4 pesoa el entero, 2 ol medio y 1 el cuarto. 
¡Jíaimel ©utiérrea, 
43-aiiaB.o I Q ñ . 
Cn245 9a-16 8<i-17 
D E FABRICANTES D E TABACOS. 
S E C R E T A R I A . 
Debiendo celebrar estaSociofiad Junta, genrral ex 
traordinaria, á las 7 de la no^h del miórcoles 25 de 
Oorriente, en los salones de la Cámara de Comercio 
Monte n. 3, con objeto de quo el Comisionado de la 
migma Sr. Gelorio dé cnonta do sus gestiones en la 
Corte, se cita á los UÜUTCB a>:ociados encareciéndoles 
la más puntual a-isuncuv. 
• Habana V febrero 23 d? 1891.—El Secretario. R a -
fael G. Márques. C2«9 2*-24 3d-24 








































































i) n. 157 i F 
Eafael n. i , 
Pronto á J. Vall6«. 
M Í Í 4 Ü E 1 . M U K T E D A S . 
3a-14 2d--14 
S r . D . E l i a s M i r ó y S o l e r , 
F A L I i E C I O 
•nm B A R C E L O N A E L * D I A 4 D E I i F A S A D O E N E R O . 
Debiéndose ceíebrar lionras M n í ^ r e s por el eterao deacanso <íe 
sn alisa en la iglesia «le San Felipe do Neri, ei jueves 26 del corrien-
te, ú \ m ocho de m mañana; sn v i n i í , hijos, hijos polít icos, hernia-
n?), iiermanos políticos y d e m á s pan . níeH y amigos^ suplican á to-
das I m personas de su amistad, se si rvtín acompañarlos en tan reli-
gioso acto; favor al que vivirán eternamente agradecidos. 
Habana, febrero 24 de 1891. 
Teresa Casas, viuda de Miró. 
Elias Miró y Casas. 
Teresa Miró de Qaadrehy. 
Antonio Miró y Casas. 
Magdalena Miró y Casas. 
Julián Quadreny y Rivera. 
Josefa Quadreny de Miró. 
2204 
Bafael Pérez Santa María 
Simeón Miró y Soler. 
Cándido Cerdá. 
Pedro Vieente. 
Juan T. Otero. 
Juan C. Otero. 
Julián Quadreny y Coll. 
Láo. Ricardo Quadreny y EiTera, 
P H O F B S I O I T S S . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Do 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
AMARGURA 7 4 , 
ENTRE COMPOSTELA Y AGUACATE. 
2267 10 25 
C o a i a d r o n a facu l ta t iva 
Mme. Maria Lígouane so ofrece á su clleiitela y le 
partieipa que ee ha trasladado del número 68 al nú-
mero 61 de la calle de Aguacate esquina á Obispo. 
21!M 4-21 
DB, MimOZ BU8TAMANTE. 
MKDICO-GIRUJANO. 
Reina núm. 108. CtfMnltAB de 1 á 3. 





X J L R I C I ((¡UIMICO.) 
L a Doradilla es el veftetal más popularmen-
1 te usado en Cuba para curar las enfermedades | 
del hiRado, debido á su eoclón especial sobre di-
cho órgano enfermo, excitando su secreción I 
cuando está torpe ó lánguido; resolviendo los | 
endurecimientos crónicos y haciendo desapare-
cer la congestión dol miímo, en unión de la ic-1 
I toricia cuando existe; al mismo tiempo que me-
I joía la secreción biliar concluyendo por devol-
] ver la integridad de sus funciones á todo el cuor-
1 po. Debe usarse en la . 
H e p a t i t i s , 
C o n g o s t i ó n , 
Ixifaxtos, 
I c t e r i c i a , 
V ó m i t o s b i l iosos . 
D i a r r e a b i l iosa , 
y por toda persona que por su temperamento 
padezca de ataques de B I L I S 
IBP3 E l E L I X I R contiene todos los princi-
| píos curativos de la D O R A D I L L A al estado de I 
conceniración, de ahí el poder mayor curativo | 
| de la preparación. 
De venta en las Droguerías y Boticas. 
DEPOSITO: 
Farmacia de SAN CARLOS, San Miguel 103] 
Habana. 
2117 4 22 
So ha trasladado d Lamparilla 29 
Consultas do 12 á2 . 18(<7 
llafael Chaguaceda y Navarro, 
Docter en Cirujía Dental 
del Colegio de Peneylvanla é incorporado á la Uni 
versidad ao la Habana. Consultas de 8 
in 204 
á4. Prado 79 A. 
19 7 F 
PASTILLAS COMPRIMIDAS 
DE iNT IF IR IM 
A ] _ Módico-Cirujano. Especialista que desde háco 
años so dedica al tratamiento do las enfermedades 
d« los OÍDOS en general y ni<i» especiolmento de 
1» sordera, por métodos puramente cientíñeos, sin el 
empleo do tímpanos artificiales, remedios secretos, 
etc. Consultas do 12 á 2, Obrapiu 93. 
1810 15-17F 
FBHtBR MÉDICO BBTIBADO DB I.A ARHAJDÁ. 
H B r a r A a . 
Especialidad. Eníomodades venóreo-fllfllítloao 
afecciones Je la piel. Consultas do 2 & 1. 
C u . 162 ' 1-F 
m m m . 
UNA PROFESORA I N G L E S A DA C L A S E S A domicilio á precios módicos, enseña con buen éxi-
to, inglés, francés, alemán, instrucción y música. De-
jar la» señas por una semana en el despacho do esta 
imprenta. 2108 ^ 4-21 
CLASES D E I N G L E S , FRANCES. ITALIANO y Alemán, enseñanza asegurada; hay clase de cas-
tellano para los extranjeros y se abro una clase espe-
cial del idioma inglés para señoritas, dirigida por uua 
señorita. Luz 24, informarán. 
2041 8_2^ 
P A B L O M I A R T J S N I . 
. Profesor de piano, solfeo y canto, dá lecciones á do-
micilio y en su casa- También enseña dibujo al cre-
yón y toda clase de pintura. Grabador on general y 
especial en piedra tina. Lealtad 128. 
(4 granos 6 SO centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ de ad-
ministrar la A N T I P I R I N A para la enra-
ción de 
J a q u e c a s , 
Do lores e n genera l , 
Do lores r e u n á t i c o s , . 
Do lores de parto, 
Do lores pos ter iores a l 
P a r t o (Entuer tos . ) 
Do lores de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora. No Be-percibe el sabor. No tienen 
cujñprta que dificulte su absorción, ü n 
fr^Po con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 
De venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 
Obispo 63, 
y en todas las boticas. 
C n. 164 l - F 
1686 ir)-i2F 
S. A N G E L R O D R I G U E Z —SE D E D I C A con 
'especialidad á los paitos, eiifermedados de muje-
res y niños, así «orno á laa secretas en el liumbro. E n -
tiende en las demás enfermedades. Consultas de doco 
los: pobrus, gratis. Loa lune» y ylcmes da consulta 
le seis á ocho (tarde). Araa^gura urtrnero 21. 
2154 5-í?4 
Dr. Oálvez Guillem. 
Cura radical garantizada de la sífilis, herpes, ve-
néreo y cualquier otra impureza. Antes del mes la 
cura ó una notable mejoría. Idem do las impotencias 
y perdidas seminalea. O'Reilly 106. Gabinete Ortopé-
dico. 2174 5-24 
DR. DOMlirGO MONTES. 
PBOFIÍSOB u mmm. 
fR AT A MIENTO Y C U R A C I O N D E L A tubercu-
losis por el procedimiento del Dr. Koch, de Berlín.J 
H O T E L "MáLSCOTTE." 
MARIA HEQÜBT. 
Profesora de instrucción primaria: se ofror.o á los 
padree de familia, espocinlmente á los qnirineroii a-
mistad de eu difunto pa'íro D. Carlos Gustavo He-
qn«t. Jesá» María n. M H-IOS 7«- in 
NTRA. SRi DU LOllRDi 
COLEGIO DE NINAS. 
178, HABANA 173. 
Este antiguo y acreditado plantel de enseñanza, 
ampliado y raformado completamente, reanudó sus 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á loa se&ores padres 
de familia quo quieran confiarle la educación de sus 
hya», las que recibirán, por una módica retribución, 
Una esmerada enseííanza, como lo tiene acreditado en 
su Iaru;a existencia. 
61480 15-5 P 
R I 7 S O 
D E L 
2150 
O F I C I O S 3 5 . 
15-22P 
ANA SOSA, VIUDA DE MARTINEZ 
Comadrona Facultativa de la Universidad de la Ha-
bana. Acosta 54. 2143 6-22 
D o ñ a C a t a l i n a H e r n á n d e z 
Comadrona facultativa de la Universidad do Madrid, 
se ofrece á las señoras en el ejercicio de su profesión y 
asistencia en enfermedades secretas. Consulta» de 7 á 
10 de m. Aguacate 25. 2103 15-21F 
Ü C Ü M C M DE LA SORDERA!! 
Sabiondo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruyo ins tan tánea-
monto loa ruidos de la cabeza, t endré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo B o l i c i t e n y deseen cu 
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di -
rigirse al Profesor Ludwig Mork. Clínica 
-I wraí.—Lagunas número 15, Habana. En 
este gabinete dá conaiiltas el ilustrado Dr . 
D. Rafael Rodríguez E « a y . Rocibe d e 12 á 
las 4 do la t a r d e . 1916 I.3-18P-
A l b e r t o S . de B u s t a z n a n t e , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos. Consultas de 12 á 2, Sol 79. — • o - XTÍ-IZ 105_ 
26-20F 
Domicilio San Nicolás 105. 
2013 
2 21 
El Dr. FERRER Y MIYAYA 
ha trasladado BU gabinete 
A L A C A L L E D E R I O L A O M U R A L L A N. 66, 
al lado de ia botica de SASTÁ ANA, 
y da consultas grátis todos los días de 11 á I del día 
y de 7 á 8 de la noche, 
Haee presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplea está dando los mejores resulta-
dos, aún en los casos más difíciles de curación 
B l E l ix ir Dentífrico 
D E L 
DR. TABOADELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
PARA ENJUAGATORIO DE LA BOCA 
Y B L 
POLYO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L MISMO AUTOR. 
Cajas, & tres tamafios. Grandes á 1 peso bUletea; 
mediana de 50 cts. id.; chicas, á 80 ota, id. De venta: 
en perfnmerias y botte,»», 2268 10-25 
PASTILLAS COMPRIMIDAS DE 
F E N A C E T I N A 
Preparadas por el Ldo. Julio Frisa, 
Botica LA F E , Galiano 41. 
L a F E N A C E T I N A ocupa el primer rango entre 
los antipiréticos y analgésicos conocidos. Esas fiebres 
altas que son la alarma de las familias y del Médico, 
ceden con el uso de la F E N A C E T I N A y no hay dolor 
que sea que no desapareaca con el empleo de este 
nuevo medicamento. Allí donde la Antiplrina fracasa, 
la F E N A C E T I N A sale triunfante, por ese motivo ha 
adquirido tanta fama en los Estados-Unidos y otros 
países.—El Ldo. Frías prepara con la F E N A C E T I -
NA Pástalas Comprimidas de cinco granos en pre 
eiosos pomos de cristal, portátiles,. que se venden «n 
Tarobtén so dedica con especialidad á la curacióíi d» , la Botica L A FE, Galiano 41, Habana. 
la sífilis, 
D R . 
PODEROSO MMED10 
E X T E R N O , 
QUITA D O L . O R . 
Anestesiando la parte del I 
cnerpo atacada de dolor, hace' 
desaparecer el mismo instantá-




y sobre todo pnnto doloroso dell 
I cuerpo humano. 
E S 
C O M P L E T A M E N T E 
INOFENSIVO. 
V E N D E S E 
E N 
AS DK06DERUSJ 
T E N 
E L D E P O S I T O 
F A K . M A . C I A 
S A I MIGUEL 103. 
H A B A N A . 
2116 4-22 
LIBEOS É I 1 P M E . 
Gral l inas , p a l o m a s , c a n a r i o s 
y ruiseñores, su cria lucrativa y secretos para enseñar 
á cantar estos por mújica. 1 tomo $1 billetes. Salud 
23. librería.' 2197 4-24 
J A R D I N E R O C U B A N O . 
Enseña el CUÍUTO de todas IBS plantas, de hermosas 
flores, las aromáticas y medicinales, ingertar, Scz. Dn 
tomo $1 billetes. Salud n. 22, librería. 
9190 4-21 
Análisis del juego de ajedrez. Completa obra de 
consulta para los aficionados—con todos los adelantos 
referentes en el ramo—y libro á propósito para que 
pueda aprender dicho ju go, quiep lo ignoro del todo, 
sin necesidad de nn estro, por Andrés Clemente Váz-
quez, Presidente del Club de ajedrecistas de Méjico y 
miembro honorario del de la Habana. Tercera edición 
en 2 vols. $3 oro. De venta en las librerías de Edwin 
W. Wilson, Obispo 43, y en la de M. Eicoy, Obispo 
86. Habana. Se remiten al interior á, todo el que man-
de el importe en sellos de correo. 2025 10-20 
m u Y OFICIOS. 
BORDAHOS. — S E B O R D A N E L E G A N T E S trajes de señoras y niños, tanto de seda como de 
lana. También se hacen marcas y toda clase de bor 
dados en blanco. Zulueta n. 3, esquina á Animas, bj 
jos; frente á L a Propaganda Literaria. 
2*29 4-25 
E X C E L E N T E COMIDA — S E S I R V E N COMI 
tiidas á domicilio á precios módicos á la española y 
á la criolla; se observa la rnayor limpieza y el gusto 
más delicado quedará satisfecho; pues el maestro co-
cinero está acreditado como de los mejeres. Neptuno 
número 36. entro Industria y Amistad. 
2096 4-21 
C R I A N D E R A 
Se solicita una á leche entera, qu^ sea de color, con 
bneua y abundante leche v de buenas contumbres. 
Dragones 88 2205r 4-2t 
.* V I S O I M P O R T A N T E : S E S O L I C I T A ÜN 
^Xsecio que tenga de 200 á 300 pesos btes. para ha-
t er sociedad ei^ muebles nuevos, pues se gana un 15 
por ciento y cuenta con un trabajo bastante bueno: 
informarán Galiano, Rastro Habanero, esquina á Ani-
mas, á toda^ horas. 2198 4-24 
i T N C O C I N E R O D E C O L O R S O L I C I T A C O -
KJ locación y en la misma una lavandera para lavar 
en su casa: tienen quien responda por los dos. San 
Isidro 55: 2192 4-24 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en una casa de comercio ó 
particular, sabe bien de repostería: tiene quien res-
ponda por su conducta: darán razón Acosta 67. 
2189 4-24 
SE S O L I C I T A N : UNA NIÑA Y Ü N V A R O N para los quehaceres de un matrimonio sin hijos, 
prefiriendo que la niña tenga de 12 á 14 años y el va-
ron de 14 á 16, siendo huérñinos de padre y madre, 
más preferidos. Merced 74, darán razón. 
2152 4-24 
Üna joven de moralidad desea encontrar en casa de una respetable familia ana ó dos habitaciones 
altas en el barrio de la Salud: dirigirse á Manrique 90 
á todas horas. 2162 4-24 
C O M P O S T E L A 5 5 . 
Se solicitan 10 hombres de campo para ingenio; bue-
na paga, flete pagado, y para la ciudad tengo una coci-
nera peninsular, cocineros de 1?, porteros y camare-
ros y criadas, los dueños de casa pidan. • 
2155 4-24 
B A R B E R O S . 
Se solicita un operario que sea bueno. San Rafael y 
Lucena, barbería. 2160 4-2 i 
COMO especialidades NOSOTROS. 
COMO cosas de gusto. NOSOTROS. 
COMO efectos de novedad 
variedad en los artículos S. 
COMO casa que vende cosas de efectiva utilidad NOSOTROS. 
establecimiento, en cuyo se encuentran 
siempre las últimas novedades 
¥ sobre todo, para vender barato_:: 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano." Príncipe Alfonso número 501. 
2159 4-24 
S E S O L I C I T A 
R G i a M e i 
6 sean 40 pesos á "" todos los que com-
pren eombreros en esta fábrica de $4 en adelante, se 
Ies regalará ana papeleta con un número que si sale 
igual al premio mayor obtendrán dicho regalo. 
AMISTAD 49, B O A D E L L A , es el que vende más 
barato. 1648 15-12F 
F A B H I C & a T T B S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 131. 
H A B A N A . 
Unico agente para la venta en to-
da la Isla el Sr. Emilio Heydrich. 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
r 1917 
SOLICITUDES. 
ÜN H D M B S E B L A N C O D E M E D I A N A edad que sabe leer y escribir y entiende do carpintería, 
desea colocarse de encargado de un solar 6 cosa anár-
loga. Informarán Aguacate número 55. 
2203 4-25 
C H I A D A 3>E M A N O 
Se solicita una de color y con niagníticas referen-
cia*. Compostela número 76. 
• 2269 4-25 
ÜNA S E N O E A B L A N C A . P E N I N S U L A R , D E cinco meses de parida; 'lesea colocarse de crian-
dera á leche entera, la que tî ne buena y aScridante, 
y con personas qut;la recomienden. Imporsdrán calle 
de la Amistad n. 13. 3226 ' 4-25 
SE S O L I C I T A E M P L E A R E N CASAS DEcua l -quier precio $185,000 oro ó se dan en partidas de 
las mismas, hipoteca al 8, 9,10 y 12 por 100, 5;y más 
intervención que los interesados: razdn. caízada de 
Griiano, camisería de Ferro, cerca de Sin Joeé, de 
11 í 2.- 2255 4-25 
una muchacha para niñera. 
2158 
Lamparilla uúmaro 34. 
4 24 
DE S E A C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E mediana edad, de cocinero en una casa particular 
6 establecimiento. Informarán hotel " L a Campana," 
Puerta de Tierra. Tiene quien responda por él. 
2157 4-24 
U E O F R E C E UN B U E N C R I A D O D E 3IANO 
«^muy inteligente en su oficio": tiene referencias de 
casas muy respetables. Darán razón. Paula núm. 100. 
2172 4-24 
S e s o l i c i t a 
uua cocinera, en la calle do Obrapían. 97, entre Ber-
naza y Villegas. _21?5 4-24 _ 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P B N I N -sular parajeriada de mano 6 manejadora de niños, 
Informarán Paseo de Tacón n. 30, E l Bosque. 
2200 4-24 
ALEAIS I L E R I A T C A R P I N T E R I A . 
Un maestro de albañilería que ha hecho las mejores 
fábricas de esta capital y que en la actualidad está 
haciendo varias <f e primer órden y que tiene bastante 
garantía y persoga de responsabilidad que responda, 
hace cargo de (oda CIBSO de trabajo,' tanto de car-
pintería como reptraonnes, sin exigir anticipo hasta 
que no esté conclu do e \ trabajo; recibo aviso Conoor-
dia 87 y Empedrado 22,—Gustavo L . Bello. 
J947 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R UN JO^VEN D E C E I A -do de mano, tiene persona que le abone por su 
conducta: Zanja núm. 100, lechería 
2183 - 4 24 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A , Q U E sepa coser, cortar con perfección y manejar, que 
tenga moralidad, sin estos requisitos qua no se pre-
sente, é Informarán Oficios núm. 76.* 
2176 4-24 
V I S O . — S E COMPRAN F I N C A S R U S T I C A S 
y urbanas y se venden sin comisión; también nos 
hacemos cargo de ventilar les derechos 9 gravámenes 
en que se puedan bailar comprendidas; informan S i -
ios n. 127. 2239 15-25F 
SE D E S E A E N C O N T R A R UNA M U J E R Q U E sepa cumplir con su obligación para manejar una 
niña y que sea cariñosa, informarán: 'Concordia nú-
mero 4. 2184 4-24 
SE COMPRAN D E F A M I L I A P A R T I C U L A R un juego de sala Luis X I V , un juego de cuarto, un 
buen pianino de Pleyel Boisselot lili, una mampara 
y alguna lámpara de cristal; son para casa particular; 
se pagan bien. Manrique n. 27. 2243 4-25 
u NA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D Q U E 
criada de mano ó manejadora de niños teniendo quien 
responda por su conducta: Santa Clara núm. 8. 
2180 4-24 
I M P O R T A N T E 
para los trenistas de coches: se compran coches de al-
quiler y caballos: ciarán razón en Sitios 127. 
22 tO 15 25F 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular de manejadora ó acompañar una señora; 
tiene quien la garantice: Muralla 34, relojeria. 
2185 ' 4-24 
C a r r e t ó n de t u m b a 
Se desea comprar que esté en buen estado de ser-
vicio y sea barato. Industria 128, esquina á San R a -
fael. 2065 4-21 
T \ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
X>'de> mano, acostumbrado á servir en casas parti-




T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse de cocinera ó de criada de 
manos, para una corta familia, tiene quien responda 
por su conducta. Informarán: Aguila 111. 
2186 4-24 
P A E A E L C A M P O . 
Se desea un matrimonio, prefiriéndo'o peninsular, 
cocinero y criada que sepan bien su obligación y ten-
gan referencias Peña Pobre 20, 
2158 la-i3 5d-24 
S E S O L I C I T A 
una criada de color, general en el servicio doméstico, 
con buenas referencias; de rio ser así que no se pre-
sente Virtudes número 25. 
A M A E G U R A n ? 5 4 . — A G E N C I A L E C O L O C A -
Xi-ciones de M. G. de la Torre.—Se hace cargo de 
facilitar toda clase de sirvientes. Necesita 3 criados á 
$10; 3 a $30 y 2 á $36j criadas á $35; cocineras á $35 
y cocineros á $40; un mayordomo de edad. 3 onzas 
oro, para ingenio. Pidan y serán servidos. Amargura 
número 54. 2140 4-22 
S E S O L I C I T A 
un buen criado dé mano. Se exijen buenas referen-
Reina número 53. 
2133 4-22 
2225 4-25 
NA L A V A N D E R A Y P L A N C D A D O R A D É 
color, solicita colocarse; es muy entendida EH 
oficio y de buena conducta. Impondrán Teiaílillo 50 
2216 4_25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra para corta familia ó manejar un niño, bien rea 
para aquí 6 el campo: calle de Eevillagigedo 22. en-
tre Corrales y Apodaca. 2210 4- 2^ 
S@ s o l i c i t a 
una camarera, ae prefiere sepa inglés: también se ne-
cesita una criada de mano para familia: hotel luglate-
rra informarán. 2209 4-25 
UNA SEÑORA D E R E S P E T O Y M O R A L I -dad desea cmcoutrar una casa decente* donde a-
compañar á una señora, para cuidar niños y enseñar-
les el inglés y pata los quéhaceres de una caaa, es ex-
trangera: informarán Monserrate, pabellón n 2 
2230 ' * i . 25 
S e s o l i c i t a 
una criada de mediana edad para el servicio de la ma-
no presentando buenos informes. Amargura 49. 
2265 • 4 2^ 
$ 2 . 5 0 0 . 
Se toman con hipoteca de una gran casa, toda de 
mampostería y de zaguán, que vale $11,000: calle'de 
la Mura'Ia número 64, librería, reciben notas. 
2113 4_22 
T \ E S E A C O L O C A R S E D E AMA D E C R I A una 
.L/señora peninsular; tiene mucha leche y buena, y 
83 cariños^ para los niños', y sabe cumplir con su obli-
gación: tiene quien garantice su conducía. Darán ra-
zón calle de los Oficios número 15. 
2119 4-22 
| ^ E S E A C O L O C A R S E UNA JO V E N PEN1N-
JU'sular de criada de mano en casa ds corta familia 
sabe coser á mano y á máquina. Informarán San Lá-
zaro número 376, bodega. 
2122 4_22 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A , P L A N C H A 
K J dora y rizadora, desea encontrar una colocación 
de consideración. Informarán Lamparilla número 89 
2123 ^ 4.22 
B a r b e r o s 
Se solicita un aprendiz ó aprendiz adélantaflo: calle 
de Cuba 5. 2234 
T7n m u c h a c l a o , 
para criado de mano se solicita: también un hombre 
para llenar uua vacante de vendedor ambulante Sa-r 
lud 23, librería 2233 4-25 
UN AÍJIATÍCO B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu 
lar ó establecimiento: impondrán calle de Colón nú-
mero 14. 2124 4-22 
S E S O L I C I T A 
uu dependiente de farmacia para la farmacia " L a 
Caridad," Tejadillo 38, esquina á Compostela: en la 
misma se necesita un criado. 
2131 4-22 
S e n e c e s i t a 
un buen dependiente para una tienda mixta d"l cam-
po, que sopa escribir. Dirigirse á Justiz n. 1, almacén 
de víveres. 2251 5-25 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una con buenas referencias. Virtudes nú-
mero 116. 2248 4-25 
~ C R I A D O D E M A N O 
se solicita uno de 15 á 16 años en San Rafael 2t 
2247 4.25 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 20 años para los quehaceres do una 
farmacia. Belascoaín 19, esquina á Virtudes. 
2115 4-22 
4 , 2 0 0 $ b i l l e t e s 
se toman con hipoteca de una casa que costó $10,000 
toda de mampostería, calle de las Virtudes 117, bar-
bería pueden dejar aviso. 2114 4-22 
SE S O L I C I T A UNA B U E N A C O C I N E R A que sea formal y aseada, prefiriendo que duerma en el 
acomodo y una señora viuda desea encontrar, dos ó tres 
niños para hacerse cargo de ellos y mirarlo's y ense 
narlos como si fueran sus propios hijos: informarán 
Sol 73. 2127 . 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Bernaza n. 68. 
2227 4-25 
T J N J O V E N D E 16 AÑOS Q U E S A B E L E E R 
%J y escribir y oigo de cuentas, desea i-Ao.-ars» en 
casa de comercio. E n la misma también dc^n colo-
carse una señora para coser en casa de momsta de 
operarja: de más pormenores darán razón í-an Irna-
cio 32. 2250 4.2.> 
S E S O L I C I T A 
«na criada de mano que á la vez se preste á vestir ni-
aoB y entretenerlos algunos mementos. Muraila 20. 
2220 4.25 ' sitos. 
S E S O L I C I T A 
una general costurera y cortadora, do color, si no 
f a l t o s Se'2P228 0nt9n: bUOn BVLeiÚ0̂  0ñdo3 
a L O S H A C E N D A D O S T D U E Ñ O S D E P I N -
• .̂"Acas ofrece sus servicios como mnyoral con ••rác-
taca moderna. 6 encargado de finca: también cíu-nla 
con una cuadrilla de ta-íibajadores, 31 Se pdrrocr-óreB 
por correo, J , Fernández. Rert¡ 30. Puentes G. andes! 
2253 4-25 
S E S O L I C I T A 
w criado de mano y repostero asiático, y una criada 
blanca, que traigan beenas recomendaciones, si no 
que no se presenten. Monserrate 151, altos 
2241 ' 4_2-
/ - 1 R I A D U Y C R I A D A D E m Ñ o r P A ¿ D O l O 
Valoneo. -Se necesitan, de 13 á 17 años: sueldo $15, 
casa, comida y ropa limpia. Si se port-.n Ven se au-
meuta el sueldo. Cieniuegos 80, entresucJos M. 
--2237 4-25 
DE S E A C O L O C A R S L r m r T O E Ñ T T X H J c T -nera peninsular, aseada y de mediana edad, para 
la cocina da una corta familia ó bien para el servicio 
de enada de mano: tiene personas que la garanticen: 
informarán Lagunaá n. 60. 2235 t- 2^ 
DOS C R I A B A S , ÜNA D E MANO Y OTRA para cuidar un'niño, la última de diez á 11 años ó 
de mediana edad, tienen que dormir en el acomodo v 
con referencias. Neptuno 152. 223"? 4 25 
I - i E S E A C O L O C A R S E UN INTKÓIGENTE-
JL/criado de mano, blanco..,en casa pbrticálar: <iene 
buena recomendación de las principaifs ca«aa do <=sta 
cmdad; informará San Lázaro n. 1, epfé E l TibTjróí 
S o l i c i t a 
un joven colocarse de criado, portero ó camarero en 
casa que sea muy decente, de no ser así que no 
presenten. Merced número 9. 
2121 4-22 
SE D E S E A C O L O C A R UNA MUCHACHA P E ninsular para manejadora ó criada de mano: tiene 
personas que la abonen. San Lázaro n. 271 informa-
rán. • 2112 4-21 
• S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Escobar número 166. 
?0S1 4-21 
TTiN CASA D E C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I 
JOit* una criada, blanca ó de color, sin pretensionés 
y con buceos informes, para sarvir á la mano y'ayu-
dar en el manejo de un niño de tres meses. Cerería 
númern IR, Guanabacoa. 2073 4-21 
CttS D E S E A C O L O C A R ÜNA MUCHACHA rc-
lOcien llegada para manejadora de niños ó criada de 
mano. E u la calle 7? n. 21, Vedado, darán razón 
2072 4-21 
A l v a r e z y H i n s e 
1 2 3 , O B I S P O , 1 2 3 . 
15Ü- 7 oct. 
m . 
m m INCONCUSA. 
S E COMPRAN 
cuantos ratqnes grandes domesticados se lleven. Rei-
na n. 92. 1860 8-17 
M u e b l e s , a l h a j a s , oro y p l a t a v i e j a , 
S E COMPRAN 
pagando altos nrecios. Nentuno esquina á Amistad. 
1698 15-13 
S e c o m p r a n 
muebles en todas cantidades, prendas, oro y plata 
vieja y toda clase de objetos usados. E n Animas 90, 
entre Galiano y San Nicolás. 
1519 M-SP 
PERDIDAS. 
¿Quión duda ya que las suaves y ligeras máqu inas de coser 
N E W HOMÉ 6 N U E V A D E L HOGAR son las más duraderas y 
perfectas de cuantas se conocen actualmente? No necesitamos 
esforzarnos en ponderar estas regias máqu inas porque la razón 
lo inspira, la lógica lo pregona y sus hechos lo justifican. 
De nuevo presentamos á este ilustrado público las incom-
parables máqu inas P E R A L . L a P E R A L es la m á s moderna 
to» de las máquinas : cose con perfección, es V I B R A T O R I A , DURA-
BB DERA é inalterahle. Sus cualidades mecán icas se prestan á la 
P competencia .más ruidosa, y su precio, por lo bajo, parece á 
muchos increíble. 
W I I Í C O X & G I B B S ( d e c a d e n e t a ) 
.Las silenciosas y au tomát i cas máqu inas do esto nombre constituyen una verdadera 
joya de arte, de antiguo conocida, que no tiene r ival . L a W I L C O X viene á formar con hi 
N E W HOME y la P E R A L el t r iun r í ra to de lo más selecto que se conoce en m:\quina3 de 
coser. 
¡ L O O H A S Ü S F A B R I C A N T E S ! 
Para z apa te r í a s y t a l a b a r t e r í a s tenemos siempre on existencia Iss prepotentes m á 
quinas N E W HOME oscilante, H O W E & W I L S O N y P O L Y T Y P E C Y L I N D E R . 
Surtido general en ar t ícu los de fantasía. 
O B S E J R V & C I O J V . — U o g a m o B al público desestime ciertas oficiosas h a b l a d u r í a s ; 
pues nos consta que algunos de nuestros VETUSTOS colegas, con desenfrenada envidia 
y mordaz intención, han tratado ¡infelices! de zaherir la r epu tac ión do nue.- tras má-
quinas P E R A L , enviando á los pueblos del interior uu dopondiente á pregonar que era 
hospiciana, ¡Os habéis lucida, awíí 'cwanas/ Las máquinas ' de P E R A L tienen, para qr.e 
lo sepáis, m á s que las vuestras, su A L E A L A . 
José Sopeña y Compañía. 
O ' R E - S T L L I 112. ULTIMA CUADRA. 
S e c o m p o n e n m á q u i n a s d e c o s e r g - a r a n t i z á n d o l a s . 
C 265 6-22 
11a 
SEilllA DE HIERBA SMEA. 
Si E S U P L I C A A L A P E R S O N A Q U E E N E L último baile efectuado en el Casino se haya encon-
trado un alfiler de corbata en forma de herradura con 
brillantes y rubíes se sirva devolverlo en la calle de 
Neptuno 119, donde será generosamente gratificada. 
2165 4-24 
DE L A C A L L E D E SAN J O S E N U M E R O 115, se extravió un cachorro perdiguero color negro, 
con pintas amarillas y blancas; el que lo entregue se 
le gratiíioará generosamente y el que lo oculte se le 
castigará con arreglo á la ley. 21'í9 la-23 3d-24 
A V I S O . — E N L A T A R D E D E L 20 D E F E B R E -
^3k.ro ha desaparecido de la casa calle de Riela nú-
mero 39, un perrito de la raza Poks, color ceniciento, 
el hocico color nogro: la persona que lo entregue será 
gratificada. 2148 6-23 
EN E L B A I L E Q U E D I O L A S O C I E D A D E L Progreso, en Jesús del Monte, en la noche del 
jueves 19 del corriente mes, se ha extraviado un pul-
so de plata: se gratificará al que lo entregue en la 
calzada dQ Jesús del Monte 335, pues es recuerdo de 
familia. 2144 • 4-22 
S o r o al que presente en Reina número 92, un caballo 
color colono, castrado, de siete cuartas y do seis años, 
robado e-»1 Ia- oolonia «i* 1>. «J uuu Santón íf̂ rm&nttvz, 
en Bolondrón. 2L,40 15-20 
Casas is s a l , Wfisyfiias. 
i i o m Ü I I T A M . 
SAN SIEGO BE LOS BAÑOS. 
B A J O L A D I R E C C I O N D E 
Doña María Luisa Palón. 
Se ofrece al público en general y en particular á 
sus amigos y favorecedores en la presente temporada. 
Brindando como siempre el esmerado trato y huefi 
servicio que ha acostumbrado este Hotel, reconocido 
el más amplio y mejor situado de la población. 
192G 15-18F 
ALFILERES. 
Se alquila la casa Teniente-Rey 94, de alto y bejo, entre Bernaza y Monnerrate, á una cuadra de los 
teatros y parques, propia para establecimiento ó para 
dos familias, en la herrería de en frente está la Ikre y 
tratarán de su ajuste calle de San Isidro 46, á todas 
horas. 2'¿07 4-25 
Se arriendan 15 caballerías de tierra de un ingenio demolido en la jurisdicción de Güines, én buenas 
condiciones y módica venta: eu la peluquería y bar 
hería de D. Quirico Vega, Bernaza 70 dan razón. 
C 275. 26-25F 
S E A L Q U I L A 
la sala y saleta de la calle de Crespo n. 13 en precio 
sumamente módico. 
2246 4-25 
S e s o l i c i t a 
uu medio operario de sastre y sa desea comprar-un 
fogóu do sastre, de medio uso, en la tintorería I^i 
Se alquila la casa calle de Escobar número 145, á cuadra y media' de Reina, con sala, aposento y 
cuatro cuartos, patio, traspatio y excusado: la llave 
en la bodega, esquina á Estrella. Informarán calzada 
del M onte n. 100- 2261 4-25 
Arcériea. GrJ.iano 134. 2102 4-21 
2222 4 21 
UNAS]!S0IÍA P E N I N S U L A R , D E MEDIANA edad,_de8ea colocarse de cocinera p .Ta matximo-
A T E N C I O N . — L E A N Y V E R A N : E N L A calle 
.TjLdo Aguiai* n. 75, se necesitan: un mayoral de in-
gente, 3 onzas oro; 4 hombres para batoy,' $40 BfB.; 
ua ííependiento de fonda $30, y mantenidos; criande-
fjs, criados, criadas y todos los que deseén colocarse 
para la Habana. 
2110 
Los dueños, pidan. 
4-21 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO blanca ó de color, que sepa desempeñar bien su obligación 
y tenga buenas referencias. Lealtad 68, entre Con-
cordia y Virtudes. 2097 4-21 
Un la casa de Salud Quinta de Garcini 
se s o l i c i t a n s i r v i e n t e s . 
2082 4-21. 
San Rafael n. 85.—En una onza se alquilan dos har-bitaciones altas é. independientes, propias para 
una corta familia, sin quo sea obstáculo el que tengan 
niños: eu la misma se alquila el zaguán para guardar 
carruajes ú otro uso análogo. 3262 4-25 
S E A L Q X T I L A N T 
los altos do la casa calle del Indio n. 1, esquina á 
Rayo, á media cuadra de la iglesia de San Nicolás: la 
llave en los bajos Informarán Lamparilla 40J 
1231 4-25 
. P R A D O I O S , 
_ E n esta hermosa casa se alquilan espaciosas habita-
ciones muy frescas á matrimonios ó caballeros: buena 
asistencia y precios módicos: se encuentra á una cua-
dra del Parque y teatros. 2238 4-25 
S^hESEA C O L O C A R S E UN CO<JlNi:RO D E 
IL/color para establecimiento y casa particular; in-
formarán Dragones 68. 2088 4-21 
Í S E S O L I C I T A 
una cocinera de color con buenas referencias. Consu-
lado 45. 2080 5-21 
T X E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
JL/peninsular, sabe cumplir con su obligación: tiene 
quien responda por su buena conducta, ya sea casa 
p-irticular ó establecimiento: informarán Teniente-
Rey y Aguacate, bodega. 2076 4-21 
mo sin mños ó personas solas: 
rados 94, bodega; Informarán Deá^mpa-2218 4 25 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, que sepa leer y coser, con arao-
nas que la garanticen. Dragones y Egido (altes) 
2215 4 25 
C R I A D O D E M A N O . 
Para el servicio de mano, abonándole buen sueldo 
en Manrique frente al número 48. 2212 4-2o 
S E S O L I C I T A 
un general cocinero y una buena criada de mano, que 
tengan quien los recomiende. Mercaderes ICA 
'4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir bien su cometi-
do y que tenga recomendación de familia donde haya 
servido. San Nicolás n. 40. de las 8 á la 1. 
1213 2 25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -niusular; de manejadora ó criada de mano: tam-
bién sabe coser un poco y tiene peraonas que respon-
dan por su conducta. Informarán Hahma n. 40 
2214 4-'¿5 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad, que traiga buenas re-
ferencias, para corta familia. Cuba 69, baios. 
2257 4.25 
S E S0CIC1TAN 
repartidores de cantina." Acosta número 79. 
2264 4-25 
A L O S S E Ñ d b E S DUESfOB Q U E D E S E E N 
. O . criados, criadas, cocineros, cocineras, crianderas, 
manejadoras, porteros, los tenemos tanto blancos co-
mo do color: informan Aguacate 54, Alvarez y Muñcz:. 
, 2168 4-24 
SE N E C E S I T A N DOS CRIADAS D E MANO blancas, doa cocineras de color y todos los que de-
seen colocarse, con buenos informes, pueden venir á 
Aguacate 54. Alvarez y Muñoz, 
2167 4 - 2 4 . 
SE S O L I C I T A N S U A R E Z 85: UN C R I A D O D E mano sueldo $17 y una niña de 9 á 10 años, blanca 
pnneña y 
lO  l     i      , 
6 ffft cnlor «in pueldo, se la vi»te, calza v ge P 
W 1« da buen trato. 2103 
u n c r i a d o 
2069 . 
S E S O L I C I T . 
de m a n o B a r a t i l l o 2 . 
4-21 
COCINERA 
Se solicita una blanca. 
2067 
San Ignacio número 17. 
4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada que sepa inglés y francés pata cuidar de 
un niño. Compostela número 71. 
2070 " 4-21 
CEJADA DE m m 
Se solicita una blanca. 
2066 
San Ignacio número 17. 
4-21 
• S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buenas .referencias y 
sepa coser: sueldo $35 billetes. Compostela n: 66. 
2105 4-21 
UMA S E S O R A V I U D A D E S E A C O L O C A R S E para acompañar una señora ó señorita por un cor-
to suc'úo , deseando se le mire como en familia: im-
pondrán cal e de San Pedro n" 18. 2098 4-21 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una manejadora, que sean las 
doa sin obligación, que sean formales y tengan buenas 
referencias Inquisidor 28. 20*3 4-21 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, peninsular de 14 á 17 años. Obis-
po 123. C 26-4 • 4-21 
Cl B. S O L I C I T A ÜN C R I A D O B L a N C O , J O -
ÍOvtn, para la limpieza y dercás .quehaceres de una 
botica, prefiriéndoae uno que haya desempeñado esta 
plaza y que tenga bnefaag referencias. San Rafael es-
quina á Campanario ' Botica Francesa." 
2061 5-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P A R A ce ciñera, bien sea para casa particular ó estable-
cimiento. Darán razón en la calle de Aguila n. 116. 
1988 4̂ 21 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera, que sea blanca y que no lleve 
jnás de t'-ps meses de parjda y que tenga buenas refe-
renoia* ^Uliano número ÍI, altoa. 
mi §-19 
BUENA OPOETUKIEAD. 
Para el que desee establecerse se alquila la esquina 
propia para establecimiento, con su armatoste, mos-
trador, patio, traspatio, un pozo fértil, con su a-
nexa casa de vivienda. Calzada del Príncipe n. 66, 
Guanajay, é informarán en el establecimiento de D. 
Bernardo Granda y en esta ciudad Virtudes 27. 
2224 8-25 • 
F r e n t e a l P a r q u e C e n t r a l . 
Se alqui'an habitaciones altas y bajas para familias 
y cabaüsros U iy departamentos completamente se-
parados uiiu dn otro, Neptuno n. 2. 2219 4-25 
Se alquila una casa en la calzada de Jesús del Mon-te, muy inmediata al puente de Agua Dulce y nue-
vo paradero, n 148. para familia ó establecimiento: 
tieto porfctl, líala, saleta, cuatro cuartos y demás, a-
cabada de pintar: la ilave al frente, su dueño Obrapía 
57, altos, entre Compostela y Aguacate, su precio 6 
centenes. 2194 4-24 
P r a d o í í l 
Se alquilan dos cuartos, juntos ó separados, con 
suelos de mosaico, su comedor, inodoro, agua de Ven-
to y gran azotea con vista al paroue Central -y al P ia -
do. 2177 4-24 
Se alquila 
la casa calle de Acosta esquina á Curazao, es propia 
para establecimiento, la llave eK*áenla accesoria con-
tigua, informarán Egido 91, D. Juan de la Torre, ó 
su dueño, calzada del Cerro n. 747. 
2173 4-24 
O B R A R I A 6 8 
se alquilan 2 cuartos en los entresuelos, son nriy 
frescos é independientes. E n el principal impondrán 
á todas horas. No es caía de huéspedes. 
2202 4-24 
S E A L Q U I L A 
unsfchermosa habitación para hombre solo, 
l l a í ü . l.,190 
Lampari-
4-24 
A L Q U I L E R E S 
Dos casas en San Lázaro, Vapor 19 y 23, con sala, 
3 cuartos, comedor y agua á $12 una esquina con por-
tal, propia para Industria; Infanta núm. 96 esquina 
á San José $25-50; una casa Florida núm. 2 con sala, 
comedor. 2 cuartos, agua y azotea, $15; 3 casas. L a -
gunas 22, 28 y 30; y accesorias Manrique 7 por 18, 17, 
12 y 32 todo en oro: las llaves lo indican los carteles: 
Salud núm. 55. 2179 4-21 
Ci e alquila la casa calle de la Marina núm. 46 de al-
O 1° y bajo, impondrán en la fábrica de tabacos L a 
Carolina, Animas 102, la llave en la otra puerta. 
2188 424 
Habitacioaes muy buenas, grandes y chicas, con mnebles y sin CÍIOB, á hombres solos ó matrimo-
nios sin niños, se alquilan en Prado n. 89: en la mis-
ma se vende un magnífico piano de cola y de grandes 
voces; se da muy barato por tener que desocupar el 
local: (á todas horas.) 2142 4-22 
En buen punto se alquila una sala para bufete ó es-critorio, y unas habitaciones altas, muy f cescas, 
propias para matrimonios, señoras ó caballeros solos, 
dándoles asistencia ?i Ift dcf?!UL Sol BÚmero 73, 
D o l a ú l t i m a c o a e c h a s e h a r e c i b i d o n n a r e g u l a r p a r t i d a y s e v e n d e e n 
g r a n d e s 7 - p e q u e ñ a s c a n t i d a d e s . 
, S A G A R M I N - A . » ^ . OBISPO 66, HABANA. 
2100 15-21r 
S e a l q u i l a n 
los bajos de la casa acabada de fabricar, Lagunas nú-
mero 68, compuesta de sala, saleta, zaguán, 3 cuartos, 
cocina, gran patio, agua y demás^comodidadea. 
2118 4-22 
Se alquila en 30 pesos oro el piso principal de Ja ca-sa calle de Cienfucgos eaquina á Gloria; compuesto 
de sala, comedor, tres hermosos cuartos y demás ser-
vidmnhre: son frescos y tienen agua de Vento: la lla-
ve está en los bajos, accesoria B. 
2132 4-22 
E n u n a o n z a y u n e s c u d o 
se alquilan en casa de familia decente tres hermosos 
cuartos altos independientes y frescos para corta fa-
milia: eu Manrique 116 impondrán. 
2138 4-22 
S e a l q u i l a n 
eu $34 oro los frescos entresuelos de ia casa Lampa-
rilla 21, frente al Banco Español, para familia ó es-
critorio. 2128 4-22 
A V I S O . — L O S SEÑORES Q U E D E S E E N A L --üuiiar casas. .!»•«•>•» pasn^^ur agmar Y», escrito-
rio de M. Valiña y Cp., donde se les proporcionará al 
momento casas de todos precios por el módico interés 
del 10 por ciento de lo que gane eu un mes. L.is tt?-
nemos on todos los barrios de la Uabuna. 
2109 4-21 
S E A L Q U I L A N " 
juntas 6 separadas tros hermosas habitaciones propias 
para escritorios ú hombres solos. Obrapia 8 esquina á 
Oficios 2111 G-21 
E n C r e s p o n ú m e r o 1 3 
se alquila una habitación "alta muy fresca en precio 
módico en casa particular á caballeros solos ó matri-
monio sin hijos, se suplica sean personas decentes. 
2079 4-2^ 
Carmelo: se alquilan en el mejor punto de ese caserío per estar en lo más alto, una cuartería en 
Iz calle doce entro once y trece, acabada de reedificar 
y pintar con buena cocina y abuntante agua y una 
vista muy pintoresca, á propósito para familia: infor-
marán y está la llave en la calzada de Sau Lázaro 286. 
2106 4-21 
En Marianao se alquila la casa calzada Real mlme-ro 137, acabada de pintar y dar lechada: tiene nue-
ve cuartos bajos y tres altos: también se alquila la casa 
nueva, calzada Real, esquina á Santo Domingo, cons-
truida expresamente para establecimiento, de su ajus-
te tratará su dueño Manrique 91. 
2095 4-21 
HOTEL CENTRAL, 
Virtudes, eaquina á Zulueta. Hechas notables mejo-
ras en el piso alto se alquilan cuartos, salones-despa-
chos y departamentos de amigos ó de familia, desde 
tres doblones á diez centenes: los inquilinos, además 
de la bondad del sitio, el fresco y el aire sano, tienen 
por poco alquiler las ventajas do una gran casa, pa-
tio, azotea, un gran salón central, portería; para mu 
tua seguridad se exigirá fiador: también tendían luz 
de gas, mayordomía y criado si lo desean: 110 se dan 
muebles ni so servirán comidas; pero se alquila la ro -
oína á quien pueda, ofrecer este servicio. No se alquila 
por menos de un mes. 2030 4-21 
E n e l C a r m e l o 
se alquila ó vende I9, bonita casa "Chalet," calle 8, 
esquina á 11: informarán Prado 73, almacén de ma-
deras. • 2036 8-20 
Se alquila en cuatro centenes, acabada de i eedificar, la casa calle de Antón Repio número 46, & dos cua-
dras de la calzada del Monte, con gran sala, comedor, 
cinco cuartos, buen patio y demás menesteres, toda 
de mampostería, azotea y tejas; la llave é imponen de 
7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la tarde, en Troca-
dero n. 59. 1978 8-19 
Se alquila una casa de alto y con todas las comodi-dades para una familia, muy fresca y rodeada de 
jardines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, 
calle de la Candelaria número 53: de su alquiler tra-
tarán en la cochera do la propia casa ó en la calle de 
San Rafael número 13 ó 15, en la Habana. 
1931 10-18 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matrimo-nio sin .niños con asistencia ó sin ella en Príncipe 
Alfonso número 4, al lado de Marte y Belona. 
1939 8-18 
la casa calle de Jesús 
Nazareno número 16: tiene sala, comedor, tres 
cuartos, espaciosa despensa y agita muy buena: im-
pondrán División 41. 1854 8-17 
ITIn Guanabacoa se alquila Ll i 
AT E N C I O N : S E V E N D E E N L A C A L Z A D A de Luyanó, próximo á la fábrica de tabacos do-
Henry Clay y frente á Campo Alegre, un corte de te-
rreno qne mide 5 metros y 75̂  milímetros de frente y 
58 de fondo, libre de gravamen: informarán calle de 
Jesús María número 63, esquina á Habana. 
220* 8 25 
GANGA.—SE V E N D E T R E S «MAGNÍFICAS casas de construcción moderna; una en la calle de 
Corrales en $1,500 reconoce un censo de $125 oro re-
dimible; otra en la calle de Sau Nicolás en $1400, y la 
otra en la calle de la Florida' en $1300, estas dos l i -
bres de todo gravamen: informan Alvarez y Muñoz, 
Aguacate 54. 2259 4-25 
U n a cas?Á oal io d e l R r a d o 
se. venda de alto y bajo con agua redimida, 10 habita-
ciones, cab ilierizas. ¡ibre d-̂ todo gravameti, cu 18 000 
pesos oro. O'Keill? 13, de 11 á 4. 
224* * " 4-25 
131 ÜEN NEGOCIO.—Por no poderla asiütir se ende 6 arrienda con garantías, juntas ó separa-das, una colonia de tres eabatlerías, coa sus fábricas, 
Ciiutigüo á un paradero y en medio de varios inganios. 
Precio y condiciones p-RetUy « squina á Bernaza. ca-
fé pueatia de tabacos. 2266 8-25 
Í3"E V E N D E N 
en lo mejor del Vedado 5 tytBan, construcción moder-
na, 3 ventanas, 9 onzas oro, $15,000, 2 ventanos,.? on-
zas oro, 12,500 oro; uní. casa á media cuadra de Pra-
do y una de/fian Lázaro, zaguán y 2 ventanas, 5 cuar-
tos bajos y 3 altos, de azotea, .̂gua, libre do gravamen 
6,500; otra una euadra de Galiano, una de Sau Láza-
ro, sala, comedor, 4 cuartos, en $3,700 oro, sin corre-
dor: razón Galiano,^sastrería de Beltrán, de 11 á 2. 
2254 4-25 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS D E DOS Y UNA ventaris,; idem casas de esquina; casitas de varios 
precios; casas-quintas; casas-ciudadelas; casas en el 
Vedado, San Lázaro, Reina, Prado, Belascoaín, Ga-
liano, y varias fincas de campo. Impondrán San José 
número 48. 2163 4-24 
SE V E N D E N B O D E G A S nes, 7 fondas, 3 hoteles, 2 dulcerías. C U A T R O C A F E T I -panaderíi, 
2 carnicerías, 1 casa de baños, 1 vidriera baratillo, 1 
casa de esquina con establecimiento, 12 varias casi-
tas, 8 casas ciudadolas, solares yermos. San José 48. 
2164 4-24 
CI A N G A - S E DA MUY B A R A T A UNA E S -JTtancia compuesta de 2\ caballerías dé tierra, cerca 
de Arroyo Naranjo, árboles frutales, tiene de 500 á 
600 matas de mango, produciendo éstas de $1,000 á 
1500; reconoce una obrapía de $520, buenas casas de 
mampostería, guano y W i, su precio $4,000: informan 
A"ur.cat« S4. AiYftí?* Y Muívz, 
9 m 4*24 
BU E N N E G O C I O — S E T R A S P A S A ÜNA Anca que está arrendada por cinco años: los dos prime-
ros años $30j; los dos seprundos $10') y el úhimo £00: 
tiene 2i caballerías de caña de frío; un cuarto y me-
dio de prin;avera de corte, con linea en el batey, en-
tre dos centrales, próximo á uu paradero, con instru-
mentos anexos á la finca, siete yuntas de bueyes, sie-
te arados americanos, siete criollos y una carreta, bue-
na casa di vivienda, conhta de 10 caballerías, ee da en 
$4,500 oro: informan Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
2171 4-24 
^ E V E N D E UNA CASA D E Z A G U A N , 2 venta-
l ñas, 4 cuartog bajos y 3 ¡Utos, pisos de mármol, 
tiene agua de $10, libre de todo gravamen; otra en 
biiea sitio cen grandes comodidadeu, produce7i onzas 
oro, reconoce $3,000; la priaera se da f.n $12.00» y 
ia segunda en $14,000 rebajando los $2,C()0: informan 
Aguacate 54, Alvarez y Muñoz. 
21M 4-2» 
VifiNl>K UNA CASA E N L A C A L L E D É 
Suárez, cerca del Campo de Marte, conatruccióu 
antigua, titric, ñ cuarUs, con 8 varas de frente ñor 40 
de fando, moi:oc!) un cen-i» de y-^ -i- s:3,2iG 
<j otra al costaao'de la iglesia do San Nicoiáf¡, con 
2 cuartos lojo i y 2 altos, construcción moderna, libre 
do tod'» gn<-vauieT.i. ne da en $1,500 oro. Otra en la 
calle de los Ar'gei'rff, en $2 500 oro. Otra eii la caile 
de.Cárdenas, en $:">,ü'':0 oro, todas libres de gravamen. 
Informan Agiuiculo número 54, Alvarez y Muñoz. 
2170 4-24 
la casa calle d< 
razón. 
S e v e n d e n 





X se venden las casas Virtudas 157 y Oficios 96, con 
llave de agua y sin gravamen. Precio Egido número 
4. Pons y Tinos. 2147 ' '4 22 
• S E V E N D E 
ó se alquila una .hermosísima casa-quinta en el mejor 
lugar de los' Quemados de Marianao. Informes, de 
siete á nuevo de la mañana. Amistad número 41. 
2136 8-22^ 
B a r b e r o s 
Se vende el salón de barbería E l Aseo, Aramburo, 
esquina á San Rafael, por establecerse su dueño en 
otro giro: eu la misma informarán. 
2146 4-22 
un potrero como de ocho caballerías, situado en el 
término de Santa Ana, á tres, leguas de Matanzas y 
una del paradero de la Cidra: sembrada át. caña como 
tres; agua corriente, mucha palma y árboles frutales, 
cercada, casa de vivienda de tabla y teja,, francesa y 
lindando con varios ingenios: de más pormenores loa 
dará su dueño Neptuno 233, botica. 
2125 . 4-22 
E V E N D E N DOS CASAS J U N T A S E N E L 
Cerro: tienen portal. azotea y son modernas de 
buena y «ólida construcción: se venden iuntas ó sepa-
radas: informes Escobar 18Si 
2093 4-21 
Gí ANGA.—SE V E N D E ÜNA E S T A N C I A C O M -puesta de 2 y un tercio caballerías .de tierra de 1? 
y 2? c as* uu Arroyo Naranjo, entro las' doa calzadas, 
con buepa casa de mampostería y teja: tiene agna, 
árboles frutales, libre de todo gravamen; su precio 
$1000 o-;): i 1 formarán Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
2090 4-21 
S E " V E N D E 
en el Vedado, un», maiizana de terreno situada en el 
punto mi» escogido y pintoresco, sobro la linea del 
Urbano, ühre de todo gravamen. Calle 9?, número 50 
impondrán. 2074 8-21 
LA A G E N C I A D E N E G O C I O S D E E S T A ciu-dad establecida cu Aguacate n. 54. de los señores 
Alvarez y Mufioz, se ofrece al público para los asun-
tos siguienv.̂ s: 19 Se hace cargo de la compra y venta 
de lincas níaticas y urbanas y de eiíablecimientos de 
cualquier giro. 2V Proporcionan toda clase de coloca-
ciones también por módicos precios; casas de alquiler 
al alcance de todas las fortunas. 3V; Admite cantida-
des con interés convencional paaa imponerlas con hi-
poteca voluntaria sobre fincas místicas ó urbanas. 
2Ü91 4-21 
R E V E N D E 
un magnífico ¡xirro bull-dog. Salud número 62. 
2260 4-25 
E N M E E C E D N . 5 9 , 
«e vende una jaca dorada, siete cuartas, maestro de 
tiro y de cinco 6 seis años. Se trata de diez á una, 
922 : 5-25 
S E V E N D E 
la casa calle do Neptuno n. 90, on uno de los puntos 
mejoras del barrio de Monserrate, sin intervención de 
corredor: tratarán de su ajuste, Con-iordia 52. 
2089 6-21 
SE V E N D E N DOS C A B A L L O S C R I O L L O S maestros de tiro, de siete cuartas de alzada, nue-
vos y sin resabios; otro de monta; una duquesa nueva, 
unos arreos de tílburi y otros de coche y una caballe-
riza nuevn de dos vallas. Habana 202. 
yi99 4-24 
(^ A N G A — E n Regla se vend.0 una grunoasade "JCnlto y bajo, compuesta de 12 babitaciones, sala y 
saleta, zaguán y 2 ventanas, con piso de mármol y a-
bundante agua, libro de todo gravamen y»se dá muy 
barata. .También se dá dinero sobre alquileres de 
<; sas. Reina 149, de diez á once v de las cuatro on a-
delante.. 2084 4-21 
tener que marchar á la Península, ae vende una 
medianía en 4,5C0 pesos btes.: hace v^nta diaria de 
ciento veinte á ciento setenta y cinco pesos, vista hace 
fé: más pormenores eu Reunión n. ) , esquina á Hol-r 
güín, de 10 á 4 sin corredor. 
2!'39 8-20 
L¿E V E N D E L A CASA L A M P A R I L L A N U M E -
O r o '3, libre de todo gravamen y sin intervención 
de corredores. Para su ajuste Tejadillo 36, de once á 
una de la mufiaiia y de seis de la tarde en adelante. 
2052 6 20 
AT E N C I O N . S E V E N D E DN E 8 T A B L E C I -miento de víveres al por menor ^n una de las es-
quinas más céntricas de esta ciudad: infonnaráa Com-
postela 146, de las cinco de la turde en adelante. 
2013 8-19 
STiN DOS M I L P E S O S O R U L I B R E S P A R A E L 
JCjvendedor, se vende una finquita de dos caballerías 
y cordelt s situada á • ijico minuto»'del pare,dei'o del 
Rincóa: ti-ne una laguna y terrenoa propios para el 
cultivo del tabaco: inforimirán Galiano 64 á tortas ho-
ras. 1941 10-18 
E N V E N T A 
la casa ci^le de Neptuno 23 ,̂ esquina á San Francis-
co. Se reciban propuestas de 2 á 4 de la tarde en el 
Consulado de Italia callo de la Amistad 136. 
1946 10-18 
^ E V E N D E L A M A G N I F I C A CASA D E A L T O 
£?y bajo, situada en la calle de Bernaza número 60, 
entre Teniento Rey y Muralla, compuesta de veinte 
posesiones. Informarán Monte n. 85: botica E l Pe-
ñón. 1841 10-17 
S E V E N D E 
un caballo par* niño. Informan Sol número 110. 
2U1 8-22 
C H I V A S 
Se venden cuatro muy mansas recién paridas con 
tus correspondientes crias, sueltas ó todas juntas. 
Bernaia.4G. 2068 4-21 
DE CARRUAJES. 
CA L Z A D A D E L MONTE NUMERO 363.—SE venden dos duquesas con 6 caballos y sus corres-
poadientea limoneras, todo en buen estado; se da ba-
rita y se pu* den ver á todas horas, y su dueño de diez 
do la líiaHana á las seis de la tarde, cuarto n. ?8 y 19. 
2208 4-25 
UNA E L E G A N T E D U Q U E S A , N U E V A , E L mejor cubriolet francés qne hay en la Habana. 
Un mî ord de uso, en buen estado. Un faetón de 4 
a8t3nío8 propio para tragíu. Un faetón jardinera en 
precio aregludo. 3 coupés grandes y chicos. Un qui-
tnii con arreos de pareja. 
Todo se vendo barato ó se cambian por otros ca-
rruajes Salud núm. 17. 2182 P-23 
E N GrANGr A . 
Se. vende un milor remontado de nuevo con sus 
arreos j un caballo, en el ínfimo precio de 350 pesos 
billetes. Informarán ep Infanta número 112. 
. 2161 4-24 
Q E V E N D E UN C A B R I O L E T MUY L I G E S O 
k ĉon fimile de quita y pon, casi nuevo, encarrila y 
un perro raza mallorquín y francés, muy noble, gran 
de v de confianza; se da barato. Aguacate 112, do 4 á 
seis. V071 4-21 
De Dro m í a ? M m i i 
mmim mmmmim 
DEL DK. J . GARDANO. 
Aprobados y recomendados por cuantos faeultatives 
los han empleado en las afecciones gastro-intestinales. 
por sus incontestables resultados eu las D I A E R E A S 
originadas por cambios de temperatura, alimentación 
insuficiente, desarregl s en el régimen de vida; L A 
D I S E N T E R I A acompañada de dolores vivos de 
vientre y gran desfallecimiento. L O S PUJOS y CO-
L I C O S que sobrevienen á los C A T A R R O S I N T E S -
T I N A L E S , ceden rápidamente á las primeraz tomas 
del medicamento, normalizando las funciones digesti-
vas. E n las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S . VO-
MITOS de las EMBARAZADAS, son un poderoso 
auxiliar de la digestión, facilitando los jugos necesa-
rios al estómago, haciendo desaparecer el padecimien-
to. ¡Ojalá qué nuestros P A P E L I L L O S A N T I D I -
S E N T E R I C O S se usaran oportunamente, y se evita-
rían bastantes desgracias á la humanidad! 
1982 • 15-1 
CAPSULAS GARDAHO. 
D E C O P A I B A T O D E MAGNESIA. RATANIA 
Y C U B E B I N A , experimentadas en Hospitales 
y casas de salud. 
Eficacísimas para la curación radical de las GONO-
R R E A S (pnrgariones) crónicas 6 recientes, B L E N O -
R R A G I A S F L U J O S B L A N C O S (leucorreas), M E -
T R I T I S , sin causar molestias al estómago ni producir 
cólicos, eruplos ni diarreas. Su acción es' más rápida 
que las preparaciones ds copaiba, sándalo y trementi-
na: Bastan ocho diaé para curar una purgación. 
1283 1B-1 
Superior á todas las demás por su 
natural fnigancia. 
Célebre Agua do 
LA'BA I1LEM ATBOH 
y otros perfumes muy conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persis-
tentes olores. 
Pasta Oriental DentiíricaÁflüDSOii 
sin rivál para limpiar, liermosear y pre-
servar á los dientes y á las encías. 
Se ssnden en /as Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
.1. & E . ATKIIMSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira^de Oro 




y todos los afectos Démosos socaran con el uso delaj 
IPÍLOORAS ANTINEURÁLmAS 
del B o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia ÜÜBIQUET, 23, calle de la Moñnaie. 
Depositarlo en l a S a ' ü a n a : JOSE SARRA. 
Q E V E N D K UNA D U Q U E S A C O U R T I L L I E R . 
ÍOde poco ua», con uu caballo criollo de 4 años, 8 
cuartas -y una limonera nueva; puede verse y tratar 
de su ajuste en ol cstaido del Louvre, San Rafael nú-
mero 34 20S7 fi 21 
1 lEBLES. 
CAMA.—UNA B O N I T A CAMA D E B R O N C E $s0 B. 1 ídem 50. camas chinas con vistosos ador-
non i -ÍH. las hay á 25, do persona á 20, juegos de sala 
Luis X V á 80 y 100, un mostrador y cantina, una ne-
vera, una farola y otros muchos objetos muy baratos. 
Sol 85 2252 4 2.Í 
F á b r i c a de b i l l a r e s ae Josse F o r t e z a 
liari-aza .̂ 3, se'venden y compran usados y se visten 
y '•omponon'. tengo toda clase de efectos para los mis-
mos, e<i",cuIU,ad en bolas de billar. 
2156 26-25E 
í 
propias para mo iinta. sastre, camisería, zapatería, 
tren de lavado, panadería botica, kiotko, etc., se 
venden juntaH ó separadas; también una lámpara co-
cuyera de ci i; til, inglesa. Colón-tiúinero 31. lín la 
misma ŝ - solicita comprar x̂ n juego de tirantes de ma-
dera parj salí. ' 2217 4-25 . 
P O R A U á B N ^ A R S B LA F A M I L I A S E V E N -
i ilen jonVoa ó al detall todos los muebles de la caea 
San Nico'ás 'H, soi muy huecos y se dan baratísimos: 
también uu magnífico pianioo da Boisselot fils. 
22 U • . 4-25 
BOISSELOT FILS. 
Se vende un piano de este fabricante dn Marsella, 
de ex-el ntes vocee y CPSÍ nuevo, barato. Agaiar 70, 
esijuina á Erapodrado. 52>6 4-23 
S e v e n d o 
un arrnat'-fe propio para cualquier ettablecimierto. 
O'Reilly 85 2195 1-24 
MUEBLES BARATOS 
Escaparates, peinadores, camas de hierro, juegos de 
sala Luis X V , aparadores mesas correderas, lavabos, 
mê ns de noche y de centro, lámparas de cristal, co-
cuy eras, sillería de Vieua y del Norte, prendas y ro-
pas y. otros muchos objeto»; máquinas de coser á pre-
cios de ganga. Animas, número 90, entre Galiano y 
San Nicolás. 2181 4-2t 
ÜN J U E G O D E S A L A E N $60 BiB.; 1 CAMA en $15; un pianino sano y casi nuevo, barato; es-
caparate do divisiones para oficina ó tabaquería, por 
le que dén; aparadores á $10 y $15 B[B,; espejos 
consolas y escaparates para espejos, y neveras, en 
Reiua número 2, frente á " L a Corona."' 
2130 4 32 
SE V E N u E N L A S V I D R I E R A S Y U T E N S l -lios do una modista, siendo la mayoiía de los obje-
tos ropa hecha y de niños, y también por separado se 
alquila ol local; en la misma informarán Dragones 58 
2115 . 4 -22 
sobro alhajas de oro, plata y brillantes; muebles de 
todas clases, pianos y otros valorea lo facihta esta a-
creditada cesa y hay en constante realización un ex-
traordinario eurtido procedente de contratos vencidos 
L A S E R V I C I A L 
Neptuno número 128, esquina á Lealtad. 
2120 15-22F 
Q E R E A L I Z A N TODOS L O S M U E B L E S Y de-
>̂ ."más objotos ustaios (sin distinción} que contiene la 
casa calle <le Lealtad número 48: en muebles hay un 
completo burtido y todo pe cede á precios de buena 
suegra 2 i 07 4-21 
A T E N C I O N . 
V.pr-'adpra g uipa: se realiza una partida de máqai-
üut de cofer c f pfftcU» ê tíidc» v ll-ta», marcas Ame-
rica;.a, Marav lii» y Favorita, á $ i ú billetea. Príncipe 
AMuui-o 16, ' lít.-a Aguila 7 Aogelen', 
2 01 • 4-21 
O S V E N D E (JN .lUíSGO L U I S X l V CON SU 
Oospcjo, un magoílico escaparate de palisandro con 
doa luriü.s, seis cu -dros de sala grabados en acero, una 
buena división de madera y otros varios, una ducha. 
InfortnarSn Reina 65 2104 4-2} 
E1N MARIANAO, C A L L E D E L O S A N G E L E S inúmero 5, se vende uua magnífica mesa de billar 
con ana accesorios y los úliles del teatro dftl Circulo 
-familiar, compuesto del escenario, decoraciones y 
tejones: de KU aiuste tratarán en la tienda " L a Isl^," 
c.ilzüda Real esquina á Sauto Domingo. 
2094 4-21 
San Miguel 
núm. 02. EL CAMBIO, Casi esqnina & (xiiliano. Juegos de sala á 75, 110, 120; de Viena á 200, doble 
óvalo i60; aparadores á 25, jarreros á 12 tocaderca á 
9, lavabos á 18, bufetes á 25, escaparates á 2o, 65, 75 
y 85, de lunas á 200 y 335; lámparas y liras de cristal 
á ii> y 20, canastilleros á 50; estantes, cómodas, car-
petas, neveras, cocuyeras, mesas correderas; peinado-
res de caoba, palisandro, nogal y fresno; vestidores de 
palisandro ymeple, ^amas de hierro, guarda comi-
das, camas de lanza y carroza, de colegia i-oches re 
mimbre, alfombras, cortinas, máquinas de coser y r i -
zar, I&mparaa dn metal, farolesí un uillóa extensión 
para enfermo $25; costureros, (cuadros grabados, co-
lección de sois); sillas giratorias, mármoles, psra 
mostradores, hay uno de 3 varas; prtndaa de oro y 
plata, juegos de cristal: anillos de oro á $t, do plata 
á poso. 
E L 
8. Micrnel 62. 
CAMBIO, 
S. Miguel 62 
4-21 
^ E V E N D E UN J U E G O D E C O M E D O R de 
meple, cdupueeto de aparador, mesa corredera de 
5 tablas y un H.ombrero; además un canastillero pro-
pio para libros ó instrumentos de cirugía y una media 
vagilla de porcelana fina blanca: se dá todo en módico 
precio. Salud 47. 2099 4-21 
L A i S E . E E . 
Príncipe Alfonso número 47, frente al Camjfo de 
Marte. Se alquilan sillas. Precios á como quiera. 
2f50 5 20 
A PRECIOS LE FABRICA. 
Construidos expresamente para Cuba; los venus 
Ernesto A. BeUiicourt, San Ignacio n. 5't 
2061 7-20 
E N P H O P O R C I O N . 
Por no poderla atender su dueño, se vende una acre-
ditada tabaquería con vidriera, en sitio céntrico de 
esta ciudad: hace buen diario. Informarán en Aguiar 
n. 55, accesoria. 1486 16-7 
C E R E O 
Se vende la casa Moreno 55: informarán San Miguel 
número 85. 18Í5 8-17 
DE AMALES. 
E ^ H O S D E B E L É I S L 
Se venlrt una'•a?hnrr<* de Terranova, de seis me-
ses, mu-, hcímv«a, Uompos^ift aé'iWíí J37-' 
m 4 ' -
L A S B .B .B. 
m m DE PIANOS Y .MUEBLES 
con taller de ebanistería, 
de Manuel 
Pr ínc ipe Alfom.o 4 7 , frente al Vampo cíe 
Marte. 
Participo á mis favorecedores y al público .ÍD gene-
rnl, que en esta cesa encontrarán un gran surtido de 
muebles. 
Juegos Luis X I V magníficos, idem do Alfonso X I I I 
idem Luis X V . nuevos y usados; juegus de comedor 
do fresno y nogal, idfem de cuarto, inünidad de ei-ca-
párates nuc-voa y de uso y de todas las demás clases, 
tolo á precios saniamente baratísitnoB. Vista hace fé. 
'ion que el qug desee hacerse con muebles buenos y 
baratos, que pase por esta casa, que con seguridad se-
rán bien servidos. 
Se. componen y barnizan toda clase de mnebles con-
cernientes al ramo, lo mismo ae compran y cambian 
toda clase de uiueblea. . 2051 5-20 
M U E B L E S . 
Se realizan todas las existencias de la casa Galiano 
nfimero 64. 1942 10 18 
EMfisimsieüostMflr 
H a s h a y de Z , 3 , 4 , 5 , 6 y 8 p i é s : 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
C R K I L L - S T I O S , 
A L L A D O D E L G A B I N E T E O R T O P E D I C O . 
• • 207X v 8-18 
wtmmmtmmvmtmBam 
DE MAOlAMA. 
A IOS HACIDADOS. 
• E n el taller de calderería del Vedado, calle 7 n. 11, 
se realiza á precios sin competencia, tanques de hie-
rro, clasificadoras, marichales, &,c. &c. 
También se hace cargo de toda clase de obra pro-
pia del ramo, á precios baratúimos. Se reciben órde-
nes en Chacón n. 17, 2191 4 24 
A H i L D O S 
C I Í I P P E R M E J O R A D O S , 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y Cí, ComercíaníegImportadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apart8d.o 346—Habana. 
e O D I I í A ' S 
ESrECÍFICQ INFALIBLE r \KA 
Q U E M A D U R A 
por graves que sean 
E v i t a P A S M O y C t A N G R E N A . 
con rapidez extraordinaria en personas y am 
males. 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
D E P O S I T O S : 
LA CENTRAL, Obrapía n ú m . 33. 
LA REUNION, Teniente-Rey 41 
M . JOHNSON, Obispo n ú m . 53 
81-11 Dbre 14847 
LOS 
ES tvepdrado, según formula del 
^ J S I ' D O C T O R - G A N D U L : 
froreL Dr. A l f r edo P é r e z C a m i l o 
Calnia la los por rebelde que sea, y tiene un podeí 
ciectrizante que lo hace indispensable á los que pa-
dezcan de tísislaríngea 6puimonar incipientes; cura 
en pocos días la tos ferina. 
Muchos son loa casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las enfermedades dél pe.cho. 
B e v e n t a e n todas l a s bot icas 
C n. 151 1 F . 
bajo un pequeño volumen actiTo y siu sabor 
Pildoras 11 ROÍ 
Populares en FRANCIA, ESPAÑA, A'MÉRIOA, 
BRASIL, en donde están 
autorizadas por el Consejo ds Hiiiene, 
PUASCOS 1/4 pmsco 
Permitientlp cuiiiarse solo, con poco gasto y pront» 
curación. Expelen prontamente los humores, la bilií, 
flemas viciadas que entretienen ¡as eafennedades; 
parifican la sangre y preservan de roinoidenda. 
- > jEmpléanse < -
contra la C o i i s í i i J a e í o n , C a t a r r o , Gotai 
Mteinnntifi:no, P é r d i d a - d e l apetito, 
T u m o r e s , U l c e r a s , Calenturas, 
E n f e n n c d a d e s de l Migado, 
E m p e i n e s , G r a n o s , liubieundex, 
E d a d c r í t i c a , etc. 
todo irasco que no Hete !as senas de la 
Famc" Oottia 
Itrio de le Eay 
^ d© Sel»0' 
EN TODAS LAS PAHMACIAS. 
i o H o Granulado 
d e M E N T E L 
. J Í l t 
S e l l o s d e l e g a l i z a c i a n e s d e l 
Colegio Notarial. 
De venta Galiano 82, esquina á San Rafael, en ol 
Archivo General de Protocolos. 2137 10-22 
m m m m i m , 
Lo hay coustantemente de. venta en en único depósito 
E l Ruibarbo ha gozado 
siempre en medicina de gran reputa-
ción. Mientras que los otros purgantes 
diminuyen generalmente el apetito y 
causan un malestar bastante penoso, 
el Ruibarbo abre las ganas de comer 
y obra como tónico, estomacal y 
laxante. 
En vista de su amargor y de la 
repulsión que esta sustancia inspira 
á algunos enfermos, M. Mente! tuvo 
la feliz idea de ofrecerle en forma de 
granulos del tamaño de un grano de 
mijo, fáciles de tragar. La medida que 
sirve de tapón al frasco puede con-
tener dos gramos de granulos, los 
cuales representen 50 centigramos de 
Ruibarbo. Basta llenarla y tragar 
los gránulos con el auxilio de una ó 
dos cucharadas de, agua. 
Ecci jáse la firma ^¿*¿¿z¿) 
sobre l a e t iqueta . ^ Z ^ - ^ 
En P A R I S , ID la gasa L . FRERE, 19, rae Jacob 
O F I C I O S 
C E F E R J N O P E R E Z Y COMP 
• ALMACEN DE TITERES. 
C 92 90-2lEn. 
Asidos \ i M m , 
O P R F S I O N E S , T0& 
. Palpitaciones 
Enfisema pulmonar 
„ todas las afecciones de las l i a s 
r e s p i r a t o r i a s , se calman ímnedla-
tómenle y se curan usando los 
T U B O S L E V A S S E Ü R 
|Par{s3 Farmacia ROBIoní?, 2;;, cille Ae It üoanala. 
Depositario en la Habana : José Sarra. 
DIGESTIVO 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO ' í 
PéfiblDÁ DFl A N 
PARIS; 6, ft'.'Snua l/iclona, S, PAR 
1 CH TODAS LAS FAR1JACIA 
N e u r o s i s 
ÍBélli 
C l o r o s i s 
í A S n e i D ' H E C O U E T 
C.on Sesijui - Bromuro tía Hierro 
El mejor de todos io.s ferruginosos; el único que recoutütuye la 
sangrea¡mismo Uorapn que Calma ios nerviosycuenoextriñe nunca. 
DOSIS: 4 A G aiiAGCAS pon DÍA ANTES DK COMER 
ELIXIR J JARABE del JK {iSGO'JET. CJI Sesqui -JBromuro de'Hierro 
P'xris : Montagu, 12, Kuc des Lombftrds; 
t En Habana : José Sarra, y en todas las Farmacias. 
con, Y O J D U U O J ^ O B I u I S ü e M I & M M O y Q J J I N I N A 
Esta Tónico poderoso, regenerador do la sangre, es de una eficacia cierta en la 
CIORÓSIS, FLORES BLANCAS, SUPRESION j DESORDENES de la MENSTRUACION, ENFERMEDADES díl PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES de ESTÓMAGO, RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES, ENFERMEDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debe emplear con exclusión de cualquiera otra sustancia. 
V é a s e e l STolleto q u e a c o m p a ñ a á c a d a F r a s c o . 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. VIMARD & P E T I T , 4, calle del Parc-Royal. 
E n la HABANA : J O S É S A R K - A ; - X J O B É J y O * 
CLOROSIS, ANEMIA, D E B I L I D A D G E N E R A L 
COLORES PALIOOS, PÉRDIDA DEL APETITO, ENFERMEDADES DEL ESTOMASO 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E d e V . D E S C H I E N S 
ADMITIDO EU LOS HOSPITALES DE PARIS 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL - REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE LA SANGRE 
No ocasiona nunca males de estómago, ni estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO BAJO FORMA DE V i n o , ¿Tarabe y G-rae-eas 
Preparación y mta al pór mayor iSoc/erfad Francesa cíe Productos Farmacéuticos, ADRIAN 4 C», 11, r. delaPíriB.PABJS j 
HARINA i l B i i i ^ l i i l N I 
VENTA AL POR MENOR 
facilmenlc aAiuiüablca pov la gcirmluacion del trigo, ha lomado 
d é l a yema del huevo sus nuUerias grasas emulsionadas y BU 
fosfato de cal. í.i' Iftf rrmi- n i a ' t t c ü d a D e f r e s n e suple la 
ínsufleiencia de la leche matorna y e.Tila el peligro do la 
transición brusca en tve ia lactancia y la alimentación ordinaria. 
Con \ ÍÍ H a r t a a m«j.' t ea d a no sou de temer las d e p o s i c i o n e s 
6.6 m a l a na tura l eza . :ií las afecciones g a s t r o i n t e s t i n a l e s , 
tan mortlfeias en los niños que laclan. . 
T H . D E I ' H . E S r f f S . Miembro de ¡a Sociedad-protectora de nifos 
: en Francia y en España, y de la Sociedad de Hiqtene, proveedor de los 
Hospitales de' Paris y de la Marina áel Estado. 
3En t o d a s l a s F a r m a c i a s d e F r a n c i a y d e l E x t r a n g e r o . 
Depositarios en la HABANA: D R . G O N Z A L E Z ; M. JOHNSON; L O B E Y T O R R A L B A S y J08E SAKRA. 
4391 S O L U C I Ó N y C Á P S U L A S ^ 
D E A N T I P I R I N A d e i Dor C L I N 
P r e m i a d o p o r Ja F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í s . — P r e m i o Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n d e A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciát icas, Menstruación difícil. Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
« Se p u e d e c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como el 
r e m e d i o m á s p o d e r o s o c o n t r a e l d o l o r . » 
(Academia úe Ciencias, Sesión de i8 de Abril de ÍSOT. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s d e A n t i p i r i n a d e l D 0 ' C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y Gía EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 
R T f l 
ios E n f o n T i B c l Q t í s s N o r v i o s a s por e/ 
Buen éxito demostrado DO" 
M p i l e p s i a 
M i s t e r ó - M p i l e j i s i ^ 
j B í r ? í e d e S a n V í c t o r 
E n f e r m e d a d e s d e l C e r e h r o 
y d e l a M é d u l a J E s p i i . i á l 
D i á b e t i s A . % u c a r á d a 
Baños da experiencias en los Hfispitales de París 
ARA LA GUHAGiaN DE 
i co M iloitvutsioHcs, V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a c q i i e c a s 
l í e s v t n i e o i n i i e n f o s 
C o n i j e n t i o i i e s c e r e b r a l e s 
I n s o t n t i i o s 
E s p e r m a t o r r e a 
Se envía gratuitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las neisonas qne la pidm 
B E M B Y M U R E , e n F © n t - S í - E s p r i t ( F r a n c i a ) 
_ YiSííDENSg EN, TODAS 'PRUSGIPALKS FARMACIAS T VAQQÜJESSÁÍ 
íap. áei '•'Diario de Ta Marína'̂ mcia, Bü' 
c í a ; 
